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DER8I CROSS 

50 c. c. 

Uegó el ciclomotoi 
m á s sensacional 

de 1976 

La nueva 

DERBI CROSS 50 ce. 

El único verdadero 
cíclomotor de 

todo-terreno del 
mercado 

tüGOP Jueves , 1 de A b r i l de T976 

Af,.. 

Depós 

PRECIO J 0 PTA-

is í r ibuidor REPUESTOS BOURIO 
Ronda Caídos , 56 - L U G O 

L U G O 

" y "leo-SEMANA DE CINE: "Fahioía 
rema", películas para hoy, en una 
jornada que se presume de las más 
completas 

—"Teorema99, de Pasolini, es estreno en 
E s p a ñ a 

M a ñ a n a , c o n f e r e n c i a d e S o b r a d o P a 

l o m a r e s e n e l C í r c u l o 

— D i s e r t a r á s o b r e ' i n f o r m a c i ó n y R e f o r 

m a D e m o c r á t i c a " 

G A L I C I A A L D I A 

• SANTIAGO: 
E l premio 
de Poesía 
Gallega 
del 
Certamen 

Literario 

"Juan de 

San Clemente", 

concedido 

al poeta 

lácense 

Xavier 

Rodríguez 

Barrio 

M A D R I D A L D Í A 

# S e i m p o n e e l m o d e l o " b u n k e r " p a r a 

i a p r i m a v e r a 

® Enrique 
MFT« 

i terne 

Galván 

aplaza 

por 

enfermedad 

su 

conferencia 

en 

Lugo 

M A D R I D 
£ C o n t i n ú a l a f u e r t e b a j a e n l a B o l s a 

# " L a gran mayoría de nuestro pueblo 
no quiere claveles rojos revoluciona
rios" (Alfonso Osorio) 

# L a s t a r i f a s d e ! t r a n s p o r t e d e m e r c a n 

c í a s p o r c a r r e t e r a , c o n t r a t a d o p o r c a 

m i ó n c o m p l e t o , p o d r á n e l e v a r s e e n u n 

1 4 p o r 1 0 0 

D e s c i e n d e l a c o n f l i e t i v i d a d 

l a b o r a l e n t o d a E s p a ñ a 

B B S A M J O I « 
MADRID Á U » 

DE IA IGLESIA DE 
SAN SEBASTIAH 

E N SEPTIMA P A G I N A 

B V E N O S A I R E S 

LOS PLANES ECONOMICOS DEL 
NUEVO GOBIERNO SON 
CLARAMENTE REACCIONARIOS 
L ó p e z R e g a a c t u ó e n L i m a 

e n 1954 como i l u s i o n i s t a 

Formaba parte, con Isabel, de 
la revista «Naram - Pam - Pam» 

E N O C T A V A P A G I N A 

i 

5t teniente ocheral Jor^e Vitíelá, prestó juramento como presi-" 
cíeme eíe Ta Reptftjííca ArgentTrfa, en una oreve ceremonra eeieóracía 
en la Casa Rosada. A su izquierda —con cara de pocos amigos— el 
almirante Emilio Hassera, y a la derecha, el teniente general 
Orlando Agosti; ambos son componentes de la nueva Junta Militar. 

(Telefoto CIFRA GRAFICA - ÜPI) 

T I T O E N E S T 0 C 0 L M 0 

S e e o g i ó c u a t r o d e d o s e n l a 
p u e r t a 
d e l c o c h e 

ARAFAT AMENAZA 
A I A VI FLOTA 

Si interviene 
en El Líbano 

E N O C T A V A P A G I N A 

L a C o m i s i ó n 
BU i K [ tt ü ^ 

r e n n i d a 
d u r a n t e 
d o s h o r a s 

F R A G A 

1 R I B A R N E , 

E N P A R I S 
Para presidir 
el Consejo de 
la Unión Latina 

i DJRECTOR DI 
«EL CORREO DE 
A N D A L U C I A » , 
A M E N A Z A D O 

Podría repetirse 
e l c a s o d e l 
director 
de « D o b l ó n » 

E N SEPTIMA P A G I N A 

E S P A Ñ A 

I M P O R T A R A 

D O C E M I L 

T O N E L A D A S 

D E C A R N E 

U R U G U A Y A 
E N SEPTIMA P A G I N A 

¡ V I S I T E N O S ! 
Venga y conozca las nuevas colecciones de ia moda en la más 

alegre estación del año... 

P R I M A V E R A 
ELEGANCIA Y DISTINCION 

Obsequiamos con serttos VMUI$f>AR 

He aquí fotografiados con el 
gobernador civil, don José Anto
nio Trillo y López Mancisidor, 
los 33 alcaldes elegidos en las 
últimas elecciones, que ayer ju
raron su cargo de delegados 
gubernativos. Entre ellos (foto
grafía superior), está la nueva 
alcaldesa de Bóveda, doña Nata
lia Puente Prado, que aparece 
¡urando el cargo ante la primera 
autoridad provincial. Ai fondo se 
ven también a los alcaldes de 
Portomarín, Quiroga y Negueira 

de Muñiz. -- (Fotos VEGA) 

LOS REYES VISITARON HÜELVA 
I n a u g u r a r o n u n c o m p l e j o i n d u s t r i a l 

EN S E X T A P A G I N A 

Continúan los Reyes de España recorriendo, en olor de multitud, fierras andaluzas. Esta es una 
escena constantemente repetida a lo largo del viaje: Don Juan Carlos, sin protocolo apenas, mez
clado entre la gente de la calle, saluda a los andaluces que le aclaman. - (CIFRA GRAFICA) 

M O N T E E A L 

U M B A N D A D E L A D R O N E S U T I L I Z A 
U N C A N O N A N T I A E R E O P A R A H U I R 

S E L L E f ARON C I E N M í l l O N E S D E P E S E f AS 
EN DUBLIN TERRORISTAS DEL IRA ASALTAS UN 
TREN ¥ SE LLEVAN UN MILLON DE DOLARES 

EN SUCESOS 

E L P A R T I D O C O M U N I S T A I S R A E L ! 
P I D E L A D I M I S I O N D E L G O B I E R N O 

J u r a r o n como de legados g u b e r i i a t i v o s 

t r e i n t a y 

t r e s 

a l c a l d e s 

mmm 

POR LA MUERTE DE SEIS ARABES, 0 E LA 
OÜE E l GOBIERNO GUIPA A IOS COMÜNMAS 

E N O C T A V A P A G I N A 

L I S B O A 

L O S T E R R A T E N I E N T E S 
D E S A F I A N A L G O B I E R N O 

Sí n© l©s son devueltas las tierras ocupadas 
E N O C T A V A P A G I N A 
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MECIO DE rtESENTACION 

0 
LO ENCONTRARA EN 
NUESTRO DISTRIBUIDOR 

Distr ibuidor: 
A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

Ronda C a í d o s , 22 * T e l é f o n o 21 4o 47 
m̂mmmmm̂  L U G O 

l-AVAOSHtAS 
A5í|t*00»ES lAVAVAJItlAÍ 



P A G I N A 2 

P R I M E R A CADENA 

13,45 Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia, 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 
•15,00 Telediario. Primera edi

ción, 
Í5,30 Revistero. 
If6,00 Novela. (Capitulo X I X 

"Pequeñeces", del Padre 
Coloma. 

t6,30 Concierto. "Sinfoniü nu
mero 33 en S i bemol. 
K 319". Mozart. 

3^,00 Despedida y cierre. 
18,-15 C i r t a de ajuste, "Exitos 

del momento. 
16.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo! Episo
dio número 42 A. Las 
aventuras del hada Rebe
ca: "Rebeca en el país de 
los juguetes". E l taller de 
los inventor. 
Dibujos animados. 
E l campo. Información 
agraria. 
Telediario. Segunda edi
ción. 

J U E V E S , 1 de Abr i l de 1976 

Cine P A Z H O Y 5 , 4 5 . 8 y 1 0 , 3 o 1 

FABULOSO ESTRENO 
M A Y O R E S DE 18 AÑOS 

LOLA G A O S O V I D I MONTILLOR 
A L I C I A SANCHEZ 

TRES NOMBRES INESPERADOS QUE RESULTARAN 
INOLVIDABLES DESPUES DE 

FURTIVOS 
EL A M O R V E D A D O Y LA MUERTE LUCHAN OCULTOS 

EN LA P A Z DEL BOSQUE 
U N A PELICULA ESPAÑOLA... S I G N I F I C A T I V A 

A l m u e r z o e n h o n o r d e l D r . P a r d o M ñ a 

20,15 

20,45 

21,15 

22,30 

23,30 
23,35 

gioso. 
23,40 Despedida y cierre. 

C I N E K U R S A L 
H O Y 5,45 - 8 y 10,30 

E S T R E N O 
Siempre golpean sobre seguro 

TRES SUPERHOMBRES 
EN EL OESTE 

Panorámica-Gevacolor 
G E O R G E S M A R T I N 

S A L B O R G E S 
A G A T A L Y S 

TODOS LOS PUBLICOS 

C O M P R O 

P I S O 
Z O N A S - A V D A . R. FE-

RREIRO . P A R Q U E 

Referencia: PISO 
Apartado n.0 2 2 0 

Reserva absoluta 
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Baloncesto 
de Europa 
Especial Braulio, 
festival 76. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio 

F ina l Copa M 

Euro-

reii-

SILLAS DE RUEDAS 
Para : ANCIANOS 

E N F E R M O S 
C O N V A L E C I E N T E S 
MINUSVALIDOS 

Hogares de ancianos, 
Clínicas, Centros de 
Rehabilitación, etc. 

H i j a s de F é l i x l a t o r r e 
Ronda Castilla, 2 4 - 2 6 

Tels, 211000 - 217608. L U G O 

Optica L A Z A R O 
Gral Franco, 2 - LUGO 

I A S G A F A S A D Q U I R I D A S E N NUESTRA O P T I C A ES-
T A N G A R A N T I Z A D A S EN 4 5 ESTABLECIMIENTOS DE 
OPTICOS DIPLOMADOS EN CUALQUIER C A P I T A L DE 

ESPAÑA 

a i i x i t i » r i x i x x x M t r r i i i 2 i i i » » T T i i n « » » T T ^ r ^ 

A T E N C I O N 
ALMACENISTAS DISTRIBUIDORES DE 

PAPEL PINTADO 
Recién fabricada y seleccionada colección CONCEDERIAMOS co

mercialización EN EXCLUSIVA 
Condiciones adecuadas a situación mercado actual 

Interesados escribir Indicando icna que trabajan para concertar 
inmediata entrevista a: Eusebio Simón Sánchez • Ciudad de los 

Angeles, 410 - Madrid-21 

E N el restaurante del Círculo 
de las Artes se ha celebrado 
ayer el anunciado almuerzo-
homenaje a l doctor Pardo B a -
lifia con motivo de haber cum
plido 101 años de edad. 

Asistieron, como ayer les ha
bíamos dicho, los señores Do
mínguez, Pérez de Guerra, Váz
quez Seijas, Trapero Pardo, 
García Armero, Jesús Pedreira, 
Castro Dans, Carlos Pimentel y 
Narciso Peinado además, como 
es natural, del doctor Pardo 
Baliña. 

Sobre el menú ya les había-
moa informado ayer: Sandar, 
como correspondía a los comen
sales se esmeró., A l final ha
blamos con él. 

—¿Cómo fue la comida? 
—Creo que todos han queda

do contentos. 

—¿Se confirmó el menú que 
decíamos ayer? 

—Efectivamente: almejas a 
la marinera, merluza en dos sal
sas, cabrito, brazo de gitano, 
cafés y copas. 

—¿Y de vinos? 
—Un Cambados estupendo 

para las almejas y el pescado y 
un Rioja, también bueno, cla
ro, para l a carne. 

—A qué hora empezó el a l 
muerzo? 

—A las dos de l a tarde. 
—¿Concluyó? 
—Alrededor de las cuatro me

nos diez. Después estuvieron los 
señores de tertulia, recordando 
tiempos y anécdotas hasta cer
ca de,las cinco. Después cada 
uno se fue a su lugar habitual. 
Puede creerme que ha sido una 
reunión muy cordial y muy sim

pát ica y que yo he sentido ver
dadero placer en poder servir
la. 

L a verdad es que no nos ex
t raña . Los comensales eran dig
nos del almuerzo. Y Vega que 
estuvo allí, nos ha brindado es
ta información gráfica que, 
realmente, es un documento 
histórico. Porque pocas veces 
un grupo de amigos pueden 
reunirse alrededor de otro con 
101 años de edad y degustar, en 
el almuerzo, almejas a la mari
nera, merluza en dos salsas, ca
brito, brazo de gitano, vino de 
Cambados, de Rioja, cafés y co
pas. Lo sucedido, qué duda ca
be, es noticia. Y en cuanto a lo 
gráfico, ahí queda también pa
ra contemplación —y admira
ción— de todos nuestros lecto-

EL ESPIGON DE LA MURALLA,,, UN PROBLEMA PARA 

LA NUEVA ORDENACION VIAL DE LA MOSQUERA 

SEGUNDA CADENA 

t9,30 Carta de ajuste. "Folklo
re: Gai ta asturiana5*. 

80.00 Presentación y avances. 
20.01 Documental. " E l archi

vo secreto de los tesoros: 
los restos del Tubentia*". 

81,00 Más allá. "Espiritismo" 
Q D . 

81,30 Noticias en el segundo 
programa. I n f o r m a c i ó n 
nacional e internacional. 

£2,00 Musical Pop, 
22,30 Temas 76. 
23,30 Ultima imagen. 

RESTAURANTE 

PORTON DO RECANTO 
Catedral, 20 - LUGO 

Teléfono 217411 

MERCEDES 280 S. E . 
E S T R E N A R 

Vende particular 

Tels. 23-21-96 - 28-63.27 
(De 1 a 5) - LA CORUÑA 

E L P R O G R E S O E N B U R E L A 

D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a s e 

v e n d e e n e l Q U I O S C O A L I C I A , L I B R E R I A 

R O Z A S y L I B R E R I A B A L T A R 

^ ^ A » » J l A l X l I I I I T T l I I I I I X T y T T l l I X I I I I i r T T T T T Y T ^ T ^ i i i i i 1 , > „ „ T T T T , 

Informa 
S U M I N I S T R O S D E F l l E l - 0 1 1 L I G E R O 

D e s d e e l d í a 1 . ° d e a b r i l d e 1 9 7 6 s e h a p u e s t o a l a v e n t a e l 

n u e v o c o m b u s t i b l e G a s ó l e o , t i p o C , c o m o a d e c u a d o s u s t i t u t o d e l 

f u e l - o i l l i g e r o . 

S e a d v i e r t e a l o s u s u a r i o s d e f u e l - o i l l i g e r o l a c o n v e n i e n c i a d e 

q u e p r e v e a n l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a m o d i f i c a r s u s i n s t a l a 

c i o n e s a f i n d e c o n s u m i r e l n u e v o c o m b u s t i b l e G a s ó l e o C , d e 

m e n o r p o d e r c o n t a m i n a n t e . 

S e c o n t i n u a r á l a a d m i s i ó n d e p e d i d o s d e f u e l - o i l l i g e r o h a s t a 

e l d í a 3 0 d e j u n i o p r ó x i m o . 

C A M P S A e s t á a l a d i s p o s i c i ó n d e l u s u a r i o , p a r a c u a l q u i e r a c l a 

r a c i ó n q u e p u d i e r a p r e c i s a r , e n l a A g e n c i a C o m e r c i a ! c o r r e s p o n 

d i e n t e a c a d a c l i e n t e , o e n e l S e r v i c i o d e A s i s t e n c i a T é c n i c a . 

Tel. 2703900 de Madrid, horario de 9 a 14 horas 

H U I 

CAO PEON, P R E S I D E N T E D E I A ASOCIAdOíl D B A i m C T K 

AIDMNOS D E I A E S f l I E l A D E A A . A A . Y 0 0 . A R T I S T I C O S 

O F R E C E M O S a la considera
ción de nuestros lectores tres 
estampas relacionadas con ese 

espigón de la Muralla sobre la 
Ronda, a la vista de la nue
va ordenación vial de la zona 

de la Mosquera. Resulta eviden
te que el espigón constituirá 
un mas grave problema todavía. 

HA tenido lugar la constitu
ción de la Asociación de " A n 
tiguos alumnos de la Escuela 
de Artes Aplicadas y Oficios 
Artísticos" de Lugo, después 
de una serie de reuniones y de 
cambio de impresiones a nivel 
de antiguos alumnos. 

Por unanimidad ha sido ele
gida la siguiente Junta Direc
tiva: 

Presidente, Jesús Cao Peón, 
"alma mater" de esta idea y 
uno de los ex-alumnos más que
ridos y apreciados por todos 
cuantos forman la "Primera 
Promoción". 

Como vicepresidente figura 
Silvia Clara López López de 
Murado, otra de las ex-alum-
nas de mayor actividad en el 
transcurso de todos los años 
que duró el curso de la carrera. 

E l resto de la directiva que
da constituida así: 

Secretario, José Ignacio Ro
dríguez Eguibar. 

Tesorero, Mercedes Arias A l -
varez. 

Vocales, Antonia Fernández 
Freiré, Teresa López González, 

• LA CAMARA 
EXAMEN 

CONTINUAMOS hoy l a en
trevista con el presidente de l a 
Cámara de Comercio, Mauricio 
Posada Veiga. Ayer hablamos de 
las prestaciones que otorga la 
Cámara a los industriales y co
merciantes. Y también de los 
problemas de Lugo capital. Que
daron para hoy las cuestiones 
provinciales: 

—Insisto: nuestro problema 
tanto local como provincial des
cansa en las comunicaciones. Y 
sobre todo, en que industrias 
iucenses vayan a dejar el dine
ro fuem de Lugo. Ten en cuenta 
que existen una serie de firmas 
que realizando aquí sus negocios 
en Madrid, donde tienen afin
cada la razón social, dejan sus 
impuestos. Sería una bobada el 
relacionar las firmas comercia
les que tal hacen. Entonces creo 
que esto es lamentable y que si 
efectivamente reforzáramos más 
y mejor nuestras comunicacio
nes, mejor nos andar ían las co
sas. E l problema es vital para 
Lugo. Creo que es preciso me
jorar las comunicaciones con la 
capital, de lo contrario haremos 
muy poco. 

—¿Y además? 
—Es preciso realizar estudios 

complementarios para crear in 
dustrias coadyuvantes a la me
jor calidad y proyección de las 
que actualmente funcionan o 
van a funcionar en la costa, pe
ro también me preocupa otra 
cuestión. 

—¿Cuál? 
—'Las zonas deprimidas como, 

por ejemplo, las de Pledrafita 
del Cebrero. Ahí existen las mi
nas de Rubiales en las que ac
tualmente lo único que se hace 
es extraer el mineral y llevarlo 
fuera. Lo ideal sería realizar un 
estudio para montar,, a l ampa
ro de esta riqueza, una indus
tria base y otras complementa
rias, con l a correspondiente in
fluencia en toda la zona. 

—^Fuera de e s t a temática: 
¿Quieres decirme si los indus
triales y los comerciantes Iucen
ses colaboran con l a Cámara? 

—Yo creo que sí desde el mo
mento en que todos contribu
yen a su sostenimiento. 

—No me refiero a eso. Hablo 
de colaboración entusiasta, in 
teresándose por las cosas, v i 
niendo por aquí. 

—Hace muy poco tiempo que 
estoy en l a presidencia de l a 
Cámara pero sí, empiezo a no
tar la inquietud de comercian
tes e industriales por todos los 
problemas. 

—¿Y la Organización Sindi
cal? ¿ Cómo os lleváis con l a Or
ganización Sindical? 

—Estupendamente. Teñe m o s 
unas relaciones muy cordiales 
así como ofrecimientos por par
te de todos los mandos, incluso 
de sus servicios asesores. 

—Por otro lado tú eres hom
bre de l a Organización Sindi
cal... 

—Soy vocal de la Cámara de 

Sin embargo, ¿procede hacerlo 
desaparecer o no? 

Bajo el punto de vista prác
tico es indudable que sí por 
mentó como,éste, en plena cál
mente como este, en plena cal
zada, siempre obligará a los ve
hículos a una maniobra excesi
vamente ceñida hacia l a iz
quierda para después entrar en 
los carriles dispuestos para el 
tráfico rodado. Ahora bien, his
tóricamente, ¿es admisible la de
molición transformando el sa
liente por ejemplo en un cubo 
menos acusado? 

L a Puerta del Obispo Izquier
do, antigua del Presidio, situa
da en el Campo del Castillo se 
construyó en 1881. Se hizo pre
ciso abrir este paso para comu
nicarse con la Cárcel Canóni
ca. Por la parte exterior avan
za en forma de bastión con 
arreglo a los principios de for
tificación del siglo X I X . Una 
placa de mármol incrustada sé
llala la causa de la reconstruc
ción: "Cuerpo Nacional de I n 
genieros". A expensas de la 
Excma. Diputación de la Pro-

Mana haz Oa¿ga Paorn y Mana 
Victoria López Mejia. 

Por otro lado han sido redac
tados, y convenientemente san
cionados, los Estatutos de la 
nueva Asociación que, según lo 
que hemos sido informados, se 
hallan a disposición de todos 
los ex - alumnos, para su co
nocimiento. 

DE COMERCIO, 
(Y ÍI) 

Comercio a través, precisamen
te, de los Sindicatos. 

—¿Influencias políticas en le 
Institución que presides? 

—Por ahora, gracias a Dios, 
ninguna. 

—¿Podrá en el futuro, la Cá
mara, mantenerse en esta línea 
apolítica? 

—Yo creo que sí. Y todavía 
más, estoy convencido de que 
es lo que nos interesa. Tenemos 
muchos problemas económicos 
y ellos deben ocupar, preferen
temente, nuestra atención. 

—¿Por ejemplo, además de 
los económicos? 

—Carreteras y comunicacio
nes. Creo que ya lo he dicho. Sí, 
ese es el verdadero problema. Y 
hacer hincapié sobre todo en l a 
Gran Area de Expansión Indus
trial1 de Galicia. "Los enormes 
beneficios para montar indus
trias, exenciones, facilidades de 
crédito, etc. Eso es lo que te
nemos que hacer llegar a los i n 
dustriales y comerciantes. H a 
cerles comprender que por me
diación del Area de Expansión 
Industrial de Galicia se puede 
llegar a la industrialización de 
Lugo y, como consecuencia, a 
la elevación de su nivel de v i 
da. 

—¿Labor de formación y cul
tural? 

—Tenemos en perspectiva una 
muy amplia a base de charlas 
y coloquios. Ayer me refería a 
lo del Area de Expansión Indus
trial. Hoy quiero ampliar este 
ciclo cultural y formativo con 
el anuncio de otras sobre la re
forma fiscal, el problema de los 
recursos propios... Hace pocos 
días asistí a un Consejo Supe
rior de Cámaras en Madrid y 
tuve una intervención que yo 
creo que puede calificarse como 
destacada, en lo que se refiere 
a los beneficios que las Cáma
ras obtenemos de las industrias 
que aquí desarrollan sus activi
dades y que sin embargo tribu
tan en Madrid... ¡Ah, y por otra 
parte puedo anunciarte que con
tinuaremos con los cursos del 
P. P. O- y cualquiera otra ma
nifestación cultural o profesio
nal que pueda elevar la forma
ción de los trabajadores y no 
digamos ya de los comerciantes 
e industriales! 

L a - charla con Mauricio Po
sada Veiga ha terminado. E l 
edificio de la Cámara sigue ca
si a oscuras. Pocos momentos 
después se produciría una se
sión plenaria —que por cierto 
había de coincidir con el en
cuentro internacional de fút
bol— en la que Posada Veiga 
hablaría del íuturo de una nue
va edificación y de otros pro
blemas candentes. E l nos h a . 
explicado una buena parte de 
todos ellos. Dejamos el resto pa
ra, el Pleno. A l fin y al cabo, 
l a Corporación es la Corpora
ción y justo es que se entere de 
las cosas directamente por el 
presidente y no por el periódi
co.— R. 

vincia de Lugo se ha levanta
do esta parte del recinto para 
la defensa de esta capital con
tra usurpación. Año 1837". 

Por lo tanto, el espigón, así 
construido, responde a un he
cho histórico y, naturalmente, 
nosotros no nos atrevemos a de
cir si convendría, ahora, des
pués de más de 125 años, cam
biar su formación. Esa es una 
cuestión que más que a las exi
gencias del tráfico, corresponde 
a Bellas Artes. Por si acaso fue
r a posible, nosotros brindamos a 
los técnicos y a los historiado
res estos grabados en donde 
puede verse el actual y anóma
lo planteamiento. Se nos dice 
que aunque al espigón se le qui
taran tres metros, quedaría 
prácticamente lo mismo por 
arriba y sin embargo, por aba
jo, facilitaría mejor el tráfi
co por la calzada de la Ron
da. No entramos n i salimos en 
la. cuestión. Nos limitamos & 
plantear el problema y que los 
técnicos, los entendidos en es
tas cuestiones, los historiadores 
y los arqueólogos, sean los que 
resuelvan. \ 
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MONFORTE DE LEMOS,— (De 
nuestra Corresponsalía). 

Hoy, día primero de abril, co
mienza, a modo experimental el 
servicio de recogida de basuras 
por la noche. Para conocimiento 
de los vecinos afectados recorde
mos el itinerario que correspon
de: 

Se iniciará el primer viaje a las 
once de la noche por las calles 
Valle Inclán, Eduardo Pondal, Ca
cas Baratas, Benito Viceto, Real, 
•Arco de San Vicente (los vecinos' 
de lá calle Pescaderías trasladarán 
sus basuras al Arco de San Vi
cente, las cuales se recogerán so
bre las 12 de la noche). Doctor Ca
sares, Morín y sus travesías. Padre 
Feijóo, Doctor López Suárez, Ro
salía de Castro, Concepción Are
nal, Curros Enríquez, Pontevedra 
y San Pedro. 

En los días citados, el segundo 
viaje comenzará a la una de la 
madrugada y recorrerá las siguien
tes calles: Coruña, Plazuela de la 
Estación, Calvo Sotelo, Roberto 
Baamonde (desde La Florida a la 
Plaza del Piñeiro), Cerca y Corna 
(los usuarios de estas dos calles 
dejarán sus basuras en Roberto 
Baamonde), y Lagares. 

Se ruega a todos los usuarios 
depositen sus basuras en bolsos 
feermétieamente cerrados. 

REUNION SOBRE CONCEN
TRACION PARCELARIA Y 
REGADIO 

Unos sesenta agricultores asis-
üeron a una reunión en Rivas Pe
queñas, en relación con la Con
centración Parcelaria de tierras, 
que afecta a esta y a otras tres 
parroquias más, de los Ayunta
mientos de Bóveda y Monforte, 
cuyos trabajos preliminares se han 
Iniciado. 

Dos ingenieros del IRYDA espe
cializados ett concentración parce
laria y regadío, respectivamente, 
pormenorizaron ambos procesos. 

MARCHA LAS FIESTAS DE SAN LAZARO 
LAS FIESTAS DE SAN 
LAZARO EN MARCHA 

L a comisión de la popular fiesta 
de San Lázaro del barrio de Carud, 
que hace unos días —tal como les 
informábamos— contaba sólo con 
el acuerdo de celebrar los festejos 
tiene ya en la actualidad avanza
das las gestiones. 

Las fiestas se celebrarán los 
días 3 y 4, con verbena en ambos 
días, actuará la Banda de Música 
de Sober, bajo la dirección del 
maestro Tadeo Guitián, que aparte 
los clásicos pasacalles interpreta
rá conciertos en la Plaza de Carud 
y la orquesta monfortina Condes 
de Lemos. 

E l domingo, se celebrará una 
misa cantada en la capilla de San 
Lázaro. 

L a comisión nos ruega, exprese
mos su agradecimiento por la bue
na acogida que están encontrando 
en todos los monfortinos, y parti
cularmente los del barrio, que ce
lebrará las fiestas. 

INAUGURADO E L CENTRO 
DE PRESENCIA A.F .HA. 

Estudios AFHA, ha inaugurado 
en Monforte, un centro de presen
cia con clases complementarias de 
los estudios que se siguen en dis
tintas materias. 

Este centro, instalado en m ca
lle del Doctor Casares, será dota
do de modernos sistemas de ense
ñanza. 

A l acto inaugural celebrado ayer. 

a la una de la tarde, asistieron 
autoridades y representaciones. 

REUNION DE LA COOPE
RATIVA DE MOREDA 

Los miembros de las cooperati
vas agrícola y de consumo de la 
localidad de Moreda, se han reu
nido días pasados. 

Entre otros acuerdos destaca 
la adquisición de un local social, 
y la solicitud de un curso de la 
Obra Sindical de Cooperación. 

COLAS PARA E L PAGO DEL 
IMPUESTO DE CIRCULACION 

Durante los días de ayer, y hoy 
se han producido aglomeraciones 
en la oficina municipal correspon
diente, para el pago del impuesto 
de circulación de vehículos. 

Los usuarios, se habían reserva
do a la espera de que el pago fue
se al final, modificado o prorroga
do, debido a los rumores que cir
cularon en este sentido. 

PROXIMO COMIENZO DE 
LAS OBRAS DEL CAMPO 
DS LA COMPAÑIA 

Se espera que muy próximamen
te den comienzo las obras de la 
última fase de urbanización del 
Campo de la Compañía, según nos 
informan en fuentes municipales. 

Dependiente de Bellas Artes, la 
adjudicación se realiza por contra
tación directa. 

Desconocemos, y en el Ayunta
miento de Monforte también se
gún se nos indica, las narticula-
ridades de los trabajos que inclu
ye el proyecto. 

F 9 Z . — (De nuestro correspon
sal, S U F E R ) . 
• Días pasados pernoctó en nuestra 
villa un personaje singular. Se tra
ta del alemán Walter Hermann, de 
49 años de edad, que salió de su 
ciudad natal Hagen, en bicicleta, 
para recorrer, en este medio de lo
comoción, la periferia española, 
después de haber pasado por Ho
landa, Bélgica y Francia. 

E l 29 del pasado mes de octubre 
entró en España, en Gerona, por 
L e Perthus. E n Adra se le averió 
la bicicleta; la reparación le costa
ba 3.000 pesetas y entonces la ven
dió en 500 pesetas. A partir de 
entonces tuvo que andar arrastran
do el pequeño remolque, con el que 
aparece en la foto. 

E l señor Hermann nos contó 
que la aventura que estaba vivien
do la había motivado una apuesta 
que de ganarla, le proporcionará un 
par de millones de pesetas. Salió 
de Hagen con 100 marcos, unas 
1.400 pesetas, y para sufragar los 
gastos que el viaje le ocasiona ha 
realizado diversos trabajos en la 
vendimia, cargando camiones, tra
bajando en hoteles, etc., pero espe
cialmente acudiendo a las autori
dades de las localidades por donde 
pasa las que al mismo tiempo le 
entregan una credencial de su 
presencia en dichas localidades. 

Domina correctamente el ale
mán, inglés, francés, italiano y eŝ  
pañol y es esta la primera vez que 
visita nuestra Patria, de la que 
lo que más le gusta es la parte nor
te donde, según él, las gentes son 
más acogedoras. 

Recorre diariamente unos 30 ki 
lómetros y piensa estar de regreso 
en su punto de partida a prime
ros de septiembre. Pronto tendre
mos ocasión de verle en «Directísi
mo», pues nos informó que había 
sido invitado por Iñigo y que no 
faltaría a la cita. 

ESTUDIOS P R I M A R I O S 
E l próximo día ocho de abril se 

celebrará en el Colegio Nacional 
Mixto Comarcal de nuestra villa, 
a las 10 de la mañana, pruebas ex
traordinarias para la obtención del 
certificado de Estudios Primarios. 

Las personas que deseen tomár , 
parte en las mismas, remitirán a la 
Dirección del Colegio Nacional de 
Foz una instancia dirigida a la Ins
pectora Técnica de Enseñanza Ge-

W A L T E R HERMANN 

neral Básica solicitando ser admiti
dos a la práctica de tales pruebas. 

E n el momento del examen pre
sentarán el Documento Nacional de 
Identidad, y en caso de carecer 
de él, una cuartilla en la que fi
gurarán los datos personales y 
una fotografía tamaño carnet, de
bidamente avalados por el Alcalde 
del Ayuntamiento o Maestros de 
las localidades respectivas, y el L i 
bro de Familia. 

S E X T A R E L A C I O N D E 
DONATIVOS PRO-FIES
T A S D E V E R A N O 1976 

Suma anterior, 44.026 pesetas. 
Galerías Ginzo, 2.000; Manuel 

Casas Suárez, 7.000; Hotel Cafete
ría Leytón, 3.000; Francisco Fer
nández López - Bahía, 2.000; Má
ximo L . Reija Arias, 2.000; Bar 

Avenida, 2.000; Sastrería Paleo, 
500; Comercio Lestegás, 500; Anto
nio Ronco «Taxi», 200; Martín 
Eiras «Taxi», 200; Jesús Fernández 
Rouco «Taxi», 100; Antonio Igle
sias, 50; Supermercado «Costa Blan
ca», 1.000; Bar «A Farola», 1.000; 
Bar Isla Nova», 1.000; Bar «O Ca
ribe», 500; Helados «Pepita Gó
mez», 300; Mercería «Granada Gar
cía», 500; Peluquería «Esther R i 
vas», 400; Decoraciones «Angel R i 
vas» 1.000; María Ares Otero, 500; 
Manuel García Moreda, 100; Es
tanco «Amparo Veiga», 100; Bar 
«Club del Mar», 1.000; Bar «Lo-
vento», 1.000; Carnicería Amadi-
to Teijeiro, 600; Bar «O Francés», 
1.000; Josefa Méndez, 700; J . Pé
rez, 200; Ultramarinos «Celia», 
1.200; Hipólito Naray, 1.000; Ma
nuel Brañas Brañas, 200; Panade
ría «Bahíav, 1.000; Pescados «Os 
Coyetes», 1.000; Angélica Beltrán, 
100; Manuel Cao López, 1.000; Jo
sé Campos «Efectos Navales», 600; 
Guillermo Teijeiro Rodríguez, 500; 
Conservas «Olio do Mar», 700; 
Concepción Arias, 500; Hermanas 
del Riego, 1.000; Pecherenas, 100; 
Antonio Núñez Cageao, 1.000; A n 
tonio Rodríguez Rey, 1.200; Pana
dería «Simón», 100; Fernando Fer
nández López,x 1.500; Pescados 
«Canteras»*, 200; José Antonio Mar-
ful, 600; David del Riego, 500; 
Manuel Fraga Martínez, 500; Fran
cisco Basanta, 200; Peluquería «Pe* 
pita», 500; Benigno Beltrán - Lote* 
rías, 200; Mercería «Graciano Bel
trán», 500; Jaime Beltrán-Funcio* 
nal, 1.500; Mercería «Luisa Fernán
dez», 400; Decoraciones Ramón 
Angel, 500; José Sánchez Naray, 
500; Constantino Vázquez, 300; y 
Relojería Borrajo, 500. 

Suma y sigue, 94.476 Pesetas 

Falkcié el Rvdo, D. Mánuel González Día^ 

El notarlo, periodista y escritor don Luis Moure Marino pronun-
ciando su conferencia sobre "Los estudios de Derecho y su por-
venir , dentro del ciclo del Instituto, y un aspecto del salón donde 

tuvo lugar dicha intervención. - (Fotos ARCADIO) 

con exhibición de mapas de otras 
zonas en las que estas operaciones 
han sido realizadas. 

A l final, los asistentes formula-

m m m m m 

OTRA VES 
C H A N T A D A . — (De nuestro 

corresponsal, A N X B L ) . — Posible
mente debido al cambio de fecha 
que este año se anticipó bastante, 
aunque se le dio toda la divulga
ción posible, lo cierto es que sola
mente comparecieron siete tracto
ristas, de ios muchísimos que se 
fenueven en toda esta zona. 

E l lugar designado era la finca 
de L a Nogueira de don Joaquín 
sYebra Pimentel-Vidal, en Pesquei-
sras y la competición tuvo interés 
y rivalidad. Por vez primera en 
estas latitudes el jurado lo consti
tuyeron los propios participantes 
eon lo que el resultado no pudo 
ser más justo y a gusto de todos. 

Eran muchas las copas de plata 
donadas por las entidades bancarias 
y Caja de Ahorros, muchas más 
•Que participantes. E l público siguió 
con interés las distintas pruebas ya 
estipuladas para esta clase de com
peticiones. 

Resultó campeón del concurso el 
joven de diecisiete años, David Ló
pez Linares, de Airóa, Pesqueiras, 
con una copa de plata, y las cinco 
mil pesetas señaladas y 54,5 pun
tos. 

L e siguen: Antonio Eiriz Fer
nández, 3.000 pesetas, copa de pla
ta, totalizando 41 puntos; José Luis 
Méndez Batán, 2.000 pesetas, copa 
y totaliza 40 puntos; José Fernán
dez Fafián, copa de plata y totaliza 
31,5 puntos; Germán Vázquez Fer
nández, copa y 31 puntos; Luis So-
lelo Fernández, copa y 13,5 pun
tos. 

Lo magnífico fue que el jurado 
que sóío estaba para derknir empa
tes o intervenir en discusiones, no 

^tuvo que actuar, pues de común 

ron numerosas preguntas, sobre 
diversas cuestiones que les afec
tan, siendo aclaradas cuantas du
das surgieron. 

M O C I O N D E l C O N C E J A l L O P E Z B R A N A P A R A 

A R R E C I O D E L A C A L L E C A R L O S I I I 

Se ofrecen terrenos para construcción de la Casa del Mar 

acuerdo Jos actuantes y sin vacila
ción resolvieron. 

L O S LOBOS 
Se impone una gran batida en 

las faldas del Faro y Faro en gene
ral, pues hace días y de madruga
da, dos ovejas del rebaño de don 
Jesús González Rodríguez fueron 
víctimas de la voracidad de estas 
alimañas que se ve continúan ani
dando por estos parajes. 

A parte de los destrozos causa
dos, imponen miedo y sobre todo 
malogran una riqueza fácil y siem
pre potable en el monte raso que 
es lo que más abunda, porque son 
muchos Jos labradores que pensa
ban complementar su hacienda con 
el cuidado y pastoreo de ovejas, y 
por miedo a estas alimañas no se 
atreven a adquirirlas. 

B l mismo perjudicado nos dice 
que tiene un buen rebaño y que ya 
haibía vendido algunas en aquella 
zona, pero ante esta perspectiva 
que nadie secunda a los compra
dores. 

Se impone una gran batida. E n 
la mente de todos están aquellos 
cuatro lobos que fueron cayendo 
escalonadamente y que habían lle
vado por delante un pobre pollino 
en medio de dos populosos lugares. 

Nuestro Coto do Faro tiene la 
palabra. Ellos precisamente fueron 
los que llevaron a cabo varias ba
tidas, reconocidas oficialmente y 
que dieron buen resultado tanto de 
lobos, como de zorros. Lo que no 
se puede admitir a estas alturas es 
que los lobos que fueron en nues
tra niñez objeto de cuentos y con
sejos para las grandes noches de 
invierno pululen precisamente aho
ra sembrando el terror y daños por 

estos pueblos de la montaña en 
donde aparcan toda clase de coches 
utilitarios, que hoy son el pan de 
cada día, porque así lo impone la 
vida y el nivel de nuestros labra
dores. 

L A E X P O S I C I O N D E S A N 
L U I S F U E V I S I T A D I S I M A 

Es esta una muestra dentro de 
lo estrictamente figurativo y con 
óleo en la paleta, que tiene gran 
variedad de factura, porque en ella 
está San Luis, pintor muchas veces 
galardonado y que sabe el oficio 
como nadie con dos extraordinarios 
retratos y paisajes de maestro; pero 
eh honor a la verdad también ve
mos varios bodegones: caza, músi
ca, juego, con un dominio total de 
calidades, espacio y atmósfera. Es
tos no son precisamente de San 
Luis, pero en ellos se acusa la alta 
personalidad del maestro. 

Nos agrada ver que los ohantadi-
nos, que ya sabemos gustan de estas 
muestras, pero que no estaban 
acostumbrados más que a sus artis
tas locales, participen directamente 
adquiriendo cuadros de tan alta 
estima. Y decimos nos agrada por
que así puede ser una secuela para 
que otros pintores cuelguen tam
bién aquí en cualquiera de estas 
dos salas. Círculo Recreativo Cul
tural o Caja de Ahorros de L a Co
ruña y Lugo, su obra con la segu
ridad que no fue tiempo perdido. 
Y que a la satisfacción de saberse 
admirado, unan el mayor prestigio. 

Felicitamos a San Luis y a su 
Escuela de Bellas Artes por traer
nos este gran mensaje, que dentro 
de la escuela realista, se expresa 
con técnicas dispares en los vastos 
dominios del óleo. 

R I B A D E O . — (De nuestro co
rresponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

Declarar de urgencia la moción 
presentada por el concejal señor 
López Braña, por l a que solicita 
la turgente pavimentación de las 
calles Carlos m y Julio de L a -
zúrtegui, que constituyen los ac
cesos al Colegio del Sagrado Co
razón, —en el que reciben for
mación de E.G.B. más de cua
trocientos alumnos— ya que es 
público y notorio , que se encuen
tran en pésimas condiciones pa
ra el tránsito normal, notable-

V I I L A L B A 

HOY, CONCIERTO 
DE RAFAEL QÜERO 
V I L L A L B A . ~ (Especial para 

E L PROGRESO). — Hoy, jueves, 
a las siete y media de la tarde, 
dentro del V I ciclo de intérpretes 
españoles en España, la Direc
ción General del Patrimonio Ar
tístico del Ministerio de Educa
ción y Ciencia, a través de la Co
misaría de la Música y en cola
boración con el Jnstituto, nos 
ofrecerá un concierto a cargo del 
pianista Rafael Quero, con arreglo 
al siguiente programa: 

Primera Parte: 
Brahms, Variaciones y Fuga so

bre un tema de Haendel op. 24. 
Segunda Parte: 
Albeniz, Mallorca. 
Alberniz, E l "Corpus" en Sevi

lla. 
Bartok, Sonatina. 
Ginastera, Dos Danzas Argenti

nas. 

a) Danza de la Moza Donosa. 
b) Danza del viejo boyero. 
Ravel, Scarbo. 

mente empeoradas en época 
invernal, motivando situaciones 
verdaderamente desagrad a b 1 e s 
tanto para los alumnos como pa
ra los padres y acompañantes de 
párvulos, y reclamar inmediata
mente el correspondiente proyec
to técnico, redactado en su día, 
para realizar la obra con la ma
yor celeridad posible, fue uno de 
los acuerdos tomados por la Cor
poración miuiicipal, en la sesión 
plenaria que celebró anteayer, ba
jo la presidencia del alcalde, don 
José Nistal Paleo, y con asisten
cia de los concejales señores Ló
pez Braña, Cocina García, Fer
nández Rodríguez, Borrego B o 
rrego, López García, Loredo Mán-
taras y Meira González (don A n 
tonio) . 

Otros acuerdos adoptados, fue
ron los siguientes: 

Aprobar las actas de las sesio
nes anteriores. 

Interponer recurso contra re
querimiento de débito de la Dele
gación de Hacienda, por reem

bolso al Instituto Nacional de l a 
Vivienda de l a cantidad de 
999.518 pesetas, correspondiente 
a amortización del préstamo pa
ra construcción de viviendas del 
grupo "San Miguel", toda vez 
que el Ayuntamiento había i n 
gresado, con fecha 15 de febrero 
de 1975, la cantidad de 623.480 
pesetas, y el procedimiento se 
inició el 20 de mayo de 1975. 

Aprobar la certificación núme
ro tres de obras de reparación en 
la Plaza de Abastos, por impor
te de 180.751 pesetas. 

Incrementar hasta tres mil pe
setas l a remuneración que perci-

.be don Manuel Casabella Prade, 
como encargado del reloj de l a 
villa, y a cuatro mil pesetas, l a 
que percibe don Leonardo Fer-

(Pasa a la página siguiente) 

F E R R E I R A DE PANTON.— (Es
pecial para E L PROGRESO). 

La villa de Ferreira de Pantón 
está de luto. Su pastor acaba de 
ser llamado a recibir el galardón 
a que le han hecho acreedor sus 
méritos como celosísimo padre, 
guía y consolador, por largos años, 
en esta parroquia, y antes en la 
de Folgoso de Caurel 

Su aspecto siempre débil hacía 
pensar en un grande espíritu que 
actuaba y se agrandaba a expen
sas de su humilde cuerpo. Así se 
ha mostrado en los 56 años de 
su sacerdocio como párroco, que 
finaliza a los 87 años de edad. 

L a Diócesis de Lugo pierde, sin 
duda, uno de sus más celosos -sa
cerdotes. Que su amor a Cristo 
y a la Santísima Virgen, su espíri
tu de trabajo y su santo celo sirvan 
de ejemplo y hagan fuerza en el 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lueeose 

(HORA D E L M E R I D I A N O P E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

Cielo, para que vengan vocaciones 
de sacerdotes tan santos como don 
Manuel González Díaz, párroco 
de Pantón.— P. L . 

VIDA MUNICIPAL 
* S A R R I A 

Habiendo solicitado, don José 
López Arias, licencia municipal pa
ra la apertura de una fábrica de-
muebles de madera, a emplazar en 
la calle Formigueiros de esta villa, 
de acuerdo con lo que dispone el 
artículo 30 del Reglamento de ac
tividades molestas, insalubres, no
civas y peligrosas, se abre un plazo 
de información pública de diez días 
de duración, a efectos de examen 
y reclamaciones. 

1.a pleam a r 
3.a pleamar 

4,11 
16,27 

84 
83 

B U R E L A 
DOMINGO, DIA 4 

S A L A LA ESTRELLA 

ELECCION MISSES 7 6 

O X E S T A L 
ROSA MARIA 

FAMOSO C O N J U N T O 

E S E N C I A 

Bebés sanos y rollizos, 
tomando 

YOGUR R U E D A 

F E R I A S 
HOY. MONTERROSO, B A R A -
L L A , F E R R E I R A D E PANTON 
FOLGOSO D E C A U R E L Y V I 

V E R O 
4= * * 

; Mañana, Rábade, Puebla de Saa 
Julián y Estación Puebla del 

BroIIón 

C o m i s i ó n de F i e s t a s de R O B R A 

A V I S O 
Con motivo de las fiestas que se celebrarán en Robra, en honor de la 

Virgen de los Dolores, la Comisión de Fiestas pone en conocimiento de 
toaas aquellas personas que deseen instalar sus puestos, deberán pro
veerse previamente de la autorización de la Comisión, para lo cual se 
íes invita a que asistan a la Subasta de dichos puestos, el Domingo de 
Pvamos, día 11, a las 4 de la tarde. 

L A COMISION 

F R I 0 L 
SALONES C A S A B E N I G N O 

DOMINGO, D I A 4 

FESTIVAL H O M E N A J E 
MISSES 1976 

F A M O S O C O N J U N T O 

I N Q U I E T U D E S 
SEÑORITAS G R A T I S 

RESTAURANTE 

PORTON DO RECANTO 
Bodas 
Banquetes 
Bautizos 

Concurso de Arada en Bóveda y Puebla de BroIIón 

P A R I S 
l a c o l e c c i ó n 

p r i m a v e r a - v e r a n o 7 6 

c o n s u e s t i l o i n c o n f u n d i b l e 

y m u c h a s n o v e d a d e s 

R O D I E R C L U B p a r a l a s j ó v e n e s 

B O Ü T I Q U E 

T E R E S A 
Doctor CastnoJ-LUGO Gran éxito tuvieron las pruebas de arada celebradas en Bóveda y Puebla del BroIIón ia * * 

Natalia Puente Prado, aícaldesa de Bóveda, entregando el premio e o r r e ^ !a ¡ « ^ e r d a vena 
la derecha, Manuel Castaño Sllvela, presidente de la Unión de Trabajadores, h a ^ municipio. 6n la ^ 

de Puebla del BroIIón "oteo al vencedor en el Ayuntamiento 
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C i r c u l a r s o b r e y s a c r i f i c i o de 

d u e ñ o c o n o c i d o 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
Dado el problema que a la villa 

le causan los perros sueltos por las 
calles, tanto para su limpieza ro
mo para la libre circulación de ve
hículos y peatones, hay que desta
car un escrito que acaba de recibir 
el Ayuntamiento, procedente riel 
Gobierno Civil de la Provincia, 
con el cual se agrava más todavía 
üa situación. Dice textualmente: 

Ante el grave peligro que, poten-
cialmentc, supone para la salud pú
blica la existencia.de perros erran
tes o vagabundos, como posibles 

transmisores de la rabia, este Go
bierno estima conveniente recordar 
a V . S. el contenido de los oficios-
circulares de 8 de septiembre de 
1975 y 6 de febrero del año actual, 
en cuanto por los mismos se inte
resaba de V. S. la organización del 
correspondiente servicio para la re
cogida de aquéllos en ese término 
municipal y subsiguiente sacrificio, 
de acuerdo con las previsiones con
tenidas en la Orden del Ministerio 
de la Gobernación de 1." de julio 
de 1927 o en la forma que aconse
je la Jefatura Provincial de Sani
dad de las obtenidas por la técnica 

F R I O L 

E l concurso de arada y tractoristas 
ganado por José Antonio Viña Rodríguez 

F R I O L . — (De nuestro corres
ponsal) , 

Organizado por la Hermandad 
Sindical de Labradores y Gana
deros de Priol, en colaboración 
con la Agencia de Extensión 
Agraria, se ha celebrado el día 
27 del actual, un concurso de 
Arada y Tractoristas, en el que 
han participado diez concursan
tes. L a competición tuvo como 
¡marco la finca "Peruchelas" de 
l a parroquia de Lamas, resultan
do altamente competitiva, dada 
l a buena calidad de los partici

pantes, resultando brillante triun
fador el joven don José Antonio 
Viña Rodríguez de la parroquia 
de Giá, que se adjudicó el primer 
premio en metálico y el trofeo 
donado por la Unión de Traba
jadores y Técnicos de la C.O.S.A. 

Finalizado el concurso, se reu
nieron concursantes y miembros 
del jurado en un céntrico restau
rante de la villa, donde tuvo l u 
gar un ágape, reinando entre to
dos la más perfecta camarade
ría. 

RIBADEO: Moción del concefa 
(Viene de la página anterior) 

nández-Reinante Fernández, co
mo encargado de l a Biblioteca 
Pública Municipal. 

Crear, con carácter provisional, 
en tanto no se modifica la plan
til la, ima plaza de vigilante del 
Colegio Nacional de E .G .B . de 
esta villa. 

Adquirir por concierto directo, 
á Casa Llaú, nueve uniformes pa
ra los policías municipales, con 
seis capotes y tres impermeables, 
en la cantidad de 116.250 pese
tas, y un uniforme para el cela
dor de la Plaza de Abastos, por 
7.950 pesetas. 

Desestimar recurso interpuesto 
por el presidente de l a Delega
ción de la Cámara de Comercio, 
Industria y Navegación, contra 
anterior acuerdo por el que se 
declaraba el cierre dominical del 
comercio, por cuanto no se le re
conoce capacidad jurídica, por 
depender l a Delegación de la Cá
mara lucense. Sobre este asunto, 
se informó que Ribadeo goza de 
\m privilegio que data del año 
1912, dictado para amparar l a 
apertura del comercio en domin
go. 

Aprobar presupuesto del apa
rejador municipal, que asciende 
a 124.155 pesetas, para construc
ción de gradas de cemento en la 
cabecexa de gol oeste del estadio 
municipal, con cargo a subven
ción de la Diputación Provincial. 

Autorizar la sustitución de un 
relé valorado en 93.331 pesetas, 
por un clorómetro que vale 
93.331 pesetas, dentro de las obras 
de reparación de la estación de
puradora de aguas, cifradas en 
332.761 pesetas. 

Prestar aprobación a l remate 
de las obras de mejora de las 
captaciones y conducción de 
aguas del antiguo abastecimien
to a l a villa, por importe de 
302,450 pesetas, según escrito del 
ingeniero-director, aprobado por 
l a Comisión Provincial de Servi
cios Técnicos. 

Informar a l Grupo de Puertos 
de la provincia, en el sentido de 
que efl Ayuntamiento admitiría ha
cerse cargo del acceso al muelle 
de Mirasol —calle Alvarez Hol-
guin y López Revuelta y Buenos 
Aires— hasta el entronque con el 
paseo marítimo, siempre y cuan
do se dote de un firme adecua
do a la vía y quede en debidas 
condiciones. 

Ofrecer al Instituto Social de 
la Marina el solar existente en
tre el Club de Ancianos y la 
Guardería Infantil, para cons
trucción de la Casa del Mar que 
tiene prevista en esta villa, para 
el año 1976. 

Redactar proyecto de mejora y 
limpieza del castillo de San Da
mián, de propiedad municipal, 
que fue cedido por el Patrimonio 
del Estado, con destino a la ex
pansión del turismo en la ría de 
Ribadeo, interrumpiendo, de es
te modo, la reversión al Estado. 

Desestimar recursos planteados 
por doña María del Carmen Ma-
gariños Lago, doña María José-

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

Diputación Provincial.— Se ha
cen públicas las bases que han de 
regir en la oposición libre para cu
brir, en propiedad, cinco plazas de 
ayudantes técnicos sanitarios de la 
plantilla provincial. B I plazo de 
presentación de solicitudes para 
participar en dicha oposición es de 
treinta días hábiles. 

Delegación de Industria.— En 
la Sección de Industria de esta De
legación se ha resuelto autorizar a 
«Barras Eléctricas Galaico-Asturia-
nas, S. A.» ( B E G A S A ) , para la 
instalación de una línea eléctrica 
de unos ocho mil metros de longi
tud que retificará el recorrido de 
la actual desde Villalba a Meira, 
suponiendo un ahorro de diez ki
lómetros y mejorando el servicio 
entre las zonas de Castro de Rey, 
Meira y las inmediatas. 

el 
fa Pedreira Pérez y otros profe
sores del Instituto Nacional de 
Bachillerato, contra el Reglamen
te de adjudicación de las vivien
das destinadas al profesorado del 
Ministerio de Educación y Cien
cia, puesto que, según informe 
del secretario, al reglamento es 
ejecutivo, al estar aprobado por 
el gobernador civil, y contra su 
ejecutividad sólo cabe recurso 
contencioso-adrainistrativo y no 
de reposición. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a familia de Suso Maseda 

(q. e. p. d.), cuyo sepelio y fu
nerales por su eterno descanso 
tuvieron lugar en L a Devesa, el 
pasado día veinticinco de marzo, 
ante la imposibilidad de contes
tar personalmente a la enorme 
muestra de condolencia que ha 
recibido, nos ruega hagamos 
constar el más profundo agrade
cimiento a cuantas personas se 
han unido a su dolor. 

V I S I T A 
Continuando el ciclo de visitas 

a los municipios de l a provincia 
lucense, el gobernador civil, don 
José Antonio Tril lo y López Man-
cisidor tiene anunciada para hoy, 
jueves, a las cinco de la tarde, su 
visita a nuestra villa, habiéndost 
convocado a la Corporación Mu
nicipal y a las demás autorida
des y representaciones para re
cibirle y exponerle la variada 
problemática que tiene plantpa-
da actualmente nuestro munici
pio. 

Nota d e l a J e f a t u r a de T r á f i c o clausura de un cursillo de 

moderna en orden el mínimo su
frimiento de los animales. 

Siendo imprescindible la coope
ración de V . S. para obtener resul
tados positivos en Ta eliminación 
de tal peligro, confío en que adop
tará con diligencia, firmeza y de
cisión cuantas medidas sean necesa
rias para que en ese municipio se 
lleve a efecto la recogida y sacri
ficio de los perros errantes o sin 
dueño conocido. 

C L A U S U R A D E UN CUR
S I L L O D E E X T E N S I O N 
A G R A R I A 

Con motivo de la clausura de un 
cursillo de Extensión Agraria, im
partido por el personal de las ofi
cinas de nuestra villa en las parro
quias de Reboiro y Toldaos (In-
cio), 47 agricultores, han visitado 
en Santiago de Compostela, Vedra, 
la Cooperativa de San Julián de Sa
les, de explotación en común de 
tierras y ganado entre 13 familias, 
agrupando 27 hectáreas donde man
tienen 70 vacas lecheras. 

A los visitantes se les explicó có
mo con el trabajo de 6 de éstos 
agricultores, debidamente mecani
zados, son suficientes para hacer 
Jas labores necesarias. 

Los excursionistas han regresado 
muy satisfechos, tanto por lo que 
allí vieron como, por la buena 
acogida que allí se les dio, expli
cándoles todos los pormenores de 
dicha cooperativa. 

Otro grupo, de Gallegos. (Lánca-
ra), se desplaza hoy a Cambre ( L a 
Coruña), también dando fin a un 
cursillo. Ahora el objetivo es el ver 
la instalación de hortofruticultura, 
especialmente la de fresas en in
vernaderos. 

C A M P E O N A T O L O C A L D E 
A R A D A Y T R A C T O R I S M O 

Se celebró, el pasado día 30, en 
el Tumbiadoiro, con la asistencia 
de las primeras autoridades, repre
sentaciones y numeroso público, el 
anunciado campeonato local de 
arada y tractorismo, dándose el si
guiente resultado final: Primero, 
trofeo Unión de Trabajadores de 
COSA y 5.000 pesetas, Manuel Ló
pez López, de Ferreiros, quien irá 
a la prueba provincial, represen
tando a Sarria. Segundo, trofeo de 
la Hermandad de Labradores y 
3.000 pesetas, para don Manuel 
Arias Rodríguez, de Hade, en V i -
Uamayor. Tercero, trofeo Caja de 
Ahorros de L a Coruña y Lugo y 
2.000 pesetas, a don Antonio Ro
dríguez López, de San Andrés. 
Cuarto, trofeo Banco Pastor, para 
don Manuel López López, de Bade, 
en Villamayor. Quinto, trofeo tam
bién de la Caja de Ahorros de L a 
Coruña y Lugo, para don Manuel 
López López, de Corbelle. Sexto, 
trofeo Comercial Cereijo, para don 
Julio Gudín López, de Villamayor, 
y séptimo trofeo, finca Tumbia
doiro, para don José Lebón Pérez, 
de Villamayor. 

Una vez más revistió esta prue
ba, una auténtica actualidad en la 
comarca. Ahora solo resta desearle 
éxitos a Manuel López López, ven
cedor de la prueba y que acudirá 
a la provincial. 

al CU-g.764 
G&54.318 al GE-52.213 
GR-34.996 al GR-33.640 
GU-9.941 al GU-9.557 
SS-57.479 al SS-55.251 
H-17.992 al H-17.295 
HU-19.914 al HU-19.143 

Durante el mes de ABRIL, habrán de ser canjeados por el nuevo 
modelo internacional los permisos de circulación correspondientes a 
los vehículos cuya matrícula esté comprendida entre las que se indican 
a continuación: 
ALAVA VI-18.104 al VI-17.403 
A L B A C E T E AB-22.470 al AB-21.600 
ALICANTE ^ A-87.259 al A-83.876 
ALMERIA AL-21.538 al ALr20.703 
AVILA AV-7.800 al AV-7.499 
BADAJOZ BA-28.137 al BA-27.047 
BALEARES PM-86.427 al PM-83.076 
BARCELONA B-472.852 al B-454.516 
BURGOS BU-22.146 al BU-21.288 
CACERES CC-17.851 al CC-17.160 
CADIZ CA-49.016 al CA-47.117 
CASTELLON CS-34.316 al CS-32.986 
CIUDAD R E A L CR-20.071 al CRrl9.293 
CORDOBA CO-44.800 al CO-43.063 
CORUÑA G49.465 al C-47.548 
CUENCA .............................. ...... CU-10.157 
GERONA 
GRANADA ...í 
GU A DALA JARA .. ... 
GUIPUZCOA „ - ¿ 
HUELVA , 
HUESCA 
JAEN J-28.281 al J-27.185 
^EON LE-30.400 al LE-29.222 
LERIDA Lr36.513 al L-35.098 
LOGROÑO « «.—.. . . . . . . . . . . LO-16.542 al LO-15.90I 
LUGO LU-16.481 al LU-15.843 
1ADRID - M-494.784 al M-475.598 

MALAGA MA-54.290 al MA-52.186 
MURCIA MU-64.945 al MU-62.426 
NAVARRA « NA-42.073 al NA-40.443 
ORENSE « OR-16.484 al OR-15.846 
OVIEDO 0-78,877 al 0-75.819 
FALENCIA p.12.925 al P-12.425 
LAS PALMAS GC-39.819 al GC-38.276 
PONTEVEDRA P0-43.115 al P0-41.444 
SALAMANCA «. . . SA-22.634 al SA-21.758 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E ...... TF-38.732 al TF-37.231 
SANTANDER «... S-39.064 al S-37.551 
SEGOVIA - — SG-9.665 al SG9.291 
SEVILuA SE-97.963 al SE94.165 
SORIA ~ SO-7.025 al SO-6.753 
TARRAGONA T-41.600 al r-39.988 
TERUEL TE8.075 al r&7.763 
TOLEDO TO-21.361 al TO-20.534 
VALENCIA V-153.522 al V-147.570 
VALLADOLID « VA-31.555 al VA-30.332 
VIZCAYA BI-88.219 al BI-84.799 
ZAMORA ZA-11.230 al ZA-10.795 
ZARAGOZA Z-55.574 al Z-53.420. 
CEUTA CE6.169 al CE-5.930 
MELILLA ML-6.101 al ML5.866 

El canje deberá solicitarse en ta Jefatura Provincia) de Tráfico d« 
la residencia hab^uai del titular del vehículo aunque éste se baile 
matriculado en otra provincia De no haberse hecho ya, es preciso sus 
tituir dentro del mismo mes en que corresponda efectuar el canje, iai 
placas de matricula por otras reflectantes y homologadas 

"SEAF-PPO* EN EL CERRERO 
RECIBIERON E l CARNET DIECINUEVE FAUSTAS DE LAS 

M I N A S D E R U B I A I E S - Z A N E O G A 
* E L CEBRERO. — (De nuestro 
enviado especial). 

Ayer, a las ocho de la tarde, 
tuvo lugar en la Hospedería del 
Santuario del Cebrero, la clausu
ra de un cursillo de palistas, or
ganizado por " S E A F - PPO", duran
te el cual les fue entregado su 
carnet a diecinueve nuevos palis
tas de las minas de Rubiales-Zan-
foga. 

Presidió el acto el delegado pro
vincial de Trabajo, don Manuel 
Teijeiro Alvarez, haciendo uso de 
la palabra, inicialmente el gerente 
provincial del P. P. O. don Tomás 
de Juan Vázquez, quien dijo, grá
ficamente, que había terminado 
ya el tiempo del "aprendizaje del 
botijo", haciéndose cada día más 
imprescindibles la preparación y 
cualificación de los trabajadores. 

Tras la entrega de los diplomas 
a los cursillistas, les felicitó en bre
ves palabras el director gerente 
de la empresa, quien dijo conta
ban con todo el apoyo de la mis
ma, como pieza clave de la produc
ción y la única insustituible. Fina
lizó el acto con un sencillo discurso 
del señor Teijeiro Alvarez, sobre 
la importancia del P. P. 0. y ia 
necesidad de conseguir un adecua
do nivel de actitud profesional con 
miras al futuro desarrollo de nues
tro país. Pero una formación inte
gral. 

E L CURSILLO DE PALISTAS 
E l cursillo de pahstas, que ayer 

finalizó en E l Cebrero, comenzó 
prácticamente hace cinco meses. 
La primera parte, según nos ha 
informado don Alfonso Fernández 
Rábade, responsable del Centro 
de Maquinaria Pesada de Obras 
Públicas, en Paracuellos del Ja-
rama, se inició precisamente en 
dicho centro, en donde los futuros 

con su nuevo oficio, utilizando pa
las de tamaño normal. E l título 
que ahora se les ha entregado es 
el de "Celadores de Palas Carga
doras", y para obtenerlo han te-

palistas fueron familiarizándose 
nido que llevar a cabo una segun
da parte del cursillo en las pro
pias minas de Zanfoga. 

Mañana, comentaremos con más 
detenimiento esta positiva jornada. 

CARITAS DIOCESANA DE LUGO 

24.8 RELACION DE DONATIVOS RECIBIDOS 
P A R A A Y U D A A G I I A T E M A I A 

Suma anterior, 1.241.463 Ptas. 
Parroquia de Castroverde, 3.000; 

Hortensia Pontide Castedo, 600; 
Purificación Sánchez, 300; Ana 
Díaz Ares, 300; Otilia Díaz Ares, 
300; Maruja Castro, 300; Dolores 
López, 300; Teresa Vázquez, 300; 
Varios anónimos de Castroverde, 
2.000; José Ares López, 300; Pa
rroquia de San Vicente del Pino-
Monforte, 2.123; Recaudado en la 
Sucursal del Banco Pastor de Foz, 
600; Parroquia de Peibas, 750; Pa
rroquia de Santa María de Arcos, 
2.025; Parroquia de San Mamed 
de Agüela, 1.025; Vecinos de Guei-
monde (Pastoriza), 1.000; Ramón 
Lúa Cartea - Rielo - Meira, 500; 
Segunda aportación de Santiago de 
Ferroy, 150; Parroquia de Trans
monte, 600; Comercial Cereijo, 
5.000; P -roquia de L a jos y Galle
gos, 3.225; Parroquia,de Santa Ma-

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las ~>des Provinciales de! Ins
tituto Nacional, de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

ría de Monte y San Ciprián de Re-
secende, 1.200; Parroquia de Seres 
(segunda aportación), 282; Anóni
mo, 500 y Anónimo, 1.000. 

Suma y sigue, 1.269.143 pesetas. 

• INICIACION AL 
COLECCIONISMO 

E L próximo sábado, día 3, da
r á comienzo una nueva activi
dad de la Sección de Activida
des Culturales de la Delegación 
Provincial de l a Juventud. Se 
trata de la iniciación al colec
cionismo y bolsa de cambio, que 
tendrá lugar en el Hogar de l a 
Juventud de las 12 a las 13,30 
horas, durante los sábados de 
los meses de abril y mayo, abar
cando a toda la gama del co
leccionismo (sellos, vitolas, mo
nedas, décimos de lotería, cajas 
de cerillas, minerales, insectos, 
cromos, etc., etc.). Se invita a 
todos los Jóvenes interesados ea 
esta tan noble afición, a con
tribuir a l sostenimiento y de
sarrollo de tan popular act ivi
dad. 

D E L E G A C I O N D E E D U 
CACION Y CIENCIA 

Relación de puntuaciones asig
nadas a los señores profesores de 
E . G . B . que han solicitado su in
tegración en la Escuela Graduada 
de Bretoña (Pastoriza). 

Doña María Amparo Onega Ba-
santa, 56,025 puntos. 

Doña Milagros Guerra Pérez, 
33,958. 

Doña María Encarnación Cance
la Sánchez, 33,426. 

Doña María Granada Paz Ocam-
po, 32,590. 

Doña María Olvido Vilela Co-
breiro, 31,944. 

Don Francisco Martín Iglesias, 
25,930. 

D o ñ a Otilia Alvite García, 
12,924. 

Se establece un plazo de recla
mación que finalizará el próximo 
día 9 de abril. 

CENTROS D E VACACIO
NES E S C O L A R E S 

Por resolución del Instituto 
Nacional de Asistencia y Promo
ción del Estudiante de fecha 4 de 
marzo del año en curso, han s i 
do concedidas a esta provincia 
200 ayudas de 2.000 pesetas, para 
asistir a Centros de Vacaciones 
Escolares. 

Dichas ayudas están destinadas 
a alumnos de Centros Naciona
les de E . G . B . 

Los directores o profesores de 
los centros escolares en que hu
biese alumnos que deseen asistir, 
deberán formular la solicitud en 
instancia que les será facilitada 
gratuitamente, quedando el plazo 
abierto hasta el día 15 del próxi
mo mes de abril. 

T O D A S L A S B A R B A 8 T I E N E N 

D E R E C H O A I A S U A V I D A D . 

NUMERO 9 

HORIZONTALES.—1: Cada una de las puntadas que tiene de arriba 
a abajo el colchón, cogiendo las dos telas para mantener la lana en 
su debido lugar. 2: Quinto signo del zodíaco. 3: Lienzo que se colocan 
los sacerdotes debajo del alba. 4: Dicese del que mata a otro alevo
samente. 5: Vestidura vistosa y de autoridad. Tela de hilo o algodón 
crudo. 6: Cada una de las piedras con que se forma el paramento de 
un muro. Tabladlllo para presenciar un espectáculo. 7: Provincia de 
Italia. Respirar fatigosamente por el cansancio. 8: Pájaros de vuelo 
r&udo. 9: De elevada estatura (plural y femenino). 10: Río de Suiza. 
11: Ave palmípeda. 

VERTICALES.—1: Trozo de paño que une ías dos partes del esca
pulario de ciertos hábitos religiosos. 2: Juego de azar. 3: Lugar donde 
se albergan el 'ganado y los pastores. 4: Planta que despide un olor 
nauseabundo. 5: Molusco acéfalo. Palabra escocesa que significa fa
milia. 6: Cualquiera de los niños de coro que cantan y bailan en la 
catedral de Sevilla en ciertas festividades. Bocas salientes. 7: Pájaro 
americano de canto triste y monótono. En sentido figurado, mujer as
tuta y cautelosa. 8: En blasónica, aplícase a los palos del escudo que 
forman ondas. 9: Adornes con orlas. 10: Río del Perú. 11: Conjunto 
de las plantas de un país. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Lacre. 2: Feo. 3: Carta. 4: Cascajo. 5: Osario. 

Olas. 6: Serra Amiga. 7: Toga. Tratar. 8: Acirate. 9: Adore. 10: Una. 
11: Asonó. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Posta. 2: Seo. 3: Carga. 4: Carraca. 5: Afasia. 
Idus. 6: Cerco. Trono. 7: Rota. Araran. 8: Ajomate, 9: Olite. 10: Agá. 
11: Asare. 

HORIZONTALES. — 1: Voz las
timosa. 2: Roture un terreno. l i s 
ta de tripulantes de un barco. 3: 
Templo judio. 4: Sacerdotisa de 
Juno, transformada en novillo por 
Júpiter. Se traslada. Símbolo de 
Braham. 5: Sesgadnra en una 
prenda de vestir. 6: Tabarra. 7: 
Contracción. Entrega. Terminación 
verbal. 8: Dicese del vestido corto 
femenino. 9: Arbol leguminoso ve
nezolano. Perro. 10: Arbol de ma
dera blanca y ligera (pl.). 

VERTICALES. — 1: Señalara una 
pensión. 2: Muchacho. Resina 
translúcida encarnada. 3: Hilo de 
hebras poco torcidas. Siglas co
merciales. Ponchera. 4: Preparada 
o dispuesta. 5: Consumen. 6: Me
tal precioso. Río holandés. Reso
nancia. 7: Suplicó. Piedras sagra
das. 8: Escrótula en el cuello. 

SOLUCION A L N.° 8 
HORIZONTALES. — 1: Alanos. 

2: Abo. Tos. 3: Batahola. 4: Ad. 
Da. Oc 5: Lame. 6: Olas. 7: ¡To!. 
IC. Ha. 8: Alidadas. 9: Ser. Ore. 
10: Raposa. 

V E R T I C A L E S . — 1: Abaratas. 
2: Abad. Oler 3: Lot. Lo. Ira. 4: 
Adalid. 5: Hamaca. 6: Oto. Es. 
Dos. 7: Solo. Hará. 8: Sacaras©. 

Cuanto más fuerte sea una 
barba, más necesita una crema 
suave que resuelva el suplicio del 
afeitado, 

Y algo que ayude a la piel a 
recuperar después su suavidad 

La Toja ha tomado lo mejor de 
La Naturaleza para hacer su crema 

y su aftershave. Su espuma 
colonia. 

Y ha conseguido una línea 
de afeitado suave y natural. 

Especial para hombres 
que se afeitan todos los días 

Por derecho propio. 

J d o l o o j a 

E L A f ESTADO S U A V E P A R A B A R B A S f U C R T C S . 
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Actividad 

C u l t u r a l 

SEMANA 
ESTRENO 

DE «MATADERO 
Cuatro años ha tardado en lle

gar a España esta película de Roy 
HUI, ganadora del Premio del Ju
rado del Festival de Cannes 1972, 
y cuyo estreno, con carácter na
cional, tuvo lugar ayer, en el Gran 
Teatro de nuestra ciudad, dentro 
de la Semana de Cine de! Bimi-
lenario. Algunos huecos en las bu
tacas: se televisaba el Bayern-Real 
Madrid. 

"Matadero 5", es una extraordi-
fiaria, magnífica parábola antibe-
íieista o, aún mejor, pacifista. La 
muerte y la guerra se viven en 
cualquier momento y en cualquier 
punto del planeta: desde los 135.000 
bombardeados de Dresden hasta 
el Vietnam, donde lucha el hijo 
del ex-combatiente aliado Biüy 

Pilgrim, optometrista que no va 
a morir a manos de los comunis
tas —como parece demandar una 
lógica yanki c;ue padre e hijo han 
heredado sino del balazo de un 
compañero —magistralmente inter
pretado por Ron Leibman--, prisio
nero de guerra en "Matadero 5" 
y empeñado obsesivamente en « a -
bar con él. 

¿Y la vida? La vida es una su
cesión de momentos incontrolados. 
"Sobrevivimos -predica el aluci
nado Billy Pilgrim, momentos an
tes de ser asesinado por el odio 
de su ex-compañero--. si nos fija
mos únicamente en los buenos". "Si 
nos fijamos", es decir, si nos que
damos fijos en ellos; si nos inte
gramos en ellos. La felicidad la 

LA P R O B L E M A T I C A B E L BUP 
Con ruego de publicación, recibí-

«nos la siguiente nota de los pro
fesores de B. U. P¿ del Instituto 
Mixto de Lugo: 

—Conscientes de nuestra res
ponsabilidad, en cuanto profeso
res, para con los alumnos de pri
mer curso de B.U.P. y conocedores 
de los problemas que tal curso 
tiene planteados, creemos un deber 
hacer pública nuestra opinión, ba
sada en nuestra experiencia do
cente con tales alumnos y en reu
niones que, entre nosotros, hemos 
¡mantenido desde .principios de 
curso. 

— L a valoración de la problemá
tica de tal curso (sentida por pro
fesores y alumnos) se centra en 
los siguientes puntos: 

1. °) La extensión excesiva de 
tos pfogramas, unido a los diver
sos niveles que en general se ob
serva en los alumnos, hace impo
sible llevarlos a buen término, aún 
contando con la mejor disposición 
de alumnos y profesores. 

2. °) Asimismo la sobrecarga de 
horas de clase al día que los alum
nos se ven obligados a recibir, los 
incapacita, no sólo para superar 
sus asignaturas que a todas luces 
son excesivas, sino también para 
desarrollar otro tipo de activida
des complementarias que conside
ramos imprescindibles para su for-
oiación integral. 

'3.°) Consideramos sobre todo 

injusto, que un alumno cuando ape
nas ha comenzado su bachillerato, 
se encuentra con una nueva barre
ra selectiva, ya que suspendiendo 
más de dos asignaturas en junio, 
no tendrá opción a la convocatoria 
de septiembre. 

—Esta disposición, que no sa
bemos a quien beneficia, pone ai 
profesorado en una difícil situa
ción a la hora de calibrar el rendi
miento final de unos alumnos víc
timas de una política educativa 
irracional. 

—Creemos que este desajuste en
tre las leyes de educación y la 
docencia viene dado por la falta 
de participación en ios planes de 
estudio de profesores, padres y 
alumnos. Con esto se patentiza una 
vez más, la urgencia de la democra
tización de la enseñanza a la que 
todos aspiramos. 

Firmado: Los profesores nume
rarios y no numerarios de B.U.P 
del Instituto Mixto. 

P. N. N. DE LA PROVINCIA 
QUE ESTAN EN HUELGA 

Actualmente se hallan en huelga 
ciento cuarenta profesores no nu
merarios —P. N. N.— de la provin
cia, ochenta de los cuales corres
ponden a los tres Institutos de 
Lugo y el resto a los de Sarria, 
Monforte, Ribadeo, Vivero y Chan
tada. 

No están en paro los de los Ins
titutos de Mondoñedo y Villalba. 

PROTESTA DE 
DEL M 

IOS ALUMNOS DE B. 11. P. 
IT11T0 MIXTO DI 

Los alumnos de B . U. P. del 
Instituto Mixto nos dirigimos a 
este periódico con el propósito de 
presentar los problemas que en
contramos en este nuevo plan: 

1. °—Creemos injusto el aparta
do de la Ley General de Educa
ción, por el cual se prohibe a 
cualquier alumno de primero de 
B . U . P. examinarse en la convo
catoria de septiembre con más de 
dos asignaturas suspensas en ju
nio. 

2. °—El horario de clase dema
siado extenso nos impide las nece
sarias horas de estudios; pues con 
siete horas diarias, los alumnos" 

salen agotados de clase. 
3.°—El carácter diario de algu

nas asignaturas (Matemáticas, His
toria, Lengua, Ciencias y Fran
cés), nos priva de los necesarios 
momentos libres para dedicarlos 
a otras actividades complementa
rias, imprescindibles para nuestra 
formación.' 

Ante esta situación queremos 
hacer constar nuestra protesta, 
pues nos sentimos perjudicados 
por todas estas medidas que con
sideramos injustas y discriminato
rias. 

(Firman los alumnos de B . U . P. 
del Instituto Mixto de Lugo). 

Profesionales de la enseñanza en lugo, piden que se 
levante la sanción al profesor Francisco Rodríguez 
Noventa y un profesionales de 

la. Enseñanza en Lugo dirigen un 
escrito a la opinión pública "pra 
lembrar a discriminación que o 
Ministerio de Educación e Cencía 
está a levar co profesor Francisco 
¡Rodríguez Sánchez, desterrado en 
Cádiz". Dicen los firmantes del 
documento que el profesor Ro
dríguez Sánchez, al que le fue
ron incoados dos expedientes, "pre-
«entóu recursos de alzada dianíe 

do MEC ante actos considerados 
da mesma entidade que os dun 
profesor galego e outro vasco, 
reintegrados recentemente ós seus 
postos de traballo". 

"En vista da relevancia que 
Francisco Rodríguez ten pra lin-
gua —termina el escrito—, ensi
llo e cultura galegas, reiteramos a 
súa inxusta discriminación i esixi-
mos a volta inmediata a Caliza 
e , a incorporación ó seu posto de 
traballo". 

S U S P E N D I D A LA C O N F E R E N C I A 
DEL P R O F E S O R T I E R N O G A L V A N 

Un desprendimiento de retina 
que sufre el profesor Tierno, Gal-
ván le impedirá estar en Lugo el 
¡próximo día 10, para pronunciar 
su anunciada conferencia y pre
sentar su libro " E l Socialismo en 
España". Según nos comunica ei 
secretario sindical para Galicia del 
P.S.P., señor Vilela García, es 

muy probable que la obligada au

sencia del profesor Tierno sea 
cubierta por Raúl Morodo, "se
gundo", como es sabido, en el 
Partido Socialista Popular. 

La enfermedad del profesor 
Tierno ha obligado a suspender 
numerosas reuniones y conferen
cias del líder del P.S.P., concre
tamente, todas las programadas en 
Galicia para este mes de abril. 

MAÑANA, CONFERENCIA DE SOBRADO 
P A L O M A R E S , E N E L C I R C U L O 

Mañana, viernes, a las ocho de la tarde, Alfonso Sobrado Palomares 
director del semanario "Posible" —con "Cuadernos", "Triunfo" y 
"Cambio", a la cabeza de la información crítica... y de los expedientes 
administrativos—, intervendrá en el ciclo de conferencias organizado 
Por la veterana Sociedad Lucense. A pesar de que la charla de Sobrado 
Palomares coincide con una de las proyecciones de la Semana de Cine, 
eo creemos que la película anunciada anule la enorme capacidad de 
convocatoria de uno de los periodistas más leídos y más justamente 
acreditados del país. 

Sobrado Palomares, uno de los muchos periodistas gallegos que 
trabajan en Madrid, hablará sobre "Información y Reforma Democrá
tica", analizando la legislación anterior a Fraga, la Ley de Prensa del 66 
i ' la actual situación informativa. 

Graduado en 1961, colaboró en numerosas publicaciones, desde 
"Triunfo" a "Cambióle", y durante varios años fue comentarista de 
Política internacionai de "Sábado Gráfico". Su actividad profesional le 
llevó a más de cuarenta países y ha participado en conferencias inter
nacionales de gran trascendencia política, como " L a Tricontinental de 
La Habana", o la "Cumbre" de Argel. También entrevistó a líderes 
Políticos de la categoría de Salvador Allende, Fidel Castro, Ahmed 
Ben Bella y Amílcar Cabral. 

E l mismo año de su graduación, obtuvo el segundo premio de novela 
"Café Gijón" con la obra "Agotando la esperanza". Entré sus libros 
Publicados figuran "Africa, la obra de las violencias" y "Albert Camus". 
^ año pasado consiguió el premio "Temas" de artículos periodísticos 
"-el premio español de mayor cuantía para Prensa— y fue nombrado 
Popular de "Pueblo". 

Durante varios años dirigió las Agencias de Prensa "Radial Press" 
? "Delfos", en 1973 creó, juntamente con Heriberto Quesada Porto, la 
revista "Ciudadano", de la que fue su primer director. Hoy, al frente 
ó<5 "Ediciones 33" con Antonio Vázquez Guillén y Heriberto Quesada, 
*aca al mercado tres de las publicaciones más combativas por la libertad 

expresión: "Posible", "Ciudadano" y "Dossier-Ciudadano", 

DE 
NACIONAL 
ROYHILL 

encuentra Billy en el planeta Tral-
famadore, en compañía de una 
"starlet" y del perro "Spot", y 
apenas dura algo más que una ex
traordinaria noche de amor. 

La historia, extremadamente 
compleja, es difícil de resumir en 
pocas líneas. La belleza y el rea
lismo de sus imágenes, la riqueza 
de ciertas veladas sugerencias, ha
cen que en ella vuelva a ser vá
lida la frase de Kubrick (el de 
"Narania mecánica", una cinta que 
debió de contar a la hora de hacer 
la selección de esta Semana) para 
su "2001": "Lo importante es ver y 
oír. No es necesario entender a 
teda costa". Y a la hora de ver y 
"ir, la entrada de los enlaces en 
Dresden, con observación de an
cianos, niños y piedras, y fondo 
de Bach. 

Suponemos que para el Premio 
de Cannes . habrán contado las 
interpretaciones de Michael Sacks, 
en el introvertido Pilgrim; Valerie 
Perrine, su destapada compañera 
en Tralfamadore; Sharon Gans, 
la espesa demasiado preocupada 
en mejorar la línea y otras trivia
lidades; y el ya aludido Ron Leib-
man. 

Al final, el público salía sorpren
dido: no sabemos si porqué el 
destape de Valerie Perrine signi
ficó un plato un poco fuerte para 
los habituales cínéfilos de Lu^o, o 
porque la parábola de "Matade
ro 5" nos habla muy directamente 
a todes nosotros, colectiva e indi
vidualmente. 

* I AS P E L I C U L A S D E 
H O Y 

E n teoría, la jornada de hoy 
puede ser, en cuanto a calidad, 
de las más completas. Por la tar
de, a las 5,30, dentro del ciclo "de 
romanos", un clásico inolvidable: 
"Pabiola", de Alessandro Blasetti 
(les prometemos un comentario 
sobre las infinitas erratas del 
programa de mano). E l viejo film 
de Blasetti —tiene veinte y mu
chos años— está protagonizado 
por una pareja francesa (que fue 
pareja artstica y en la vida real) 
que hizo época: Michele Morgan 
y Henry Vidal. De Alessandro 
Blasetti no hace mucho una pe
lícula de buen éxito, " Y o , yo, 
yo... y los demás" , que casi todos 
ustedes (incluso los jóvenes,- por
que la producción es relativamen
te reciente) recordarán. E n resu
men, que hay que ver "Pabiola", 
aunque sólo sea por despampa-
narnofs otra vez; frente a los ojos 
de Miohele Morgan. 

Y a las ocho y media, estreno 
en España de "Teorema", dePa-
solini. L a "premiére" de "Teore
m a " iba a tener lugar en la ya" 
inminente Semana Internacional 
de Cine de Valladolid, pero Lugo 
se ha adelantado. E l ' film está 
protagonizado por Terence Stamp. 
Laura Betti, Máximo Girotti y 
Silvana Mangano. 

De Pasolini, con todos los cor
tes, limitaciones y prohibiciones 
que son de suponer, se han visto 
en España —y hasta en Lugo— 
bastantes películas. Recordemos: 
"Mamma Roma" (con la que se 
inauguró la frustrada sala de 
':arte y ensayo" en la que se ha
bía transformado, por poco tiem
po, el Victoria), " E l Evangelio 
según San Mateo" (se pasó en 
el desaparecido Central Cinema 
en sesión "de ensayo", hace unos 
nueve años y en nuestro periódi
co apareciera un comentario sor-

(Pasa a la página siguiente) 
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—Aún bajo la influencia de 
la peroración maravillosa del 
ex abad de Beiro, pergeñamos 
esta pobre impresión, que, tra
zada con la premura que de 
tiempo que requiere la con* 
fección de una hoja de perió
dico, ha de servir únicamen
te para expresar la profunda 
emoción que embarga mi es
píritu. Con la elocuencia en 
él proverbial, fue Basilio A l -
varez cincelando en su dis
curso bellísimo y arrebatador, 
todos los inigualables encan
tos privativos de nuestra re
gión. 

—Comenzó su peroración, 
don Basilio Alvarez dedican
do un hermoso canto a L u 
go, hablando de la hermosa 
trilogía que forman, las Mu
rallas, la Basílica en la que el 
Santísimo Sacramento está ex
puesto perennemente, y la 
campiña bellísima de los alre
dedores. Aludió a la emigra
ción, afirmando que el aldea
no gallego emigra para atra
carse de saudade. Terminó el 
ex abad de Beiro su brillante 
disertación haciendo presente 
que si, en los zarzales del ca
mino se hizo algún rasguño, 
no teme la hora de la muerte, 
si logra cumplir con el deber 
de exaltar y procurar bienes
tar a su patria, creando peque
ños pero sólidos focos de in
quietud noble y santa. Una 
ovación clamorosa ahogó las 
últimas palabras del conferen
ciante cuya disertación fue in
terrumpida diversas veces por 
los aplausos de la selecta y 
numerosa concurrencia. 

— L a Sociedad Instructiva 
de Dependientes de Comercio, 
convoca a. todos sus asocia
dos para una junta general 
que se celebrará el próximo 
día cinco de este mes para tra
tar diversos asuntos relacio
nados con la misma. 

* * * 
—Los capitanes aviadores 

Loriga, Gallarza y Estévez, 
que van a acometer un nuevo 
raid de Madrid a Manila, acu
dieron esta mañana al Minis
terio de Estado, despidiéndose 
del señor Yangüas. Decidida
mente, el sábado saldrán los 
aviones de Madrid para diri
girse a Filipinas. 

—Ayer llegó a Madrid, pro
cedente de Londres, ' el In
fante don Jaime. 

— L a Capilla pública de ma
ñana, festividad de Jueves 
Santo, tendrá lugar a las doce 
y media. En el Salón de Co
lumnas se celebrará el Lava
torio y la comida de los po
bres. Presenciará estos actos el 
Gobierno y el Cuerpo Diplo
mático. L a Capilla del Viernes 
tendrá lugar a las nueve y me
dia. 

—Después dé carbonear en 
Las Palmas, continuará viaje 
rumbo a Palos de Maguer, el 
crucero «Buenos Aires». L a 
noticia recibida de Las Pal
mas da cuenta de que esta ma
ñana salió de este pueblo el 
buque argentino, la noticia 
produjo c o n t r a r i e d a d por 
cuanto la festividad del día 
malogra en parte el acto pre
parado. 

—Los representantes de la 
Diputación de Vizcaya nueva
mente interesaron del Ministe
rio de Gracia y Justicia que 
sean indultados en Viernes 
Santo los reos de Morga. 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

l e c t o r e s e s 

c r i b e n - l o a I 

Santiago: E l premio de poesía gallega 
del Certamen Literario "Juan de San 

C a r t a a M e r l a SObre lOS P . N . N . i Clemente", concedido al poeta lucense 

R E C I T A l D E M I R O C A S A B E l l A 

E N E l P A B E 1 1 0 N D E D E P O R T E S 
Más de seiscientas personas 

—cantidad muy respetable, si se 
tiene en cuenta que estamos en la 
Semana de Cine, que hubo concier
to de" la Filarmónica y televisaron 
fútbol del Madrid— acudieron al 
Palacio de los Deportes, en la tar
de de ayer, para asistir a un recital 
del cantante Miro Casabella. E l 
acto estaba organizado por alum-
nas de sexto curso del Femenino. 

Artísticamente, el recital confir
mó la calidad, ya tantas veces pro
bada en Lugo, del que para nos
otros es el cantante más importan
te de la «nova canción galega». E l 
público aplaudió todas las inter-

% Rafael Quero, en 
la Filarmónica 

Era previsible: la Semana de 
Cine y el Madrid - Bayem televisa
do dejaron casi vacio el Salón 
Regio del Círculo de las Artes, en 
el cual, Rafael Quero ofreció un 
recital de piano. E l concierto es
taba organizado por la Filarmónica, 
en colaboración con la Comisaría 
de Música. E l programa se inició 
y concluyó, sin descanso, con dos 
obras que exigen un gran esfuer
zo técnico al intérprete: las "Va
riaciones y Fuga sobre un tema 
de Haendel", de Brahms, y "Scar-
bo", de RaveL Entre una y otra, 
"Mallorca" y " E l Corpus en Se
villa", de Albéniz; la "Sonatina", 
de Bartok, y dos "Danzas argen
tinas", de Alberto Ginastera. 

Los cálidos aplausos finales com-
pensaron la escasa asistencia de 
público. E l día no era propicio: En 
España, ya se sabe, pocas cosas 
pueden con el fútbol. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos, y a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad SociaL 

Informan las delegaciones y 
Agencias de! Instituto Nacional 
ñ" Previsión y la Sección Fe 
menina del Movimiento. 

venciones del cantautor lugués, 
participando, coreando, las más po
pulares coplas de este juglar mo
derno que es Miro Casabella. 

L O S V E C I N O S 

X P O N E N S V S 
Suscrita por medio cente

nar de firmas, recibimos con 
ruego de publicación la si
guiente carta abierta: 

Excmo. Sr. Gobernador Civil 
Lugo 
Os abaixo firmantes, veciños da 

parroquia de Villarente, Axunta-
mento de Abadín, conscentes da 
aititude positiva que está tomando 
iste novo Gobernó, polo menos de 
palabra, cara unha auténtica de
mocratización, pró seguros tamén 
de que ela soio será posible si todos 
mteryimos na súa construcción, é 
por isto que queremos pedirlle a 
V. E . , como máxima xerarquía na 
provincia, transmita ó Gobernó as 
nosas inquedanzas consistentes en: 

—Que seña instalado coa maior 
rapidez posible o teléfono na nosa 
parroquia. Esta necesidade faisenos 
cada día máis urxente, sobre todo 
no caso de enfermedades das per-
soas, que poden chegar a ser mor
tales por tardaremos moito tempo 
en avisar ó médico. Por outra ban
da, sendo a base da nosa economía 
a cria de gando vacuno, tamén nos 
casos que se presentan con bastan
te frecuencia de enfermedades ou 
de partos difíciles das vacas, o feito 
de tardaremos moito tempo en 
chamar ó veterinario, pode ser 
causa da morte dos nosos animás, 
0 que nos fai ter grandes perdas 
de dmeiro. 

.3-~Que seña ampliado o reco
rrido do transporte escolar, xá que 
ñas condiciós en que está hoxe, hai 
nenos que teñen que andar hasta 
1 kilómetros desde a casa ó coche 
Como o coche sale ás 9 da mañán, 
han de salir ás 7 1/2 da casa, polo 
que nos meses de invernó salen de 
noite da casa e con noite volven 
Pía ela, mokas veces mollados e 
tendo que aguantar a humedad to
do o día. Pra correxir un pouco 

Tan lamentable es la falta ,de 
diálogo, y entendimiento entre el 
Ministerio de Educación y Ciencia 
y los Profesores No Numerarios, 
como las consecuencias que de ello 
se derivan para las partes más in
teresadas —padres e inocentes 
alumnos—, que no tienen otra op
ción que aceptar lo inaceptable, es
to es, pérdidas de horas de clase 
que nunca se recuperarán y por lo 
tanto enseñanza en precario. 

E s opinión generalizada la intran
sigencia de los responsables de la 
Orientación Educativa a nivel mi
nisterial con los P.N.N., cuyas ca
rreras universitarias (de unos y 
otros), a nadie se le oculta han si
do costeadas por todos los españo
les, con la deprimente consecuen
cia de un negativo ejemplo para es
ta generación que, de no remediar
lo, trascenderá en las venideras. 

E n la polémica entablada por los 
P.N.N. con el M.E.C. , los padres 
y alumnos han permanecido al mar
gen, cuando unos y otros tienen 
mucho que ver y que decir en el 
asunto, y los P.N.N., quizá sin 
proponérselo, nos han dado la opor
tunidad de intervenir en tan esca
broso tema, enviándonos días pasa
dos un escrito en el que explican 
los motivos de la anormalidad aca
démica que desde hace algún tiem
po estamos padeciendo. 

He de hacer constar que antes 
de conocer el escrito de referencia, 
mi reacción hacia los P.N.N. fue 
de cierta indignación, después —con 
sinceridad— fue de comprensión e 
incluso de simpatía y solidaridad, 
dado que nos permitían conocer y 
comprobar algunos pormenores de 
su situación a todos los «interesa
dos» y oportunidad de elaborar sus 
consecuencias. 

E s posible que se me reproche 
un desconocimiento profundo del 
problema, es posible también qúe 
se me diga —esta es la salida de al
gunos inmovilistás— que los hechos 
producidos se han politizado, pues 
bien, aún a riesgo de ello, creo es
tar en el derecho de opinar al res
pecto. 

A nadie se le oculta el sacrifi
cio económico que a la «mayoría» 
de los padres de los alumnos les 
plantea la educación de sus hijos. 
Educación condicionada a las exi
gencias de la sociedad actual. L a 
necesidad de una juventud que el 
día de mañana —padres de fami
lia— vea con más claridad y tran
quilidad el porvenir de sus hijos, de 
lo que nosotros lo vemos ahora. 
Una juventud que con el paso de 
unos años, tendrá en sus manos el 
destino —hoy bastante incierto— 
de España. Una juventud que de 
continuar con esta incomprensión, 
tendrá mucho de que lamentarse el 
día de mañana, por culpa de sus 
mayores. Una juventud, en resu
men, que exige ahora mismo cen
tros de enseñanza suficientes y una 
mayor cantidad y calidad de edu
cadores. 

Administración, educadores y pa
dres son el trípode sobre el que se 
sustenta e l porvenir de nuestros jó
venes. Si falla uno de los soportes, 
todo se viene abajo. 

Medios económicos, democrati
zación, comprensión y justicia han 
de partir de la Administración. Ello 
tendrá cumplida continuación en 
padres y profesores. Preguntamos, 
tal y como se ha planteado el pro
blema de los P.N.N,, ¿nos hemos 
sentado alrededor de una mesa que 
tenga esos cuatro pilares básicos 
para discutir, con garantía de éxi
to, la solución correcta? No, la-

V I L L A R E N T E 

N E C E S I D A D E S 
esto nós pensamos que o itinerario 
máis conveninte sería: Camiño do 
Patrimonio, Regó das Pedras, Fa-
bega, Cabaza e Pedresa. 

3 — Que nos señan devoltos os 
«Montes veciñales en mao común» 
pertenecientes a nosa parroquia, 
esta solicitude xa temos feita polos 
seus cauces dende primeiros do 
ano pasado, sin que hasta o mo
mento recibiramos contestación al-
gunha, sendo como é que neutras 
parroquias desta mesma provincia, 
xa lie teñen sido devoltos ós veci
ños. 

4- —Que reforcen o tendido eléc
trico, xa que a luz trae tan pouca 
forza, que dúas ordeñadoras non 
funcionan a un tempo e os veciños 
temos de poñernos de acordó mu-
xindo a distintas horas. Ademáis a 
ser tanta baixa a potencia as luces 
apenas aluman e os televisores non 
funcionan. 

5. —Industrialización axeitada a 
nosa realidade, partindo dos pro-
dutos naturaes que temos, o que 
crearía postos de traballo na térra, 
eliminando así a emigración. 

6. —Que nos retiren a cuota em
presarial da Seguridad Social Agra
ria, xa que non somos empresarios. 

7. —Que solucionen os problemas 
de comercialización, poñendo unhos 
precios dos productos agrícolas que 
nos cheguen prá os gastos, cousa 
que non pasa hoxe. 

_ Istas xustas reivindicaciós as con
sideraremos como un paso previo 
prá unha auténtica Reforma Agra
ria Galega que debe facerse coa 
participación e baixo o control de 
íódolos labregos, condición necesa
ria prá ela é a instauración das l i 
bertades políticas de reunión, aso
ciación, espresión, folga e manifes
tación, así como dun sindicato la-
brego galego como representante 
na defensa dos nosos intereses. 

Villarente de marzal de 1976 

mentablemente no, sencillamente 
«nadie se ha preocupado de dispo
ner de esa mesa. Veamos: 

Medios-económicos.— Las quejas 
al respecto y los hechos quejo de
muestran ahí están. Sin entrar en 
otras consideraciones y concentrán
donos a los P.N.N., acusan la defi
citaria situación económica por la 
que atraviesa la enseñanza, muy 
acentuadamente. Han de estar más 
pendientes —es humano— de su 
inestable situación económica que 
de la propia enseñanza, aún en 
contra de su voluntad, pues voca
ción rio se le supone, sino que la 
tienen. 

Democratización.— Todavía fal
ta la primera citación en el pre
sente curso, para que los padres, 
juntamente con los catedráticos y 
P.N.N., dialoguen sobre los múlti
ples problemas que dentro y fuera 
del Centro plantean los educados. 
A l menos en el Instituto de Lugo 
asi es. Evidentemente somos parte 
interesada, pero desgraciadamente 
marginada. 

Comprensión.— Brilla por su au
sencia, tanto por parte de la Admi
nistración hacia los P.N.N. y a los 
hechos me remito, como por par
te de los padres con sus hijos. Esto 
último se explica con el simple he
cho de que al aparecer el primer 
suspenso y desgraciadamente son 
muchos a lo largo del curso, no sa
bemos o no «podemos» buscar en 
las causas que lo han motivado y 
a lo peor sus causas no hqn tenido 
origen en el alumno, sino en las 
motivaciónes que lo rodean. Seño
res, estamos deshumanizando la en
señanza. 

Justicia.— Los P.N.N. piden sim
plemente justicia. Equiparación de 
su sagrado trabajo a las Ordenan
zas Laborales Vigentes, con las sal
vedades que sea menester. Concre
tamente desean cuatro cosas de las 
que disponemos el 80 por ciento de 
los trabajadores españoles. A saber: 
Seguridad Social en el Desempleo, 
Seguro Económico en el Desem
pleo, reconocimiento de años de 
servicio a efectos pasivos y esta
bilidad en el empleo. Analicemos 
este último deseo. L a estabilidad en 
el empleo de los educadores —den* 
tro de la compleja mecánica del 
empleo en la actualidad— es la que 
mayores garantías tiene y en donde 
el riesgo de que no. hay trabajo pa
ra ellos es nulo. Cada día es mayor 
el número de alumnos en demanda 
de un puesto en E . G . B . , Enseñan
za Media, Enseñanza Laboral, etc. 
Cada día es mayor la inquietud de 
la Administración por socializar la 
enseñanza y cada día es mayor la 
necesidad de que los jóvenes de 14 
años no se queden «parados» en 
ese modesto y humilde primer pel
daño del Graduado Escolar. Si to
do esto es cierto, y lo es, el tran
quilo porvenir de estos sacrifica
dos P.N.N., pese a quien pese, tam
bién tiene, que ser cierto. Por todo 
ello, no sólo los directamente in
volucrados sino todos, sin discrimi
nación debemos de exigir un trata
miento del caso con las máximas 
garantías de una correcta solución. 
Por mucho que nos duela recono
cerlo, estos jóvenes que uno y otro 
año están perdiendo muchos días de 
clase que jamás recuperarán que 
están «viendo» unas situaciones pro-
vocáticas inaceptables, que son vic
timas inocentes de la incompren
sión, decimos, que por mucho que 
nos duela reconocerlo, mañana nos 
juzgarán inflexiblemente. E l vere
dicto del juicio me lo imagino sin 
piedad. Evitémoslo: todavía esta
mos a tiempo. 

Humberto PEÑA D I A Z 

Javier Rodríguez Barrio 

EN LA FERIA DE LA ESTRADA, LAS PATATAS 
NUEVAS SE PAGARON A 25 PESETAS E L KILO 

E l jurado del V Certamen Literario "Juan de San Clemente", 
dedicado este año a las modalidades de poesía castellana y poe
sía gallega, acordó conceder el premio de poesía gallega al poe
ma titulado "Memoria de Galicia presintida", de Javier Rodríguez 
Barrio, y el de poesía castellana al poema "Camino de la nada", 
de Angel Manuel Herrero Hermida, ambos alumnos de la Facul
tad de Derecho de la Universidad de Santiago de Compostela. 

Los premios han sido entregados en el Colegio Mayor "San 
Clemente" en el transcurso de una sobremesa que estuvo presi
dida por el rector de la Universidad, Pablo Sanz Pedrero. 

A l certamen se presentaron un total de noventa y cuatro poe
mas, tanto en castellano como en gallego, firmados por treinta y 
nueve autores, todos ellos universitarios del distrito de Santiago. 

oo O oo 
E l próximo domingo, día 4 de abril, se celebrará la última misa 

en gallego para universitarios y universitarias, del presente tri
mestre académico. E l oficio tendrá lugar en la capilla del Colegio 
Mayor Universitario "San Agustín". 

Una vez transcurridas las vacaciones de Semana Santa, se rea
nudará esta misa en gallego, en la misma capilla, el domingo día 
25 de abril. 

oo O oo 
L a Asociación de la Prensa de Santiago acordó solidarizarse 

con su miembro Benjamín Vázquez González y expresar su indig
nación por el desagradable incidente ocurrido el día 30, en que 
el concejal doctor José Carro Otero se dirigió con palabras ofen
sivas al señor Vázquez González e intentó agredirle. 

Acordó también, como colectividad profesional, aceptar, al mar
gen de las acciones que el señor Vázquez González pueda adoptar, 
las disculpas presentadas por el doctor Carro Otero. 

Igualmente se acordó comunicar este acuerdo al señor Alcalde 
y rogarle que evite la posibilidad de que el doctor Carro Otero, 
en representación del Ayuntamiento, tenga que informar a los pe
riodistas. 

Este acuerdo fue tomado en el transcurso de la reunión cele
brada esta mañana, en la Casa Sindical de Santiago, por los miem
bros de la Asociación de la Prensa. 

En la reunión, la Asociación de la Prensa de Santiago trató, 
asimismo, y de un modo especial, del examen de la documenta
ción de la Federación Nacional de Asociaciones de la Prensa 
de España. 

ORENSE 
L a autoridad gubernativa ha denegado permiso para celebrar 

una mesa redonda sobre la "Sanidad en Galicia", solicitado por la 
Agrupación Cultural Auriense. 

E n la mesa redonda, que estaba anunciada para el próximo 
día 2 de abril, a las ocho de la tarde en Orense, iban a interve
nir los médicos Julio Beiras Torrado y Juan Luis Ruiz Jiménez. 

PONTEVEDRA 
" E l trabajador gallego en la industria", es el tema de la mesa 

redonda que el próximo sábado se celebrará a las 8 de la tarde, 
en el salón de actos de la Caja Rural, organizado por la Asocia
ción de Amigos da Cultura. 

Intervendrán en ella diversos obreros de " L a Bazán" y ei abo
gado laborista José Luis Rodríguez Pardo. 

—— oo O oo 
Las patatas nuevas para consumo de boca se han pagado en L a 

Estrada, a 25 pesetas el kilo. E l cebollino se cotiizó sobre 30 pese
tas el manojo; las plantas de pimientos y tomates, sobre 25 pese
tas el manojo; la docena de huevos, de 40 a 55 pesetas; el kilo 
de grelos, de 12 a 15 pesetas y lá lechuga, de 11 a 12 pesetas la 
cabeza. 

En el ferial los terneros de recría se vendieron entre ocho mil 
y veintiocho mil pesetas ejemplar; los terneros de carne, sobre 
200 pesetas kilo-canal los de buena calidad, y el vacuno mayor de 
carne, de 80 a 115 pesetas kilo-canah 

E n el ferial persiste el descontento entre los ganaderos por 
el cierre de las ferias de porcino. 

V I G O 
E l modelo " C X " de "Citroen Híspanla", fabricado en la facto

ría de Vigo, saldrá al mercado en el próximo mes de septiembre. 
E n la factoría que "Citroen Híspanla" tiene en la zona franca 

de Vigo han sido ya fabricadas algunas unidades de este modelo 

Bacas que se esperan esta semana 
en el puerto coruñés 

L A CORUÑA. — (De nuestro 
corresponsal, por Telex) . 

Próximamente unos 60 ba
cas se esperan en el devenir de 

" D A R S A N G R E A TIEMPO ES DARLA A H O R A " . 
Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 

D O N A N T E S DE SANGRE S. S. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 723,5; temperatura máxima, 24; temperatura mínima 3-
humedad relativa del aire, 66%; dirección del viento, Norte; veloci
dad del mismo, 18 Kms.h.; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Ha habido buen tiempo en toda España, con cielo despejado 

en todo el país. Solo son de mencionar algunas nieblas mañane
ras en Lugo, Santiago y Logroño, que se han disipado pronto y 
algunos intervalos nubosos en Cataluña, Cantábrico oriental y Ca
nanas. Ha soplado flojo o moderado el cierzo en Aragón y Levan
te y en el Estrecho. Las temperaturas han sido altas en las zonas 
no costeras. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 28 grados en 
Córdoba y Badajoz, y mínima de 2 grados bajo cero en Teruel. 

T I E M P O P R O B A B L E 
Cielo nuboso en Canarias. Poco nuboso o despejado en las de-

mas regiones, con algunas nieblas matutinas en el interior de Ga
licia y en el Cantábrico. Soplarán vientos de componente sur v 
las temperaturas seguirán su ascenso. A última hora de maña
na habrá nubosidad en Galicia. 

la semana en el puerto coruñés, 
procedentes del Gran Sol, con es
te movimiento: 

Jueves: "Monte San Adrián4», 
"Capi tán Ohimista", «El Or
zan", " P e ñ a Burela", " I l l u m -
be", "R ía del Burgo", " H . Fer
nández" , "Pino", "Olelros", " C a 
pi tán Jorge», "Pescamar" y " C . 
Villano". 

Viernes: «José Dolores", " P i 
lar Roca", "Rivero", "Ga lax ia" , 
"Punta Cabicastro", «Hermanos 
Blanco", "Ben Amado", «Bens" , 
"Indiferente", "Moraime" y 
"Josefina Bar ra l " . 

Sábado: «Coto Redondo", " L i n 
ce", "Lobo", "Medusa", " M a -
rosa", "Sierra de Aneares", 
"Barreras Masso", "Kodolbika", 
" A de Llano" y "Alborada". 

HERNIAD 

S i s * 

3 

¿ o M e n o s s o t r e r / » * * 
A VOTAC/O* y SACt'f» 
poe MO se rorAfA 

Goce de la comodidad y seguridad que le ofrece HERNIUS el anarat» * 

sin tirantes mejora y reduce las hernias sin notarse que se lílva Consulte . T S bU,t0' pres,0"<« V 

V l B l i A m L U j U D. FERNANDO D J L ^ u I n t p i Íppt e i . " " f ^ o r i o del DOCTOR EN LUGO . FERNANDO ¿i" L A % U € N T E \ o P E Z , :;,|ee0nRSeü¡lntri?2, 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIUS 
Rambla de Cataluña, 34 . BARCELONA - Montera, 32 . MADRID 
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p a r a l a p u e s t a e n m a r c h a de l a E s t a c i ó n P u r i f i c a d o r a de A g u a s 
La Comsión Municipal Perma

nente celebró sesión ordinaria el 
día 30 de marzo, bajo la presiden
cia del alcalde, Tomás Notario 
Vacas, con la asistencia de los te
nientes de alcalde, Jesús Ibáñez 
Méndez, Ramón González Rodrí
guez, Francisco Cacharro Pardo, 
Antonio Tort Ortiz, Manuel San-
gregorio Marbán, José Serafín Pe
na Sonto, Luis López-Díaz Pallín y 
Narciso García Fernández, actuan
do como secretario el de la Cor
poración y como interventor, Ri
cardo Martín Hernández. Y adop
tándose en la sesión los siguien
tes acuerdos: 

ACTA.— Se aprobó el acta de 
la sesión anterior, del día 23 de 
Jos corrientes. 

BOLETINES.— Se tomó razón 
de un Decreto del Ministerio de 
Trabajo de fecha 18 de marzo en 
curso, publicado en el Boletín Ofi
cial del Estado del día 27, en el 
cual se establecen los nuevos sa
larios mínimos interprofesionales 
con efecto de primero de abril del 
eño actual. 

COMUNICACIONES.— Se tomó 
razón de las siguientes: 

a) Un escrito del gobernador 
civil de la provincia, dando trasla
do de una comunicación del gene
ral jefe de la Brigada de Infante
ría y comandante militar de la 
Plaza de Vigo, agradeciendo todas 
las atenciones recibidas en la Ciu
dad y Provincia de Lugo con moti
vo de las operaciones militares lle
vadas a cabo recientemente. 

b) Un oficio de la Comisión 
{Provincial de Servicios Técnicos, 
aceptando la renuncia de Tomás 
Notario, como ingeniero director 
-de las Obras de la cuarta fase de 
l a Segunda Ronda, dada su con
dición de alcalde de la capital; así 
como la propuesta de que se en
comiende dicha dirección técnica 
«1 señor Angel Cano Vega. 

CUENTAS DE GASTOS. — Se 
aprobó el pago de 37 facturas, con 
¡un importe total de 242.812 pese
tas. 

—Cuenta de conservación de se
máforos por "Instalaciones Vare-
la", correspondiente al primer tri
mestre del año en curso, y ascen
dente a un total de 18.000 pesetas. 

—Cuentas justificadas de gastos 
<Iel Servicios de Aguas, Jardines, 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O S 

L a familia de la fallecida señora 
doña Carlota Valín Pérez (q.cp.d,), 
expresa por medio de estas colum
nas su más sincero agradecimiento 
a todas las personas que se han 
dignado asistir a la conducción del 
cadáver y funeral de entierro, ac
tos que tuvieron lugar el pasado 
día 15 de marzo, en la iglesia par 
rroquial de San Froiláñ; agradeci
miento que hacen extensivo a todas 
aquéllas que por diversos medios 
Ies notificaron su más sentido pé
same. 

— L a familia Baamonde Aparicio, 
¡hace presente su agradecimiento 

" a las personas que han asistido 
a los aotos fúnebres que por el 
eterno descanso de la señora do-
fia Obdulia Aparicio Quintano y 
de su hijo don Francisco Baa 
monde Aparicio (que en paz des
cansen), tuvieron lugar en la pa
rroquial de PUebla de San Julián 
ios días 27 y 29 del pasado mes de 
marzo; agradecimiento que hacen 
extensivo a las que por diversos 
medios les han testimoniado su 
condolencia por tan irreparables 
pérdidas. 

Parque Móvil y Depositaría, por 
un total de 90.000 pesetas. 

—Adquisición de cárbón para la 
calefacción de la Casa Consistorial, 
por importe de 109.010 pesetas. 

—^Aportación municipal a los 
gastos de organización de al pró
xima Semana Santa, en cuantía de 
4.000 pesetas, a abonar a la junta 
de Cofradías. 

— Y un gasto de 88.650 pesetas 
para e l abono de los distintivos del 
Impuesto de Circulación del actual 
ejercicio correspondiente a los 27 
vehículos de propiedad del Ayun
tamiento. 

INDEMNIZACION.— Se aprobó 
una indemnización de 8.000 pese
tas a Jesús Trasoirá Carreira y da 
15.000 pesetas a Jesús López Sou-
to, ñor daños derivados de la rotu
ra de una tubería de abastecimien
to de agua al Ceao. Se dispone 
asimismo la renaracion de un tra
mo de camino que resultó dañado 
ismaimente ñor dicha avería. 

INGRESOS.— Se aprobó expe
diente de balas por insolvencia 
de Padrones del Imnuesto Munici
pal de Circulación de vehículos. 

OBRAS MUNICIPALES.— a) Se 
acordó enmendar a la Biigada Mu-
nicirml de Obras la eiecución de 
las de renovación y restauración de 
la acera del entorno de la Muralla 
Romana, entre la Puerta de San 
Pedro y la Plaza del Obispo Odoa-
rio. 

A cuyo fin se irán anrobando 
de gasto para la adquisición de 
materiales con destino a los dis
tritos tramos. 

b) Por incumplimiento de la 
E-mnresa, se acordó la rescisión del 
contrato de trabaío de señaliza
ción borhontpl en las caT^s de la 
ciudad, formalizando el año ante
rior. Se dí^none ^ gestión de una 
un0'"!' c^nt'-ntacinn. 

S^T^nrTOS.— a) Abastecimiento 
de A «ni as: 

Previos los corresriondiputes in
formas favnrslV'PS dfil !¡nr'^r<^ro 
mnnVinal y de la Tnsrwr^óri Vnr-
jTriaf<án+?f>{j. se a^rrv'M la f»rlmií,$ífííón 
fie -rpnn+ívns e irict-mmori+rig nnra 
la puesta en marcha de la nueva 
Estación Purificadora de Aguas 
del Servicio Municipal de Abaste
cimiento. Ascendiendo el importe 
de los reactivos, a la cantidad de 
28(5.050 pesetas, y el de los ins
trumentos, de 105.000 pesetas, con 
un total de 391.050 pesetas. 

b) Alumbrado: Se acordó par
ticipar a la Empresa B.E.G.A.S.A., 
que para los cambios de líneas 
se requerirá licencia municipal, 
con el fin de que las mismas se 
adapten a las previsiones del Plan 
General 

— Y se tomó razón de un infor
me del perito industrial municipal 

sobre el desarrollo de diversas 
obras y proyectas de alumbrado 
público actualmente en fase de tra
mitación o ejecución. 

LICENCIAS DE OBRAS. — Se 
concedió la siguiente: 

—A Enrique Flores López, para 
i£ ampliación en profundidad de 
las plantas baja y primera y agre
gación de un segundo piso, en la 
casa número 15 de la calle de San 
Antonio en el Barrio Feijóo. 

PERSONAL, — En materia de 
personal se adoptaron los siguien
tes acuerdos: 

a) Jubilación por edad del peón 
de Jardines, José Vidal Meilán, con 
efectos del día primero de abril 
próximo. 

b) Aprobación de las prestacio
nes que a continuación se indican, 
con cargo posterior a la Mutuali
dad: 

—Ayuda por nupcialidad, al 
guardia de la Policía Municipal, 
Manuel Lemos López. 

—Ayuda por natalidad del ayu
dante de Obras Públicas Municipal 
Alfonso Coppa Fernández. 

— Y socorros para gastos de se
pelio a Dolores Lamas Díaz y a 
Daniel García Fernández, por el 
fallecimiento de familiares jubi
lados. 

FELICITACION.— L a Comisión 
Permanente, por unanimidad, acor
dó hacer constar en acta su feli
citación al señor teniente de al
calde, Francisco Cacharro Pardo, 
por su elección como diputado pro
vincial en representación de los 
municipios del Partido Judicial de 
Lugo. 

Minusválido: L a sociedad te 
necesita. L a Seguridad Social te 
ay l a . Tnfórmate en el Servi
cio Social de Recuperación y 
Rehabilitación de Minusválidos. 
María de Guzmán, n.0 53. Ma
drid. Teléfono 2-53-68-68. 

RUEGOS Y PREGUNTAS.— Tu
vieron lugar los siguientes; for
mulados por los señores tenientes 
de alcalde que se indican: 

a) De Narciso García Fernán
dez: 

—Uno, interesando se gestione la 
localización de un terreno para la 
construcción de una nave con des
tino a depósito de vehículos em
bargados o abandonados que haya 
de custodiar el Ayuntamiento. 

— Y otro, de que, en tanto no se 
contrate la señalización vial de la 
ciudad, que proceda por personal 
municipal a la señalización de 
aquellos puntos que a juicio de la 
Policía Municipal precisen de más 
rápida acción. 

b) De Antonio Tort Ortiz: Pro
poniendo que se adopten medidas 
para la limpieza de las zonas del 
extraradio en donde se producen 
vertidos de basuras. 

c) De Luis López Díaz-Pallín: 
Exponiendo la necesidad de alum
brado público para las calles Mon-
tefaro y Río Narla. 

d) De José Serafín Pena Sonto: 
Recordando el estudio pendiente 
sobre ampliación de aceras en la 
calle del Obispo Odoario. 

—Así como la necesidad de abas
tecimiento de agua en el Barrio 
de Sanfiz. 

e) De Manuel Sangregorio Mar
bán: Proponiendo la contratación 
de las obras de pavimentación de 
calles interiores en el Cementerio 
de San Frolán, que quedaron pen
dientes del pasado ejercicio. 

f) Y de Jesús Ibáñez Méndez, 
indicando la necesidad de llevar 
agua notable hasta la fuente de 
las Pedréiras, por caso de sanidad 
pública. 

Se toma razón de todas las pro
puestas, a los efectos correspon
dientes. 

Y sin otros asuntos de que tra
tar, se levantó la sesión. 

I O S R E Y E S D E E S P A Ñ A V I S I T A R O N A Y E R H U E L V A 

• EN LA CAPITAL ONUBENSE INAUGURARON UN COMPLEJO INDUSTRIAL DE 

"ENERGIA E INDUSTRIAS ARAGONESAS, S. A.", "ERQUISA" Y "TITANIO, S. A." 
HUELVA, 31. — (CIFRA). — La 

provincia de Huelva, segunda que 
visitan Sus Majestades en su via
je por tierras andaluzas, ha dis
pensado esta mañana, (igual que 
en las jornadas precedentes la 
de Sevilla, un clamoroso recibi
miento a los Reyes de España, que 
llegaron a esta capital pasadas las 
doce y media del mediodía pro
cedentes de Sevilla. 

A su llegada a Huelva, el entu
siasmo de los onubenses se des
bordó en la Plaza del Ayuntamien
to. Desde la entrada a Huelva has
ta la Plaza donde se halla el edi
ficio consistorial (unos dos kiló
metros). 

Sus Majestades subieron después 
al balcón principal del Ayuntamien
to, desde donde el alcalde, dio la 
bienvenida a los Reyes. 

Su Mejestad el Rty pronunció 
a continuación unas breves pala
bras en las que expresó al pueblo 
de Huelva su gratitud y la de la 
Reina por el cariñoso y clamoroso 
recibimiento que les había dispen
sado, al tiempo que anunció su 
decidido propósito de examinar las 
necesidades de Huelva y de que 
las proyectadas realizaciones y 

otras muchas se lleven a cabo pa
ra el resurgir de esta provincia. 

E N L A R A B I D A 
H U E L V A , 31. — ( C I F R A ) . — 

Continuando l a visita que inicia
ron esta mañana a la provincia 
de Huelva, donde han sido obje
to de un masivo homenaje popu
lar. Sus Majestades los Reyes de 
España, después de almorzar en 
el Ayuntamiento onubense, Han 
visitado el histórico monasterio 
de L a Rábita y la zona del Polo 
de Desarrollo, donde han inau
gurado varias plantas industria
les. 

" Dentro de la visita de Sus Ma
jestades al polo onubense, han 
procedido a la inauguración de 
un complejo industrial de "Ener
gía e Industrias Aragonesas, 
S.A.", con una superficie de más 
de 30 hectáreas, algunas de cu
yas instalaciones ya están en fun
cionamiento a partir de 1973. 

Los Reyes han inaugurado la 
planta de clorososa de dicho com
plejo, una planta de ácido cian-
hidrico sintético capaz de pro
ducir 4.000 toneladas al año; y 
otra planta^ para acetona cian
hídrica, con capacidad de pro-

Las tarifas de! transporte de 
m e r c a n c í a s por c a r r e t e r a 
contratado por camión completo 

PODRAN SER E L E V A D A S EN UN 14 POR CIEN 

# Y l a s d e l s e r v i c i o d e v i a j e r o s 

0 , 2 1 p e s e t a s k i l ó m e t r o 

ducción de 12.000 toneladas anua
les. 

Los Reyes realizaron luego la 
inauguración simbólica de las ins
talaciones industriales de la em
presa "Erquisa", asimismo inclui
da en el polo de desarrollo, que 
con una inversión total de más 
de 5.000 millones, ocupa 125 pues
tos de trabajo y produce al año 
unas 85.000 toneladas de fenol y 
50.000 de acetona. Finalmente 
inauguraron, simbólica m e n t e , 
también, una nueva factoría de la 
empresa "Titania, S.A.", dedica
da a la producción de titanio. 

Tras la visita a estas instala
ciones del polo industrial de 
Huelva, poco antes de las seis 
de la tarde Sus Majestades subie
ron a un helicóptero, a bordo del 
cual sobrevolaron la zona del po
lo y se trasladaron a la cuenca 
minera de Riotinto, para conti
nuar después hasta Aracena. -

E N L A CUENCA M I N E R A 
ARACENA (Huelva), 31.— ( C I 

F R A ) . — E n helicóptero, proce
dentes de Huelva, llegaron a la 
cuenca minera de Riotinto des
pués de las seis y media de la 
tarde S S M M . los Reyes de E s 
paña, don Juan Carlos y doña 
Sofía, acompañados del ministro 
de Irsdustrla, hoy minóstro de 
Jornada, así como del goberna
dor civil de la provincia. 

Se habían congregado en dicho 
lugar varios miles de trabajado
res de las empresas mineras. Por 
los alcaldes de la comarca les fue
ron expuestos a los Reyes los pro
blemas más acuciantes que afec
tan a toda la zona concretados 
en mejores comunicaciones, fo
mento industrial de l a comarca y 
mejoras en las pavimentaciones. 

E l Rey pronunció unas palabras 

en las que expresó su agradeci
miento por el recibimiento que 
le tributaban, y dijo: "Pero es
toy oyendo que pedís trabajo. Y 
os ruego que no lo hagáis desde 
allí detrás. Venid aquí delante. 
L a Reina y yo estamos aquí pa
ra escucharos". 

A continuación los monarcas 
inauguraron un monolito conme
morativo. Después de conversar 
unos minutos con los alcaldes y 
con los directivos de las empre
sas mineras, sus Majestades su
bieron de nuevo a bordo del he
licóptero para trasladarse segui
damente a Aracena. 

Ceroa de las siete y media lle
garon los Reyes a Aracena, tras
ladándose, después dé tomar tie
rra, a l edificio de recepción de 
la Gruta de las Maravillas. E n 
la misma puerta de la gruta, que 
luego -ecurrerían detenidamente, 
el alcaide de l a ciudad, presen
tó a los Reyes la Corporación 
Municipal. Ante el clamor del pú- . 
blico congregado en xa Plaza de 
Florentino Pérez Embid, los sobe
ranos salieron al balcón princi-
pal del edificio para correspon
der al entusiasmo de la multitud. 

Los monarcas' se dirigieron ^ 
continuación a la Plaza del Mar
qués de Aracena donde les fue 
ofrecida una demostración fol
klórica a cargo de los cores y 

' danzas de Almonaster la Real, y 
por el grupo de danzantes de 
Cumbres Mayores. 

Terminada-la visita seguida to
da ella del clamor popular y en
tre constantes ovaciones del pú
blico que abarrotaba por comple
to las calles del recorrido don 
Juan Carlos y doña Sofía em
prendieron el segreso a Sevilla 
por carretera. 

SEMANA DE CINE: ESTRENO... 
(Viene de la página anterior) 

prendentemente entusiasta hacia 
la película y su realizador). " A c -
cattone", " L a Tierra vista desde 
la L u n a " (episodio de " L a s bru
jas") y "Edipo, hijo de la fortu
n a " (horrible traducción de " E d i 
po re" ) , entre otras. L a obra 
postuma de Pasolini, "Sa ló" , mu
cho nos tememos qüe tarde años 
en llegar a nuestras pantallas... 
si es que llega algún día. 

"Teorema" es la historia de 
una posesión; un joven de fasci
nante belleza, (Terence Stamp) 
vive algunos días en casa de una 
familia de Milán. L a presencia 

de, este misterioso visitante será 
un terremoto en la vida de esa 
familia burguesa: los cinco miem
bros de la familia, la criada (Lau
ra Bett i) , el padre (Massimo G i -
rotti), la madre (Silvana Manga-
no), el hijo y l a hija se sienten 
irremisiblemente atraídos o em
brujados por ese joven. ¿Angel o 
demonio? Un día este joven se 
marcha de la casa, y todos se des
quician: l a criada come ortigas 
y morirá enterrada viva, la ma
dre se prostituye, el hijo se vuel
ve pintor abstracto, la hija en
loquece y el padre da su fábrica 
a sus obreros. 

e n 

M A D R I D , 31.— ( C I F R A ) . — So
bre modificación de tarifas de los 
servicios públicos discrecionales de 
transportes de mercancías por ca
rretera contratados por camión 
completo, se hace pública una Or
den del Ministerio de Obras Públi
cas que hoy inserta el «Boletín Ofi
cial del Estado». 

Se autoriza a elevar en un 14 
por ciento las tarifas vigentes el 1 
de febrero de 1975 en los servicios 
públicos discrecionales de transpor
te de mercancías por carretera con
tratados por camión completo. 

E n este aumento se halla inclui
da la elevación autorizada por Or

den Ministerial de Obras Públicas 
de 17 de noviembre de 1975. 

V I A J E R O S 
Las tarifas de los servicios públi

cos regulares de viajeros por carre
tera, vigentes en la fecha de en
trada en vigor de la presente Or
den, quedan elevados en 0,21 pese
tas por kilómetro, según dispone el 
Ministerio de Obras Públicas y pu
blica el «Boletín Oficial del Esta
do». 

Las concesionees cuya tarifa ha 
sido elevada con posterioridad a l 
de enero de 1976, no podrán aco
gerse al aumento establecido por 
esta disposición, sin previa petición 
de la Dirección General de Trans
portes Terrestres. 

L a H e r m a n d a d de L a b r a d o r e s pide una 

asamhlea c ü i ñ p e s i u ü (¡ue deje constancia 

i postura del campo espano 

t 
E L REVERENDO 

MAMJEl GONZALEZ DIAZ 
(Cura de Santa María de Ferreira de Pantón) 

Falleció en la Casa Rectoral de Santa María de Ferreira de Pantón, el día 31 de marzo de 1976, a los 86 
años de edad, confortado con los Auxilios Espirituales y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus hermanos, Consuelo, Julio y Pilar González Díaz; hermanos políticos, Alvaro Vega Vega y 

María Quiroga Saco; sobrinos y demás familia, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos 

que tendrán lugar hoy, día 1.° de abril, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María 
de Ferreira de Pantón; favores que agradecerán. 

Santa María de Ferreira de Pantón, 1.° de abril de 1976 
€1 Excmo. Sr. Obispo de la Diócesis, se ha dignado conceder Indulgencias en la forma acostum

brada por la Iglesia. 

E L P R O Y E C T O D E L E Y D E 

R E L Á C I O N I 

Unico dictamen que será sometido 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

DOÑA MANUELA FLORES PEREZ 
Falleció en esta capital, el día 3 de abril de 1975, a ios 72 años de edad, después de recibir los Santos Sacraméntos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su hija, Esperanza Flores Flores (Empleada de la Residencia Sanitaria); hijo político, José Moreno Damil (Conductor de Autobuses 

Urbanos); nietos, José Manuel y Esperanza Moreno Flores; hermanas. Josefa y Francisca Flores Pérez; hermanos políticos, José González, 
José López, Manuela, Andrés, Cesárea, Visita, Magdalena y Josefa Flores Fernández, José Castro, Antonio Lorenzo, Manuel Castro, Jesús 
Pérez Arlas (Guardia Civil retirado), Adolfo Carral, Ramiro González, Francisca Castro, Sara Serantes (ausente) y Josefa Meilán, sobrinos y 
demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia'al funeral de primer aniversario 
que por su eterno descanso se celebrará mañana, viernes, día 2, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de La Milagrosa; favores 
que agradecerán. 

Lugo, 1.° de abril de 1976 

M A D R I D , 31.— ( C I F R A ) . — E l 
Proyecto de Ley de Relaciones 
Laborales es el único dictamen que 

E L BANCO POPULAR 
NO AMPLIARA, D E 

MOMENTO, SU 
C A P I T A L 

M A D R I D , 31.— ( C I F R A ) . — E l 
Consejo de Administración dél Ban
co Popular Español ha acordado 
no realizar en marzo, como se ha
bía previsto en un principio, la 
ampliación de capital a la par, 1 
por 5, que se había aprobado en la 
reunión del mes de enero. 

L a motivación ha sido —según 
fuentes del Banco— la actual si
tuación de la Bolsa, que hace in
teresante para los accionistas espe
rar a otro momento,. Por otra par
te, tampoco era urgente tal amplia
ción, dado que el Banco tiene cu
bierto el coeficiente de garantía. 

será sometido al pleno de las Cor
tes del próximo martes día 6. 

Defenderá el proyecto, en nom
bre del Gobierno, el ministro de 
Trabajo, José Solís Ruiz. 

E n el mismo pleno, que se ini
ciará a las diez y media de la ma
ñana, se dará cuenta a la Cáma
ra de siete dictámenes elaborados 
por la Comisión de Presupuestos. 

P R O Y E C T O D E L E Y D E 
A S O C I A C I O N P O L I T I C A 

L a .ponencia encargada de infor
mar el Proyecto de Ley Regulador 
del Derecho de Asociación Política 
está encargado por los procuradores 
Pío Cabanillas Gallas, Manuel Con
de Bandres, Antonio José García 
Rodríguez - Acosta, José Luis Mei
lán Gi l , Eduardo Navarro Alvarez, 
Ramón Pita da Veiga y Sanz y En
rique Sánchez de León y Pérez, se
gún ha podido saber «Cifra». 

E l plazo de presentación de en
miendas a este Proyecto finaliza el 
próximo día 19 de abril. L a propo
sición de las ponencias aparecerán 
publicadas mañana en el «Boletín 
Oficial de las Cortes Españolas». 

MADRID, 31. — (CIFRA). — E l 
Comité Ejecutivo de la Hermandad 
Nacional de Labradores y Gana
deros ha pedido la celebración de 
asamblea campesina, que deje 
constancia de la postura del campo 
español ante la présente coyuntura 
y establezca su plataforma reivin-
dicativa del agro. • 

En la reunión del Comité, que 
tuvo lugar hoy, el presidente de 
la Hermandad, señor Mombiedro, 
dio cuenta también de que el Co
mité Ejecutivo de la Organización 
Sindical había hecho suyas las 
peticiones del sector, en el sen
tido de establecer por el "FORP-
P A " el control y estudio de las 
importaciones agrarias. 

También se habló de la necesidad 
de ampliar los fondos para miti
gar el paro, a través de la Mutua
lidad Agraria, y de que la mayor 
parte del crédito de 10.000 millones 
de pesetas, ore visto en la Ley de 
Actuación Económica para sub
vención al consumo, se destine a 
la producción agraria, que está 
soportando unos precios insufi
cientes que tienen la condición 
de precios políticos. 

Respecto a la asamblea campe
sina, se dijo que debe formarse 
con representantes de los órganos 
del Gobierno, de las Cámaras Ofi
ciales Sindicales Agrarias y de 
los presidentes de las Hermanda
des de Labradores y Ganaderos de 
toda España. 

La organización de dicha asam
blea, a celebrar posiblemente en 
Madrid, se confió á las Uniones de 
Empresarios, de Trabajadores y 
Técnicos y de la Hermandad. 

Ulan®,- socio úe 
del Centro Gallego de 

Madrid 
M A D R I D , 31. — ( C I F R A ) . — 

Ha sido nombrado socio de mé
rito del Centro aGllego de Ma
drid, el periodista Antonio Do
mínguez Olano. 

Próximamente le será ofrecido 
por esta entidad un almuerzo en 
el transcurso del cual se le en
tregará, por el presidente, gene
ral Lobo Montero, el correspon
diente título. 

E L D I R E C T O R D E " É l C O R R E O D E 

A N D A L U C I A " , A M E N A Z A D O 

ser 
forma que el de a i 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DOÑA MARCELINA CASTRO CASTRELO 
Que falleció en esta capital, el día 3 de abril de 1975, a la edad de 58 años, confortada con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposo, José Mosteiriz Segade (Industrial); hijas, Carmen (De la Carnicería de Germán Alonso) y Josefa Mosteiriz Castro; hijos 
políticos, Jesús Gayoso (Empleado de Distribución de CAMPSA, en L a Coruña) y Salvador García (Industrial Chapista); madre política, 
Saturnina Segade Díaz (Vda. de Mosteiriz); hermanos, Concepción, Manuel, Hermenegildo, Purificación y Antonio Castro Cástrelo (Empleado 
del Palacio del Mueble); hermanos políticos, Manuela, Pedro, Pepita (ausente). Nina y Carmiña Mosteiriz Segade (Empleada de la Caja de 
Ahorros de La Coruña y Lugo), Jesús Vázquez, Amandina Pena, Dolores López, Concepción Peón, Leonor Ceide, María del Carmen Prieto 
Antonio Otero, Celsa González, Edelmiro Abúín y Jesús García (ausente); nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral de primer aniversario 
que se celebrará mañana, viernes, día 2, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova); favores que agradecerán. 

Lugo, 1.° de abril de 1976 

R E U N I O N D E D O S H O R A S D E 

L A C O M I S I O N M I X T A 

Terminó la elaboración de los criterios 
relativos a la Ley de Sucesión 

MADRID, 31. — (CIFRA). — A l 
término de la reunión de la comi
sión mixta Gobierno-Consejo Na
cional, que duró dos horas, el se
cretario de la misma facilitó la 
siguiente nota: 

"En el día de hoy, y bajo la pre
sidencia de Carlos Arias Navarro, 
presidente del Gobierno y del 
Consejo Nacional, se ha reunido 
la comisión mixta Gobierno-Conse
jo Nacional 

"Excusaron su asistencia los se
ñores Fraga Iribarne, Girón de 
Velasen y Solís Ruiz. 

"La comisión mixta terminó la 
elaboración de los criterios relati
vos a la Ley de Sucesión de la Co
rona y acordó remitirlos al Gobier
no". 

La próxima reunión tendrá lu
gar el miércoles, siete de abril. 

S E V U i L A , 31.— ( C I F R A ) . — E l 
director de " E l Correo de Anda
lucía", José María Requena, ha 
recibido una llamada telefónica 
en la que se le amenazó con ata
carle en la misma forma que el 
director de "Doblón", Martínez 
Soler. 

A propósito de esta noticia, 
" E l Correo de Andalucía" hace 
pública hoy una nota que dice lo 
siguiente: 

" E n l a mañana de ayer, nues
tro director, José María Reque
na) recibió en ^u domicilio una 
llamada telefónica anónima en 
la que se le amenazó con atacar
le en la misma forma que lo n i -
cierbn hace aproximadamente un 
mes con José Antonio Martínez 
Soler, director de l a revista "Do
blón". 

F A L S A ALARMA D E B O M 
B A 

M A D R I D , 31.— (CIFRA) .—Una 
falsa alarma de bomba se ha 

producido a primera hora de es
ta mañana en el Instituto de E n 
señanza Media "Emilio Castelar" 
situado en la calle Río de Oro de 
esta capital. 

Según un portavoz del centro, 
ia llamada anunciando la coloca
ción de una bomba en las aulas 
se produjo alrededor de las nue
ve y cinco de esta mañana . 

E l director del Instituto dio la 
orden de desalojo de los setecien
tos cincuenta alumnos que com
ponen el diurno y, junto con los 
profesores, se dedicó a buscar 
pasibles lugares donde aparecie
ran objetos sospechosos de, con
tener un artefacto explosivo. 

Inmediatamente se personaron 
en el lugar del suceso dos inspec
tores que, tras dialogar con los 
responsables del centro, abando
naron el Instituto. 

A las pnce y media se reanu
dó la actividad académica. 

lacho, D o r r o n s o r o , Aguado y 
García-Trevijano, continúan en la D G»S. 

t 
Falleció en su casa de Fouz de Recimil, confortada con los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D. E. P. 
SUS HERMANOS, J O S E , A S U N C I O N Y FAUSTINO SOUTO A l O N S O ; HERMANOS POlIT)COSf J O S E PENA A R I A S Y ELENA G A R A L O C E S A B U I N ; SOBRINOS. J O S E SERA-

FIN P E N A SOUTO, J O S E Y LUIS SOUTO SOUTO; SOBRINOS POLITICOS, BISOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS F A M I L I A , 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de su alma, y la asistencia a la conducción del c a d á v e r y funeral, actos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , viernes, d ía 2, a las CINCO de 
la tarde, en la iglesia parroquial de San Lorenzo de Recimil, favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Casa de Fouz San Lorenzo de Recimil (Lugo), 1 de abril de 1976 
N O T A . — D e la Plaza del Comandante Manso, sa ldrán coches a las 4,30 de la tarde de dicho día . 
El Excmo. y R e v e r e n d í s i m o Sr. Obispo de la Diócesis, se ha dignado conceder las indulgencias de la forma acostumbrada por ta Iglesia. 

MADRID, 31. — ( C I F R A ) . — 
Continúan en la Dirección Ge
neral de Seguridad, Marcelino 
Camacho, Alvarez Dorronsoro, 
Nazario Aguado y Antonio Gar-
cía-Trevijano, conducidos a las 
dependencias policiales el pasa
do día 29 por la noche. 

Tras prestar declaración, fue
ron puestos en libertad en la ma
drugada del día 30 los también 
detenidos Javier Solana, y Raúl 

, Morodo. Antonio García-Trevija-
no, que salió de la Dirección Ge
neral de Seguridad en compañía 
de los anteriores, fue llamado 
nuevamente en la mañana del 
día 30 y permanece a disposición 
de la Brigada Regional de Inves
tigación Social. 

. Los seis detenidos .fueron lle
vados a la Dirección General de 
Seguridad como supuestos con
vocantes de una rueda de Pren
sa que tendría lugar en el domi
cilio de Antonio García-Trevija-
no para la presentación de la 
ilegal organización "Coordina

ción Democrática", que agrupa a 
los partidos y personas pertene
cientes "a las ilegales Junta De
mocrática y Plataforma de Con
vergencia Democrática. 

Según se ha podido saber, los 
señores Camuñas, Encinar, Ro
dríguez Aguilar, Ruíz-Giménez 
Cortés y Tamames acudieron en 
la misma noche de la detención 
a la Dirección General de Se
guridad, abandonando precipita
damente una cena que se estaba 
celebrando en un céntrico restau
rante madrileño. 

E l señor Ruíz-Giménez fue au
torizado a penetrar en las de
pendencias de la Dirección Ge
neral de Seguridad, donde fue 
informado de las detenciones. 

A continuación, Joaquín Ruiz-
Giménez comenzó activas gestio
nes en favor de los detenidos y 
se ha responsabilizado de los t rá 
mites para la puesta en libertaü 
de las cuatro personas que per
manecen a disposición de la po
licía. 
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DECLARACIONES DEL MINISTRO DE LA PRESIDENCIA 

"La gran mayoría de nuestro pueblo no quiere claveles rojos 
revolucionarios. Pero tampoco desea amapolas adormecedoras" 

• « E PASO HAGIA ATRAS NO CABE, E l PASO HACIA A M A N T E NUNCA ES CORTO SI ES SEGURO 

P A G I N A 7 

EL CAMIMO DE SAPJTIAGO A TRAVES DE LA PROVIMCIA DE LUGO 

T R I A C A S Y E L 
M A D R I D , 31. — ( C I F R A ) . — 

" L a gran mayoría de nuestro 
pueblo no quiere claveles rojos, 
revolucionarios. Pero no nos en
gañemos, tampoco desea las ama
polas adormecedoras", declara el 
ministro de la Presidencia, A l 
fonso Osorio García en una en
trevista que hoy publica el dia
rio " Y a " . 

Agrega el señor Osorio que E s -
pana agradece los niveles socia
les y económicos alcanzados y 
quiere, no sólo conservarlos, sino 
mejorarlos, y desea conocer ei 
porqué de las cosas del país, de 
Gobierno y del Estado y que se 
las expliquen en un lenguaje cla
ro. "No, no hay que disfrazar las 
amapolas de claveles, pero tair-
poco dejar que en primavera flo
rezcan sóio los claveles rojos" 

" E l paso hacia a t rás no cabe, el 
paso hacia adelante nunca es 
corto si es seguro. E l Gobierno 
—afirma el ministro de la Pre
sidencia— tiene l a obligación de 
que la situación no se deteriore 
y no está dispuesto a gobernar 
por decreto, en las materias que 
deben ser reguladas por leyes, en
tre otras muchas cosas porque se 
considera un Gobierno constitu
cional y no un Gobierno totali
tario o dictatorial". 

PANORAMA P O L I T I C O 
E l señor Osorio resume el pre

sente panorama política diciendo: 
tenemos mi Rey joven, inteli-. 
gente, democrático que encarna 
l a única institución capaz de ar
bitrar la convivencia entre las re
giones y los hombres de España, 
unas fuerzas armadas dispuestas 
a respaldar la corona, un Gobier
no convencido de que tiene que 
poner al día los instrumentos le
gales y políticos del Estado, que 
tropieza para ello con la poca 
capacidacL para entenderlo de las 
posiciones políticas extremas, una 
clase política inadaptada a l a po
lítica en la calle y un país de
seoso de metas sociales, econó
micas y políticas claras y de lí
deres honestos, reconciliadores y 
enérgicos. Hay que hacer de E s 
p a ñ a una gran nación para un 
buen pueblo, "aunque nos deje
mos en ello la salud o l a vida ". 

"Personalmente —añade— creo 
en la democracia y creo en l a re
forma, porque considero que es 
bueno para España y para los es
pañoles de hoy. y porque entien
do que la gran mayoría de éstos 
lo desean. Pero por eso conside
ro también que sólo éstos son los 
que'pueden decidir al final, sobre 
estos temas vitales, s i después es
to nos acarrea una interdepen
dencia política con otros países 
de nuestra área geográfica, será 

Sftbre el Sahara se pregunta: ¿Qué 
dman los maliciosos si España estuviera 
ahora enredada en una guerra colonial? 

¿ C u á n t a s c a m p a n a s h a r í a n d o b l a r 

l o s s o l d a d o s e s p a ñ o l e s m u e r t o s ? 

I 

p o r 

mm 
adicional, pero tán solo un bien 

eso" 
Sobre el tema del Sahara, el 

señor Osorio se pregunta: ¿Qué 
dirían los maliciosos si España 
estuviera ahora enredada en una 
guerra colonial en el desierto?, 

Ayer entraron en 
circulación las nuevas 
monedas de 25, 50 y 

100 pesetas 
MADRID, 31. — (CIFRA). — A 

un total de 212,5 millones de pe
setas asciende el valor de las mo
nedas entregadas por la Fábrica 
Nacional de Moneda y Timbre pa
ra su puesta en circulación a partir 
de las primeras horas de esta ma
ñana. 

Las monedas se han comenzado 
a repartir hoy en toda la geografía 
española como ocurrió con las an
teriores de cinco y una peseta. 

La Fábrica Nacional de la Mo
neda y Timbre ha entregado al 
Banco de España, para este primer 
reparto de las nuevas monedas 
4,5 millones de piezas de 25 pese
tas; un millón de piezas de 50 pe
setas y medio millón de 
de 100 pesetas. 

¿cuántas campanas har ían doblar 
por los soldados españoles muer
tos? • 

» 
Tras señalar que las Cortes 

cumplirán con seriedad e inde
pendencia la tarea reformista que 
el Gobierno les someta a decisión, 
y que es necesario que los proyec
tos políticos del Gobierno, regu
lando derechos fundamentales y 
surgidos o no de la comisión 
mixta, se conviertan pronto en 
leyes, el ministro de la presiden
cia concluye: "Tengo fe, pero si 
algún día la perdiese, dimito cin
co minutos después de darme 
cuenta de ello. Y he demostrado 
con hechos, que soy capaz de ha
cerlo". 

igle-

P A M P L O N A : D i e z p e r s o n a s s a n c i o n a d a s 

c o n u n t o t a l d e 2 1 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

con otros 

PAMPLONA, 31. — (CIFRA). — 
La autoridad gubernativa ha ira-
puesto multas por valor de 215 000 
pesetas a diez personas, acusadas 
ocho de ellas de intervención en 
algunos conflictos laborales de la 
pasada semana. 

Entre los sancionados se hallan 
ocho empleados del Banco de Vas-
eonia, cuatro de ellos sancionados 
con 15.000 pesetas cada uno y los 
otros cuatro con 25.000. 

Asimismo, ha sido sancionado 
con 5.000 pesetas Miguel Angel 

Portillo Uribarri, presidente de la 
U.T.T. del Papel y Artes Gráficas, 
en Viana. 

Finalmente, la misma autoridad 
gubernativa ha impuesto una mul
ta de 50.000 pesetas a Mariano 
Zufia, ex-teniente de alcalde del 
Ayuntamiento de Pamplona y diri
gente del Partido Carlista, por in
fracción de la vigente Ley de Or
den Público en una conferencia 
pronunciada el pasado día 12 de 
marzo en la sociedad "Muthiket 
Alaiak". 

B. O, E . 

E x a c c i ó n r e g u l a d o r a d e l p r e c i o d e l t r i g o 

piezas 

M A D R I D , 31.— ( C I F R A ) . — Se 
crea, con carácter transitorio, una 
exacción reguladora del precio del 
trigo, centeno panificable y tran
quillón y de las harinas y sémolas 

Placencia de las Armas 

restos del obrero 
Vicente Soria Blasco 

M A D R I D : 
d e s c e n d i ó 

PLACENCIA DE L A S ARMAS 
(Guipúzcoa), 31. — (CIFRA). — 
Más de un millar de personas han 
asistido a los funerales por el al
ma de Vicente Soria Blasco, más 
conocido por el apelativo de "Ju-
lián", asesinado ayer por activis
tas de la organización terrorista 
"ETA" . La ceremonia se celebró 
en la iglesia parroquial de Santa 
María La Real. 

Antes de iniciarse la ceremonia 
fueron trasladados los restos mor
tales de Vicente Soria Blasco des-

de la capilla ardiente, instalada en 
su domicilio, hasta la iglesia pa
rroquial de Santa María La Real, 
donde fueron instalados sobre un 
catafalco. 

Ofició la misa el párroco, José 
Javier Portu, Junto con otros dos 
sacerdotes de la parroquia. Pro
nunció la homilía el padre Portu. 

Concluida la ceremonia los res
tos mortales de Vicente Soria Blas
co, fueron trasladados al cemente
rio de la localidad, donde recibie
ron cristiana sepultura. 

E n l a j o r n a d a 
l a c o n f l i e t i v i d a d 

• FUERZAS DE IA GUARDIA CIVIL DESALOJARON 
TRABAJADORES DE "DRALITA'', ENCERRADOS EN UNA IGLESIA 

• HOY REANUDA SU PUBLICACION "FARO DE VICO" 

6 a y e r 
l a b o r a l 

A LOS 2.200 

como consecuencia de su revalo
rización, por un decreto de la Presi
dencia del Gobierno que publica
rá mañana el «Boletín Oficial del 
Estado». 

También publicará, entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

Presidencia del Gobierno.— Or
denes por las que se nombra: 

—Secretario General de la Jun
ta Superior de Precios a José Ma-
ría Ruiz de Elvira Mira. 

—Inspector General de Servicios 
del Departamento, con categoría 
de subdirector general, a Ramón 
García Mena. 

—Secretarios general y técnicos 
de la Escuela Nacional de Admi
nistración Pública a Manuel Alva-
rez Fuentes y María Luisa Jorda-
na Fuentes, respectivamente, 

—^Subdirector general, presidente 
efectivo del Patronato de Casas pa
ra Funcionarios a Guillermo Fer
nández Julbez, en sustitución de 
Pedro García Pascual. 

Ministerio de Hacienda.— Orden 
por la que se aprueban los pre
cios medios de venta de vehículos 
comerciales, y motocicletas, ya ma
triculados, a los efectos del decre
to 618/1976, de 5 de marzo. 

Ministerio de Justicia.— Orden 
por la que se nombran vocales de 
la Comisión General de Codifica
ción. 

Ministerio del Aire.— Ordenes 
por las que se convocan: 

—265 plazas para ingreso en las 
Escuelas de Formación Profesional 
de primer grado del Ejército del 
Aire, y 

—695 plazas para prestar el Ser
vicio Militar en el Ejercite del A i 
re, en calidad de tropa, con ins-

Volvemos a emprender la marcha en el peníehao de Fonfría, 
en el kilómetro 35 de la C.LU-634, en tierras antaño pertenecien
tes a la Encomienda de los caballeros de la Orden de S. Juan de 
Jerusaién, en el alto del Furco, límite entre los municipios de Pie-
drafita y Triacastela, cerca de la cota 1384 de la sierra Calderón, 
estribaciones del Orivio, el "alpe Erivio" de la escritura n.0 99 
del tumbo de Samos. E l nombre de "furco" hace referencia a una 
antigua medida regional equivalente a la sexta parte de la vara y 
la cual grabaron, sobre los muros parroquiales de ciertas 
sias, importantes por sus ferias, los alarifes medievales. 

En el km. 34,2, Biduedo con su humilde ermita perteneciente 
a la precitada Encomienda, dueña y señora desde E l Hospital de 
estas montañas. 

Este topónimo de Biduedo hace alusión a "bidueiro", abedul, 
tan abundante y lozano en Gahcia cuya madera se emplea espe
cialmente para hacer "zocas", "cuneas" y "eulleres': 
utensilios propios de la vagílla aldeana. 

En el km. 29, FiUobal. citado por el P. Sarmiento en su viaje 
de 1745 y su topónimo parece derivarse de "fogium-lupar" En el 
27 se halla Pasantes, citado en varios Itinerarios que del conste
lado camino se ocupan, descendiendo rápidamente al pie de la 
cornisa que se festonea a nuestra diestra de Monte Reboiro y 
Pena Purada, divisando al frente la "orvietana" agrupación de 
s, Isidoro de Lamas, por su posición originalísima cual una plaza 
fuerte medieval a 1.029 m. de altitud, aislada, señera, de estampa 
y silueta inconfundible. ^uw* 

Desde Fülobal hemos pasado de una vertiente a otra tras atre-
vidas curvas y cambios de rasante desde donde se divisan per
fectamente los tres "castres" origen indudable del nombre de 
Triacastela: Castro de Ramil km. 25 y próximo lugar a nuestro 
paso que ya suena en tiempos de Ordeño I , pues el citado D Ga-
ton de estirpe real, abuelo del rey por parte de su mujer D a E l -
M Í ' ÍT\TrAf ™naster i0 de S- P e ^ o y S Pablo de Triacas-
tela en la falda del monte Seiro y le donó xa villa de Ranimiri 

I s t m i a de un Sabarico, a quien D. Ordoño llama tío suyo. 
E l 22 de noviembre el mismo rey con su esposa consideraban este 
monasterio como dependiente de su familia, año 919, cosa que sé 
recuerda con el topónimo de Iglesia vella, donándolo Bermudo H 
a Santiago el 12 de abril del 993. Tumbo A F 0 19 *imuao u 
^ c f 0 r / U a n t 0 tcMía 31 eastro se encuentra bien conservado con 
restos de sus recintos entre nuestra estrada y la que conduce í 

f r a ^ / J cProsi*uiend<> * medio Km. a L e s t r a d es ¡ L t c * SrT0 ? Sa!ltalla y 61 de Vilavella' el Castro de La-gares con 810 mtrs, de cota y. sin desvío, a mano izquierda hacia 
? a T n e n fu S v ' 1 - C a S t r 0 de S- Adrián' P^ectamente conse í 
Sfr.f0?rt , tlflCaCTIOn y recmt0' camino de «anta María del 
Monte con el arroyo Longo, al S, y una fuente al N. probando í 

c T s S l ú f h í v ^ ^ fraleZaS ^ dier0!1 nom^e a M a -
2 h k hay referencias de una nueva donación de Ordoño H 

en el tumbo A.f/> 10, vuelto, del 998, no bien pasada la invíSón 
de Almanzor a Santiago, referente a esta comarca invasion 

En cuanto a D. Gatón. repoblador del Bierzo y Astorga. se 
sabe tema vastos dominios por esta tierra. De su nombS ha 
querido derivarse el de "maragatos", zona habitada por ' W i t a -
T I f ^ l ^ ^ V SÍrÍOS 86 r e ^ v a r o n las feracL ü e S a s del 
S., este cabaUero del temple y catadura de Odoario las repobló 
con su hueste sin que podamos negar las analogías é t n i i s aue 
en¿antSfat«ria.sep^nservan de fus p r i m i t i v o ^ 
j Y" 0JullUS íuni0 Enz suena en el X I pues por su alma y la 
de su esposa Guntereta Núñez donó al monasterio de Samos tii 
rras de su propiedad en Triacastela y en 1259 hizo donacTón a 
Vivian_FroilaZ prelado de Santa María del Vmar M o s t e é en 
compañía de Pedro Pelaez, del Alcalde de Triac^tela Pedro Jor-
dan, de vanas tierras. En 1068 la infanta D * El r i r^dona a Com 

trucción técnica 
tariado especial). 

especial (volun-

Con los años, las venáis intra
musculares de l a pantarrilla au
mentan en diámetro, número y 
tortuosidad. Esta red venenosa, 
esencial para un desagüe eficien
te de la sangre cuando el múscu
lo trabaja, es bastante reducido 
en reposo, cuando se guarda ca
ma o se hace una vida muy se
dentaria. S u vaciamiento depen
de de la contracción muscular 
(llámese esfuerzo). E n reposo, co
mo sus delicadas paredes no es
t á n en condiciones de resistir el 
aumento de la presión se llenan 
gradualmente y se discienden. 
Cuando la pierna está en posi
ción horizontal y, el músculo rela
jado, l a gravedad hace que ia 

M A D R I D , 31. — ( C I F R A ) . — 
Bigulendo la tónica de los ú l t i 
mos días, en l a jornada de hoy 
descendió la conflietividad labo
ra l en todo el país respecto a la 
jornada precedente, según Infor
man fuentes sindicales. 

Los trabajadores, de todos los 
sectores, afectados hoy por anor
malidades fueron 26.652, frente a 
34.682 que lo estuvieron en la jor
nada de ayer. Las empresas in-
cursas en estas situaciones fue
ron 136, correspondientes a tre
ce provincias, estimándose el nú
mero total de trabajadores afec
tados en el 0,9% del total del cen
so laboral de estas ciento trein-

tay seis empresas con anormali
dades. 

DESALOJADOS LOS T R A 
B A J A D O R E S D E U R A L I -
T A 

A las 9,30 horas de esta noche 
han sido desalojados por fuerzas 
de la Guardia Civil los 1.200 tra
bajadores de "Fibrocementos y 
plásticos de Uralita S A . " que 
permanecieron hoy encerrados en 
la iglesia de San Sebastián, de 
Getafe, en protesta por el cierre 
decretado ayer por la empresa. 

L a fábrica, en efecto, ha sido 
cerrada ayer a las seis de la tar
de, tras haber presentado la em
presa la correspondiente solicitud 
en la Delegación de Trabajo. L a 

plantilla de "Ura l i t a" había i n i 
ciado ' un paro total el viernes 
pasado en apoyo de l a readmi
sión de un compañero. 

" F A R O D E V I G O " S E 
P U B L I C A R A H O Y 

VIGO, 31.— ( C I F R A ) . — Ma
ñana, día uno de abril, "Faro 
de Vigo" volverá a publicarse, 
después de haber permanecido 29 
días sin salir como consecuen
cia de la huelga que el 26 de fe
brero iniciaron los empleados de 
taller del periódico decano de G a 
licia y vice decano de la Pren
sa de España. 

Hoy se restableció la normali
dad en todas las secciones del pe
riódico. 

A partir de hoy 

E L S A L A R I O M I N I M O S E R A D E 

3 4 5 P E S E T A S D I A R I A S 
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E L REVERENDO 

DON MANUEL GONZALEZ DIAZ 
(Párroco de Ferreira de Pantón y Deade) 

Falleció ayer, día 31 de marzo, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Los sacerdotes del Arciprestazgo de Pontón, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a 

la conducción del cadáver y funeral que por su .eterno descanso tendrán lugar hoy, jueves, día 1 de 
abril, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Ferreira de Pantón. 

Ferreira de Pantón, 1 de abril de 1976 

MADRID, 31. — (CIFRA). — E l 
salario mínimo será, a partir de 
mañana 1 de abril, de 345 pesetas, 
cifra que supone un aumento del 
23,2 por ciento sobre el fijado en 

EN L A FRONTERA C O N 
FRANCIA 

Intensa vigilancia para 

evitar la evasión de 

capitales 
IRUN (Guipúzcoa), 31.--(CIFRA). 

Por los servicios de la aduana y 
Guardia Civil fiscal de fronteras 
se ha intensificado la vigilancia en 
los puentes internacionales orien
tada a la localización de fuertes 
sumas de evasión de capitales al 
extranjero. 

L a vigilancia es todavía m&i, rí
gida para evitar que ios familia
res de don Angel Berazaoi pue
dan enviar a Francia ia suma exi
gida por E.T.A. para el pago del 
rescate, que se espeema en ?00 
millones de pesetas. 

que era de 280 pe-el año pasado, 
setas. 

E l salario mínimo interprofesio
nal fue fijado con carácter gene
ral, para todas las ramas de tra
bajo, por Decreto del Ministerio 
de Trabajo del 17 de enero de 
1963. 

Para determinar el salario mí
nimo se ha de atender, principal
mente a que la capacidad adqui
sitiva del que lo percibe no se de
teriore y de que los beneficios del 
desarrollo lleguen en mayor me
dida a esta parcela de trabajado
res. Para ello es necesario que el 
salario mínimo crezca más que el 
resto del nivel medio de los sala
rios. 

E l número de personas afecta
das por el nuevo salario mínimo 
es de uñas 500.000, de las que 
150.000 corresponden a la agricul
tura. 

sangre retroceda y se estanque 
en los fondos de saco que forma 
la red venosa en algunas partes 
de las piernas. 

Durante la actividad muscular, 
las corrientes de sangre, todas 
a distintas velocidades, se mez
clan y pasan rápidamente a las 
venas mayores de las piernas 
(femoral e iliaca extema). Pero 
en reposo l a circulación es lenta, 
los músculos circulantes gravitan 
pesadamente sobre los conductos 
circulatorios (1c vasos principa
les) originándose pequeños remo
linos en l a sangre. 

Tales alteraciones y obstáculos 
que se oponen a la marcha de la 
sangre pueden ser la causa de 
trombosis y embolias en personas 
que guardan cama o que hacen 
una vida extraordinariamente se
dentaria o que tienen un sistema 
circulatorio deficiente. De aquí el 
interés que los médicos y ciruja
nos ponen en levantar inmedia
tamente a sus pacientes y en ha
cerlos que anden lo más pronto 
posible. 

Pero el acto quirúrgico y el re
poso en cama no son los únicos 
peligros que acechan a los seres 
humanos. E l género de vida^ y 
trabajo, exigen a muchas perso
nas que permanezcan de reposo 
en pie y que den pequeños e in 
quietos paseos durante gran par
te del día o de su jornada de tra
bajo. Tanto l a permanencia en 
pie constante como el corto pa
seo iniciado e interrumpido a ca
da momento son peligrosos, pues 
favorecen l a formación de varios 
y l a hinchazón de las piernas. 
Para prevenir estas alteraciones 
conviene reglamentar l a deambu
lación y reposo tanto más, cuan
to la deambulación si está bien 
indicada, constituye un arma pre
ventiva de primer orden. 

Las persones de vida y profe
sión sedentaria, después de un 
corto entrenamiento, realizarán 
dos pasees a l día por menos de 
media hora cada uno procuran-

F R A G A I R I B A R N E P R E S I D E E N P A R I S 

E L C O N S E J O D E L A " U N I O N L A T I N A " 

f 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DORIA J O S E F A B A R R G - L O P E Z B A R R O 
Que falleció cristianamente en su casa de Viloalle (Mondonedo), el día 2 de abrü de 1975, después de haber recibida in» c ^ ^ . e 

tos y la bendición de Su Santidad recmiao los Santos Sacramen-
D. E . P. -

Su esposo, Leandro Casariego Dávila; hijos, Manuel, Carmen, Luciano y Alvaro Casariego Barro; hijo poHtíeo, Vicente Pazos Pe-
i'eiro; hermanas, hermanos políticos, nietos, sobrinos y demás familia, 

A L RECORDAR tan sensible pérdida ruegan una oración por su eterno descanso y la asistencia a la función t ñ ™ * * * ^ 
tendrá lugar a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, de mañana, viernes, día 2 de los corrientes, en la iglesia parroquial de Nueítra Señora 
de Viloalle, favores que agradecerán. Viloalle (Mondoñedo), 1 de abril de 1976 

P A R I S , 31.— ( E F E ) . — Don 
Manuel Praga Iribame, vicepre
sidente del Gobierno para Asun
tos del Interior ha asistido hoy 
en París a l noveno período de 
sesiones del Consejo Ejecutivo de 
la Unión Latina. 

Dicha organización (creada en 
Madrid en 1954) agrupa a todos 
los países de cultura latina de 
Europa y de América y el señor 
Praga Iribame fue elegido presi
dente de la misma en el tercer 
Congreso Internacional, celebrado 
en Venecia, en febrero de 1975. 

Con motivo de su estancia en 
París, el ministro de Estado pa-

Mujcr: si no quieres distan
ciarte de tus hijos intrúyete. 
Acude al C ^ t r o de -ación 
Familiar y Social. 

r a el Interior, señor Michel Pa -
niatowski, ha ofrecido un a l 
muerzo a su colega español. 

D o c e m i l t o n e l a d a s 

d e c a r n e u r u g u a y a 

p a r a E s p a ñ a 

MONTEVIDEO, 31.— ( E F E ) . -
Quedó concertada la venta de dos 
mil toneladas de carne urugua
ya a España, como primer paso 
hacia la culminación de una ope
ración por un total de 12.000 que 
se viene negociando entre ambos 
gobiernos, según se informó hoy 
en Montevideo. 

L a noticia fue confirmada en 
fuentes allegadas a l "Instituto 
Nacional de Carnes", 

Escribe: NARCISO PEINADO GOMEZ 

postela vanas villas en tierras de Lemos y Triacastela, constando 
como aquí se pagaba portazgo, indicio de su fortificación. En el 
s. X I comenzó un ruidoso pleito entre la sede de Lugo y la de 
León por esta jurisdicción eclesial cosa que duró hasta 1835 ' A¡-
fonso IX, para facilitar a los villanos el burlar los excesos de los 
poderosos, promovió la población, muchas villas y lugares como 
Salvatierra, Mellid, Triacastela, etc. 

Entre los peregrinos de perdurable fama que por aquí pasa 
ron podemos mentar a los R. R. Católicos el 15 de octubre 
1486 el 21 de marzo de 1520 pernocta el César Carlos- el 16 
junio de 1554 su hijo Felipe I I , 

de. 
de 

al Hospital del 
nombrado por su 

Hay noticias de su Hospital de Peregrinos en el protocolo del 
S ^ 0 ^ S¿n?ai Agustín de Mendaaa. P"es el 5 de agosto de 
1682, i.» 106, Pedro Fernández Sanjurjo, foró a Juan Pérez de 
Orozco, cura de Santalla y Santa María del Monte como adminis^ 
trador de bienes y haciendas pertenecientes 
Sr. S. Pedro, sito en la villa de Triacastela, 
S.a el Obispo de Lugo. 

Y a el Códice Calixtino en 1120 menciona este pueblo habiendo 
referencias accidentales en el libro Becerro de Samos, amén de 
la mención topónima del predio conocido por "Plaza d'Hospital" 

Alvaro Cunqueiro cita la casa del Hospital propiedad del veci
no Luis Corral quien asegura poseer documentos que así lo acre-
cutan, demostrando su notoria antigüedad el arco de raiuela de 
su portada. J 

L a Iglesia parroquial, dedicada a Santiago, destacando su torre 
barroca ae tres cuerpos y tres arcos de ingreso en sus tres fren-
tes exentos, en el segundo hornacina para albergar el Santo Após-
tol con troneras en los otros dos apareciendo también al frente 
os tres casti los como blasón del pueblo. En el último aparecen 

las arcadas albergue de las campanas coronando el conjunto una 
cúpula y en los ángulos adornos de dados rematados por bolas 

AI interior del templo la imagen del Apóstol presidiendo el al
tar mayor en hábito de peregrino, todo del pasado siglo pues los 
franceses quemaron esta villa en 1809. En el frontis aparece la fe-
cha de la construcción: 1790, aunque la construcción del campa, 
nano se deba ai maestro de cantería Domingo Vázquez, quien la 
n f r i r ^ 12 de J r 0 , d e 1633' según consta ™ el Archivo Nota-nal de Sarna, protocolo del escribano Juan de Cervela 

m a ™ ^ t ! ^ p*sa Por aquí con la partida de Ostendi* el 30 de Tr?JLÍ*t E n 13 !Uerra de los He™andinos fueron destruí-
das las fortificaciones de esta comarca. Cerca del pueblo existen 
n l ^ f >,de.CaI.y.de- f 3 8 ' loS raás dsvotos C a n t e s , portaban 
Piedras hasta Castañeda, Arzua, donde existían hornos para su 
cremación contribuyendo y colaborando así hombres de las más 
diversas tierras y condición en las obras de construcción de la 
Basílica Compostelana. Asi consta documentalmente en el Calix-

h i ^ ^ T ^ Í Í ferru^noso brota en las inmediaciones del pue-
blo de indudables propiedades curativas usadas por los p e r e S 
nos jacobeos. A la salida y en el Campo de la Feria MonumenS 
t ^ ? T Í TUgT*d0 61 8 de agosto de 1965- legamos r a 
Ermita de S Mamed de concurrida romería y en el km. 23 P e n i 
partida donde río y calzada se abren heroico paso y lugar s e ñ í 
lado en 1112 desde donde se volvió a Santiago D. Diego Gelmfrer 
abandonando el séquito de la reina D.a Urraca, por lo que S 
se ocurrir, quedase en Galicia persona de pr^sügio y autoridad 
capaz de gobernarla 

Digamos adiós, por hoy, a la Ruta Jacobea, toda vez que 
J L n ^ amOS paiiando cerca de S. Verísimo da Balsa y aseen-
diendo muy cerca de la cota 902 por el monte das Penas Longas 
abandonamos el término correspondiente al municipio de T r S 
tela y penetramos en el de Samos, el cual, ñor todos 
es merecedor de capítulo aparte. 

aquí 

conceptos 

do que su andar sea elástico, un 
poco rápido pero nunca precipi
tado. Sus pasos ejecutarán movi-
mientos ligeros y armónicos, de 
vez en cuando se caminará de 
puntillas. E n el caso de que haga 
tiempo que no se ha andado se 
procurará que tanto l a distancia 
a recorrer durante los paseos co
mo la duración de éstos se vaya 
i n c r ementando paulatinamente. 
Esto evitará la fatiga. 

A l recomendar los paseos como 
ant ídoto inmejorable de l a vida 
sedentaria es inescusable atender 
ante todo a l buen estado del ór
gano sobre el que pesará l a res
ponsabilidad de este ejercicio. E s 
te órgano son los miembros infe
riores: los pies, las p i m í a s con 
todo su complejo de- músculos, 
nervios y l a red circulatoria par 
donde transcurre l a sangre que 
favorecerá o perjudicará tal ejer
cicio. Todo el mundose avergüen
za y esconde sus pies mientras 
cuida y enseña sus manos. S in 
embargo los pies son los pilares 
de nuestro mun<io de relación. 
Por lo tanto importa mucho cui
darlos. E l suelo rígido de las ciu
dades cansa mucho los pies así 
como a todos los músculos de la 
pierna. Un remedio sencillo para 
evitar daños es utilizar zapatos 
científicamente adaptados a los 
pies y con tacones de goma. E s 
tos tacones de goma recogen el 
empujón de l a marcha y reducen 
el cansancio de las circulaciones 
de l a rodilla y de la cadera. A i 
caminar hay que tener siempre 
cuidado de dirigir ios dedos hacia 
adelante, nunca hacia fuera. 

E l abuso del automóvil no sólo 
se traduce en un repeso excesi
vo. También, a causa del poco es
pacio que conceden a los asientos 
los fabricantes de estos vehículos 
impiden extender les piernas y 
relajar sus músculos, obligando 
por el contrario, a las rodillas a 
mantener una flexión forzada. 
Todo esto es antihigiénico. Para 
corregir los trastornos que pue
dan ocasionar las prolongadas 
permanencias en posición senta
da sobre todo s i se colocan los 
talones hacia a t rás , flexionando 
les piernas por debajo del asien
to, conviene practicar de vez en 
cuando movimientos de flexión y 
extensión con los miembros infe
riores. 

Entre los deportes más útiles 
y recomendables para mantener 
la salud de una pierna, destacan 
algunos que practicados con mo
deración pueden ser muy impor
tantes. L a natación constituye un 
excelente ejercicio, el movimiento 
de las piernas en el agua provo
ca una especie de masaje en el 
que interviene varios factores que 
contribuye a activar la circula
ción venosa. L a bicicleta también 
es recomendable bajo condición 
de ser practicada a un ritmo re
gular y moderado. E l golf , y la 
equitación también son útiles. 

¡En sustitución de estos depor
tes a l aire libre, muy convenien
tes para las personas sedentarias, 
puede practicarse por l a m a ñ a 
na a l levantarse el siguiente ejer
cicio: pasear y brincar sobre la 

punta de Jos pies teniendo las 
piernas sumergidas en agua fría 
hasta las pantorrillas; 

L a deambulación precoz de c i 
rugía y en medicina no sólo evi
ta los principales inconvenientes 
de reposo en cama sino que bene
ficia al paciente física y emocio-
naimente. Gracias a l estado de 
ánimo favorable, a l optimismo 
que infunde a l enfermo, éste se 
llena de esperanza y participa 
activamente en el proceso de cu 
ración. L a deambulación precoz 
reduce las complicaciones veno
sas, pulmonares e intestinales. 

S i bien se acepta que l a deam
bulación precoz después de una 
operación es beneficiosa, existen 
diferencias de opinión en cuanto 
al momento, a l día, en que el en
fermo debe abandonar el lecho. 
A este respecto las estadisticoa 
son muy elocuentes. E n 1.077 ca 
sos quirúrgicos la deambulación 
precoz brindó notables resultados, 
en otro grupo de 200 casos de c i 
rugía mayor, los pacientes se d i 
vidieron en dos grupos. L a mitad 
permanecieron 10,3 días en el 
hospital y 5,7 semanas en conva
lecencia por término medio. Los 
otros 100 fueron tratados siguien
do las normas clásicas, por lo que 
permanecieron 16.1 días en el 
hospital, 10,3 semanas en conva
lecencia. E n el primer grupo sólo 
se observaron 17 casos de compli
caciones en los 100 operados que 
anduvieron pronto, mientras que 
los 100 que tardaron en andar 
hubo 46 complicaciones. Los espe
cialistas en ortopedia también se 
esfuerzan en reducir los días de 
cama en caso de enfermedad o 
traumatismo. 

E n definitiva, exceptuando los 
casos en que el reposo es de r i 
gor, por graves que sean los efec
tos físicos del confinamiento en 
cama, las consecuencias psíquicas 
son peores. Cuanto más largo es 
el período de reposo, tanto m á s 
prolongada y dííícdl será la re
cuperación emocional. Y el alma 
juega tanto o más que l a carne 
un papel decisivo en la curación 
de un hombre. 

DR. OCTAVIO A P A R I C I O 

f • o r c e n a b a t o 

L I N E A 
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los planes económicos del Gobierno 
argentino son claramente regresivos 
LOPEZ REGA ACTUO DE ILUSIONISTA EN LIMA EN 1954 
CON ISABEL PERON EN LA REVISTA "NARAM • PAM-PAM" 
BUENOS A I R E S , 31.— (¡EFE). 

U n extenso documento qne cons
ta de 52 folios y aborda 15 dife
rentes rubros es, según el matu
tino " L a Brensa." (liberál) el 
programa de trabajo del equipo 
económico que dirige el nuevo 
ministro de Economía José Mar 
tínez de Hoz. 

Dicho documento, para aplica
ción inmediata, atiende a los pre
supuestos básicos de la economía 
en su conjunto y los objetivos 
para un programa económico se
gún él citado diario. 

E n cuanto a los "objetivos bá
sicos", se fi ja como prioridad el 
* bienestar humano" y se afirma 

. que " l a distribución de l a rique
za está estrechamente vinculada 
a un proceso creativo previo", o 
sea, que "e l mayor bienestar de
pende de una mayor producción". 

También se contempla un co
rrespondiente respaldo a los bie
nes de capital, vale decir un pro
ceso de inversión . acumulativo 
que multiplique los resultados del 
esfuerzo ¡humano". . 

¡La reducción del presupuesto 
estatal, I a racionalización de la 
administración pública eliminan
do servicios superfluos y reorga
nizando los necesarios para lo
grar mayor eficiencia, son algu-
oas de las metas propuestas. 

Respecto de las empresas esta
tales, se distinguen tres catego-

. r í a s : las que conviene que estén 
en manos del ESstado, como los 
ferrocarriles; las productivas, a 
las que se incorporarían gradual
mente capitales privados, y las 
que se han estatizado para man
tener las fuentes de trabajo, so
bre las que se sugiere l a conve
niencia de ponerlas en venta me
diante llamados a licitación. 

Entre otras medidas se propi
cian la eliminación del sistema 
de nacionalización de los depó
sitos bancarios. l a modificación 
del sistema tributario, eliminan
do algunos impuestos y creando 
otros a les actividades lucrativas 
y a l enriquecimiento patrimonial, 
l a regulación de los "capitales 
negros" mediante inversiones en 

títulos o bonos del Estado, la eli
minación de todo proceso de rea
juste automático o pactado de 
los salarios, dejando esa labor al 
Estado, que nunca deberá efec
tuar aumentos de sueldos adelan
tándose a la inflación, y la dero
gación de la ley en vigor sobre 
inversiones extranjeras para per
mitir el ingreso de capitales, en
tre otras. 

Asimismo serán suprimidas las 
trabas que existían para la in 
versión de capitales extranjeros. 

E L D I A R I O " M A Y O R I A " 
D E S A P A R E C E 

E l matutino porteño "Mayo
r í a " se despidió hoy de sus lec
tores, después de tres años de 
aparición diaria, tras haber se
ñalado en forma reiterada que 
estaba sufriendo grandes dificul
tades económicas. 

E l periódico, que fue portavoz 
del peronismo ortodoxo, ya ha
bía indicado hace un mes que el 
31 de marzo debería cerrar sus 

puertas sí no mejoraba su situa
ción financiera. 

L O P E Z R E G A , " I L U S I O 
N I S T A " 

L I M A , 31.— ( E F E ) . — José Ló
pez Rega, quien más tarde sería 
secretario privado de Juan Do
mingo Perón y "hombre fuer
te" de Argentina durante el go
bierno de Isabel Martínez, actuó 
en el "Embassy Club" de Lima, 
en e l año 1954 como "ilusionis
t a" . • ' , 
. Así lo revela hoy. en la revis
ta " Gente" el columnista de es
pectáculos más popular del país, 
Guido Monteverde. 

E l propósito del periodista pe
ruano es aportar "datos verda
deros" —afirma— sobre una fa
ceta de l a vida, no sólo de López 
Rega, sino también de "Isabeli-
ta", ya que en 1954 ambos ac
tuaron aquí en Ldma en un es
pectáculo de l a " compañía de re
vistas Naram-Pam-Pam", que di
rigía Duigo Monteverde. 

Tito en Estocolmo 

S e c o g i ó cuatro dedos 

en la paerta del coche 
ESTOCOLMO, 31. — (EFE) . — 

Los dedos del .presidente yugosla
vo Tito resultaron hoy con magu
lladuras por haber cerrado de gol
pe la puerta de su automóvil un 
ayudante sin percatarse de que 
Tito no había retirado su mano, 
ha informado hoy un portavoz del 
Ministerio sueco de Asuntos Exte
riores. 

E l dirigente yugoslavo, de 83 
años de edad, sufrió una pequeña 
conmoción pero no resultó lesio
nado de gravedad en el accidente 
que se produjo en el momento en 
que salía de su automóvil para reu
nirse con el primer ministro sueco 
Olof Palme. 

E l portavoz ha añadido que uno 
de los ayudantes cerró de golpe 
la portezuela del automóvil sin 
percatarse de que Tito tenía toda
vía agarrada la empuñadura de la 
misma. 

Cuatro dedos de su mano izquier
da quedaron atrapados al cerrarse 
la portezuela del vehículo. 

Tras un tratamiento "in situ" lle
vado a cabo por uno de sus médi
cos personales. Tito pudo asistir 
a su entrevista. 

E N L A MOCHE G R A N D E D E H O L L Y W O O D 

Y A S E R A R A F A T AMENAZA CON 
HUNDIR LOS BUQUES DE LA VI FLOTA 

Si i n t e r v i e n e n en E l L í b a n o 
BEIRUT, 31. — (EFE) . — Los di

rigentes palestinos han amenazado 
con hundir buques de guerra nor
teamericanos si intervienen en la 
guerra civil libanesa, y aplastar 
cualquier otro intento extranjero 
de mezclarse en el conflicto.' 

"Norteamérica ha hecho saber 
que su flota puede llegar a nues
tras costas dentro de 24 horas", 
ha dicho Yaser Arafat, jefe de la 
Organización para la Liberación 
de Palestina, en el curso de una 
conferencia de prensa improvisada. 
"Puedo afirmar que estamos aho
ra nosotros al alcance de la arti
llería de la V I Flota. Serán bien
venidos, pero los hundiremos en 

E L P A R T I D O C O M U N I S T A I S R A E L I 

P I D E L A D I M I S I O N D E L G O B I E R N O 
JBRUSALEN, S I . — (EFE) .— E l 

partido comunista israelí, consti
tuido en su mayor parte por ára
bes, ha hecho hoy un llamamiento 
a l Parlamento reclamando la di
misión del Gobierno del primer 
ministre^ Isaac Rabin, por la ma
tanza de seis árabes en las violen
cias resultantes- de una huelga 
general árabe. 

Los comunistas declararon ano
che al presentar una moción de 
retirada de confianza en el Parla
mento israelí, que "las autorida
des habían atacado deliberadamen
te a árabes inocentes en represa
lia por la huelga general". 

RABIN ACUSA A L PARTI
DO COMUNISTA 

E l jefe de Gobierno Rabin ha 
acusado hoy al partido comunista 
israelí de incitar a los desórdenes 
registrados el martes en Galilea 
en los que resultaron muertos seis 
árabes israelíes y fueron deteni
dos centenares más. 

E n respuesta a una moción de 
iw confianza presentada por el 
partido comunista, Rabin dijo que 
el partido había instigado a la 
intranquilidad a fin de destruirla 
estructura de cooperación árabe-

judía conseguida en Israel al cabo 
de los años. Elogió la manera en 
que policías y soldados habían ac
tuado,, lamentó las "muertes inúti
les" y deseó una pronta recupera
ción de los heridos. 

Los disturbios de Galilea son 
los peores desde que se creó el 
Estado de Israel hace 28 años. 

PATRULLAS ISRAELIES 
RECORREN G A L I L E A 

Millares de soldados israelíes y 
agentes de policía patrullan hoy 
por toda Galilea. L a situación pa
rece tranquila, pero tensa. 

Sólo cuatro miembros de "Ra
lean" y uno del partido "Moken", 
de extrema-izquierda se hallaban 
presentes de entre los 120 miem
bros del Knesset cuando se for
muló la moción de no confianza. 

Miembros parlamentarios del 
Gobierno y de la oposición aban
donaron la sala en señal de pro
testa por lo que consideraron la 
hipocresía comunista de incitar a 
la huelga y presentar después la 
moción de no confianza. 

Pero varios miembros regresa
ron al salón cuando un miembro 
del partido comunista "Rakah", 
Tawfuk Toubi, se levantó y pidió 

E l Líbano, como lo fueron en Viet-
nam". 

Arafat advirtió también que cual
quier intervención de una poten
cia extranjera "se estrellaría con
tra la fortaleza de la unidad pa
lestino - libanesa". 

E l Pentágono había hecho saber 
en Washington que siete navios de 
la V I Flota, con un destacamento 
de "marines", patrullaban por el 
Mediterráneo Oriental, a una jor
nada de navegación del Líbano. 
Y se añadía que algunos buques 
de guerra podrían ser enviados 
para recoger a más de mil ciuda
danos norteamericanos que perma
necen en el país, pero el portavoz 
del Pentágono precisó que las tri
pulaciones de esos navios no ha
bían sido puestas en estado de 
alerta. 

E L EMBAJADOR DE L A 
U. R. S. S. "PREOCUPADO" 

PARIS, 31. — (EFE). — E l ex 
primer ministro francés, Michel 
Debré, en declaraciones hechas 
por "Radio Montecarlo" poco des
pués del mediodía de hoy, ha ex
presado el deseo de que "el Conse
jo de Seguridad de la O. N. U . 
tome la decisión de proteger la 
integridad del Líbano" y envíe 
un cuerpo expedicionario de "cas
cos azules". 

Debré comprueba "con tristeza" 
que la tragedia libanesa parece de-

un aplazamiento del debate hasta 
que estuviera presente todo el 
Gabinete. 

E n el Parlamento se intercam
biaron gritos iracundos e insul
tos, hasta, el punto de que se pi
dió a los ujieres que se quedaran 
para evitar peleas. 

Meir Wilner, miembro del ra
kah, acusó a l Gobierno de organi
zar un "progrom contra los ára
bes". 

Los tres millones de habitantes 
de la población israelí incluyen 
vinos 520.000 ciudadanos árabes, 
de los que 300.000 residen en Gali
lea. 

jar indiferente a la Comunidad 
Internacional. "Hace 30 años —aña
de— Francia y Gran Bretaña ha
brían intervenido. Hace 15 años, 
hubieran hecho lo mismo Estados 
Unidos y Francia". Mientras, que 
actualmente, se practica la no-in
tervención, lo cual "tiene algo de 
inquietante para el porvenir". 

Sobre el mismo tema, dijo el 
embajador de la U . R. S. S. en 
Francia, Stepan Chemovenenko, 
hablando en la academia diplomá
tica internacional de Parías: "La 
Unión Soviética, al igual que otros 
muchos estados, se halla profun
damente preocupada por la situa
ción explosiva que impera en E l 
Líbano". 

SITUACION EN E L LIBANO 
BEIRUT, 31.— (EFE) . — Las fuer

zas falangistas que defienden la 
región de Kahale han causado hoy 
un grave revés a las fuerzas iz
quierdistas que atacaban sus po
siciones. 

Los falangistas han dejado avan
zar a los musulmanes árabes por 
un valle al parecer desguarneci
do, y en un momento dado han 
abierto fuego de artillería contra 
las fuerzas que avanzaban, causán
doles muchas bajas y haciendo 
varios, prisioneros. 

En los hospitales de Beirut se 
informa que por lo menos han sido 
ingresados una veintena de heri
dos, en su mayor parte izquierdis
tas, con heridas de metralla. 

SIRIA EN E L LIBANO 
Kemal Yumblat, dirigente de las 

fuerzas izquierdistas del Líbano, 
ha dicho hoy que en la frontera 
siria sé encuentran desplegados 
diecisiete mil soldados. 

Yumblat ha expresado la espe
ranza de que las fuerzas sirias ayu
darán a sus fuerzas porque la mi
sión de Siria es apoyar a todos los 
movimientos de liberación del 
mundo árabe. 

Yumblat se ha entrevistado hoy 
con Yaser Arafat, cuyas fuerzas 
combaten en Líbano al lado de los 
musulmanes izquierdistas. 

D E C L A R A C I O N E S D E M I G U E L M U R I L L O 

«La unidad de la izquierda debe comenzar por la 
unificación del socialismo, y concretamente del P.S.O.E.» 
• Considera a Fraga el único hombre capaz de aglutinar la derecha civilizada. 

«La otra derecha no tiene más remedio que d e s a p a r e c e r » 
MADRID, 31. — (CIFRA). — " E l 

término "ruptura" no me agrada; 
¡prefiero el de "cambio democrá
tico" ha declarado a "Cifra" el 
«ecretario del P. S. O. E . sector 
histórico, Miguel Murillo. E l se
ñor Murillo señaló que la unidad 
de la izquierda debe comenzar por 
la unificación del socialismo, y, 
concretamente, del Partido Socia-
Jista Obrero Español. En este sen
tido, añadió que la unificación del 
P. S. O. E . es uno de los objetivos 
prioritarios del sector histórico, 
junto con e l mantenimiento de una 
política de independencia y la am
pliación de la base de militantes. 

"No hemos querido" dijo el se
ñor Murillo —comprometernos en 
alianzas que hipotequen en un fu
turo al socialismo. Mantenemos 
nuestra independencia política, y 
al mismo tiempo, relaciones cor
diales con diferentes grupos de la 
oposición democrática, ^en un in
tento de hallar conjuntamente so
luciones políticas que eviten el en-
frentamiento violento del pueblo 
español". 

En cuanto a la reuniñeación, se
ñaló que existe la posibilidad de 
un congreso de reunificación so
cialista propuesto por el sector 
histórico a Felipe González, secre
tario general del sector "renovado" 
del P. S. O. K , "cuya contestación 
todavía aguardamos". 

E l señor Murillo señaló que 
"sólo en este mes hemos tenido 
un alza de 600 militantes", y añadió 
que las provincias de mayor difu
sión del partido son Alicante, Ma-
Horca, Madrid y las andaluzas; 

calculó en un 20 por ciento el nú
mero de militantes exiliados por 
motivos políticos y económicos, en
tendiendo por estos últimos a los 
emigrantes. "Del resto —^puntuali
zó— el 70 por ciento es gente joven 
lo que no quiere decir juventudes 
socialistas". 

Señaló también el señor Murillo 
que el sector histórico del P.S.O.E. 
tiene, a nivel sindical, contactos 
con organizaciones como la U.G.T. 
la U.S.O. y la C.N.T., con la que 
ha habido conversaciones de tipo 
personal. 

Sobre la actual situación políti
ca, ' el señor Murillo afirmó que 
"el tiempo de espera se ha termi
nado, y los cambios tienen que ser 
inmediatos". 

Añadió que considera a Fraga 
Iribarne un hombre capaz de aglu
tinar la derecha civilizada, y dijo 
que "la otra derecha" no tiene 
más remedio que desaparecer. 

E l ' señor Murillo dijo que en
contraba aspectos positivos en el 
proyecto de ley regulador del dere
cho de asociación política, "si bien 
lo encuentro poco concreto en al
gunos puntos, que aparecen defi
cientemente regulados". Los con
cretó en los referentes al poder 
discrecional de la Administración, 
que a su juicio, no debería produ
cirse, pues "estas deficiencias pue
den ser camino de arbitrarieda
des". 

ELECCIONES MUNICIPALES 
E l señor Murillo se refirió tam

bién a las elecciones municipa
les previstas para noviembre, d© 

las que dijo, que en caso de pro
ducirse con libertad, provocarían 
una escisión entre los conceja
les elegidos por el pueblo, a los 
que llama "de primera", y aquéllos 
"de segunda" cuya representati-
vidad es estrictamente personal. 

Añadió que el problema que, a 
su juicio, es realmente grave en 
este momento es el de la corrup
ción existente a todos los niveles. 

Por último, el señor Murillo 
afirmó que el sector histórico del 
P. S. O. E . "está al lado de todos 
los que pretendan construir el 
país y eliminar los demonios de 
la intransigencia de una vez para 
siempre. Consideramos escandaloso 
que personas con responsabilidad 
política y administrativa piensen 
en la creación de frentes que sólo 
conducirían a nuevo enfrentamien-
to entre españoles y a mantener 
abiertas heridas que el tiempo ya 
ha cicatrizado". 

E L P. S. O. E . HISTORICO 
NO ESTA EN "COORDINA
CION DEMOCRATICA" 

E l P. S. O. E . , sector histórico 
no está vinculado a ninguno de 
los partidos que integran "Coordi
nación Democrática", lo que de
muestra que no toda la oposición 
está representada en ese nuevo 
organismo, según afirma la comi
sión ejecutiva del P. S. O. E . 
(S. H.) en un comunicado hecho 
público hoy. 

"Nuestro partido —añaden— está 
tan sólo interesado en ofrecer al 
país opciones democráticas y so
cialistas y entendemos que la de
mocracia real no se puede cons-

Las dos fotos fueron obtenidas en la gran noche de Hollywood: la de la entrega de los "Oscar". A la izquierda, con la sonrisa uri poco 
forzada, el actor y productor Michael Douglas sostiene la estatuilla concedida a "One flew over the cuckoo'nest", considerada por la Aca
demia de Artes y Ciencias Cinematográficas como la mejor del pasado año. A la derecha, intentando comunicarse con sus familiares por 

medio de señas, Louise Fletcher, "Oscar" a la mejor actriz. - (Telefoto Cifra Gráfica-UPI) 

S U C E S 

DE PELICULA: H A BANDA DE LADRONES IITIUZO I I 
CANON ANTIAEREO PARA CUBRIR Sil RETIRADA 

Después de haberse apoderado de más de cien millones de 
pesetas en un espectaealar atraco* en Montreal 

EXTRANJERO 
M O N T R E A L , 31.— ( E F E - R E U -

T E R ) . — Una banda de ladrones ha 
utilizado un cañón antiaéreo para 
cubrir su retirada, tras apoderarse 
de más de un millón y medio de 
dólares (alrededor de 100 millones 
de pesetas) durante un espectacu
lar atraco realizado a plena luz del 
día en el barrio financiero de Mon
treal, informa la policía. 

Con un cañón antiaéreo mon
tado sobre sacos de arena coloca
dos detrás de un camión, la ban
da, de cuatro hombres, bloqueó a 
primeras horas de la tarde de ayer 
una pequeña calle situada junto a 
St, James Street, donde existe una 
sucursal del «Royal bank de Cana
dá». 

E n una segunda fase de la opera
ción, los asaltantes utilizaron dos 
camiones más para bloquear el trá
fico, obligando al conductor de un 
vehículo blindado para el traslado 
de dinero a que abandonara dicho 
vehículo mientras tres guardias de 

Seguridad estaban dentro del Ban
co. A l salir de la sucursal, los tres 
guardias se dieron cuenta de que 
el vehículo blindado había desapa
recido, siendo encontrado media 
hora más tarde en las proximidades 
de la isla de las Monjas con el 
conductor maniatado dentro del 
mismo. 

U n portavoz de la compañía 
«Biink», de transportes blindados, 
la más importante de Norteaméri
ca, ha manifestado que los ladro
nes se apoderaron, por lo menos, 
de un millón y medio de dólares, 

A S A L T O A U N T R E N CO
R R E O 

D U B L I N , 31.— ( E F E ) . — A más 
de' un millón de dólares asciende el 
botín obtenido por doce individuos 
armados que esta madrugada asal
taron un tren correo a unos 25 kiló
metros de Dublín. 

Se cree que los atracadores son 
miembros del <!RA» provisional, 
organización que durante los últi
mos meses intensificó sus acciones 
de este tipo para recaudar fondos. 

E n los últimos años se cree que 
los provisionales han obtenido al 
menos cuatro millones de dólares 
en los numerosos robos cometidos 
en la. República de Irlanda. 

Los doce atracadores obligaron 
al maquinista a detener el tren y 
se apoderaron de varias sacas de 
correspondencia y cajas precinta
das que fueron cargadas en una 
furgoneta aparcada junto a la vía. 

D E T E N C I O N D E T R E S 
PRESUNTOS A U T O R E S 
D E UN ROBO D E JO
Y A S 

M A D R I D , 31.— ( C I F R A ) . — 
Tres individuos han sido detenidos 
por la policía como presuntos au
tores del robo de alhajas valoradas 
en medio millón de pesetas el pa
sado mes de diciembre en un cha
let del «Conjunto residencial So-
mosierra». 

Los detenidos son: Antonio Arias 
Ruiz, de 19 años; Angel García 
Chavida, de 19 años; y Carlos En
rique Esteban de la Casa, de 2Q. 

Los dos primeros fueron localiza
dos por la policía en un bar cuan
do portaban una bolsa de plástico 
que les hacía sospechosos. Tras una 
discreta vigilancia, fueron requeri
dos para que mostrasen el interior 
de la mencionada bolsa, habiendo 
encontrado en ella numerosas jo
yas, tales como collares de perlas, 
pulseras colgantes, relojes, etcétera, 
por lo que fueron identificados y 
detenidos al no poder justificar la 
posesión de las joyas. 

Antonio Arias declaró que, en 
unión del otro joven, Esteban de la 
Casa, había sido el autor del robo 

, de las joyas y para cometer el de
lito se había apropiado de la llave 
del inmueble en la portería de la 
casa, sabiendo que los inquilinos se 
hallaban ausentes. 

: JOVEN DE TRIACASTELA MUY 

GRAVE AL CAERSE DE UN TRACTOR 

truir ni desde la demagogia ni des
de el confusionismo". 

E L F . N. E . QUIERE CON
VERTIRSE EN FALANGE 
ESPAÑOLA 

V A L E N C I A , 31.— ( C I F R A ) . — 
L a asociación política Frente Na
cional Español está decidida a 
cambiar su nombre por el de 
Falange Española, según anunció 
anoche el Consejero Nacional por 
esta provincia, José María Adán 
García., 

E l orador declaró que se iban 
a llevar a cabo los trámites ofi
ciales pertinentes para recupe
rar el nombre de Falange Espa
ñola a favor de su asociación, y 
que para ello estaban dispuestos 
a exigirlo de una manera clara 
a quien proceda. 

GRUPO L I B E R A L PARLA-
MENTO EUROPEO, EN MA
DRID 

MADRID, 31. — ( C I F R A ) . -
Una delegación del Grupo Libe
ra l en el Parlamento Europeo lle
gó esta m a ñ a n a a Madrid, invi
tada por el Partido Demócrata 
Popular. 

Poco después de su llegada a 
Madrid, donde fueron recibidos 
por Ignacio Camuñas, lefe del 
Partido Demócrata Popular, ca
da uno de los miembros de la 
delegación acudió a su respectiva 
embajada, con objeto de saludar 
a sus embajadores. 

Según se informó a " C i f r a " , a 
mediodía de hoy los miembros 
de esta delegación almorzaron 
con miembros del P.D.P., entre 
ellos el señor Ruiz Giménez. 

E n el Sanatorio del doctor Pór
tela ingresó José Regó López, de 
26 años, vecino de Triacasteja, que 
al caerse de un tractor se produjo 
traumatismo cráneo - encefálico 
con hundimiento en región parieto-
temporal izquierda y fractura abier
ta de dichos huesos, con salida 
de masa encefálica. Su estado fue 
calificado de muy grave. 

ROBO D E UN COCHE 
Carlos Rodríguez Teijeiro, de 25 

años, vecino de Donalbay (Begon-
té), denunció ante la Guardia Ci

vil de Rábade que del Campo de 
la Feria de aquella villa le sustra
jeron el turismo OR-12.476, mien
tras asistía a un baile. 

S U S T R A C C I O N D E D I N E 
R O 

Luis Manuel López Vidal, de 34 
años, casado, perito mercantil, pro
pietario de «Autos Castañal», de la 
calle General Mola, 38, denunció 
que de las oficinas del referido es
tablecimiento le han sustraído 
4.335 pesetas. E l ladrón o ladrones 
entraron por una ventana. 

L o s terratenientes portugueses 
lanzan un ultimátum al Gobierno 
S í n o í e s s o n devueltas las tierras ocupadas 

E l equipo de ios Hermanos Maristas tomará 
parte en la fase de sector de balonmano 

L I S B O A , 31.— ( E F E ) . — L a 
Confederación de Agricultores Por
tugueses (CAP) , que lleva a cabo 
una campaña activa contra la re
forma agraria colectivista, ha lanza
do un ultimátum al Gobierno, in
forma la agencia «Franoe Presse». 

Si las tierras «ilegalmente ocupa
das» no se restituyen a los agricul
tores propietarios, de aquí al lunes 
próximo «lanzará una ofensiva has
ta sus últimas consecuencias, a pe
sar del comienzo de la campaña 
electoral y a pesar de los riesgos de 
que pueda ser acusada de dejarse 
manipular por algunos partidos». 

L a Confederación de Agriculto
res había obtenido hace casi dos 
semanalas la promesa de que las 
tierras ilegalmente concedidas a 
las cooperativas agrícolas de Riba-
tejo y del Alentejo serían restituidas 
a los pequeños propietarios. L a 
C A P ha acusado al Gobierno de 
no haber llevado a cabo esta deci
sión. Afirma, asimismo, que se han 
registrado nuevas ocupaciones ile
gales de tierras en el Alentejo a 
pesar de los desmentidos del mi
nistro socialista de Agricultura. 

M A N I F E S T A C I O N O B R E 
R A 

L I S B O A , 31 .— ( E F E ) . — Milla

res de trabajadores de la firma 
«Timex» y del sector de la cons
trucción se han manifestado hoy 
ante el Palacio de Sao Bento, en 
el momento en que los ministros se 
encontraban reunidos. 

Los obreros de la construcción 
piden que el Gobierno supla el pa
go de los salarios de este mes, que, 
al parecer, no podrán ser satisfe
chos puntualmente a causa de la 
actual crisis económica. 

Los trabajadores de «Rolex» pi
den amparo aiíte el anuncio de la 
empresa de un posible despido de 
más de 600 obreros dejando a los 
restantes con una jornada laboral 
de tres días semanales. 

E X - M I E M B R O S D E L A 
«PIDE» 

L I S B O A , 31.— ( E F E ) . — E l Con
sejo de la Revolución ha desmen 
tido hoy una información publica
da ayer por diversos periódicos 
portugueses y según la cual dos 
importantes ex-agentes de la «PI 
DE» habían sido puestos en liber
tad. 

E l Consejo de la Revolución ha 
afirmado que los dos ex-miembros 
de la policía política salazarista con 
tinúan detenidos en la cárcel de 
Alcoentre. 

Hoy comienza el Campeonato 
Nacional Juvenil, el cual se cele
brará en dos Fases: Fase de Cla
sificación (Fase de Sector), y Fase 
Final Nacional. Para tomar parte 
en la Fase de Clasificación o de 
Sector, se han clasificado diver
sos equipos, todos ellos Campeo
nes Provinciales de sus respecti
vas provincias, e incluso algunos 
subeampeones provinciales, de de
terminadas provincias, que debido 
a tener un número de equipos al
to, clasifican dos equipos para el 
Sector Juvenil. Las provincias que 
clasifican Campeón, y Subcam-
peón Provincial para el Sector, 
son las siguientes: Alicante, Bar
celona, Guipúzcoa, Jaén, L a Coru-
ña, Madrid, Pontevedra, Santan
der, Sevilla, Valencia, Vizcaya y 
Zaragoza. 

Las Fases de Sector o de Clasi
ficación, se celebrará dividida en 
ocho sectores, cada uno de ellos 
integrado por dos grupos de 3 ó 
4 equipos, y disputando la clasi
ficación por el sistema de todos 
contra todos a una sola vuelta, 
dentro de cada grupo. Estos secto
res son al menos en teoría por 
proximidad geográfica. Los equi
pos clasificados en primer lugar 
de cada grupo, en cada uno de los 
ocho sectores, jugarán entre sí, a 
partido único eliminatorio, para 
decidir el Campeón de Sector, 
que será el único que participe de 
cada Sector, en la Fase Final. De 
la misma manera se enfrentarán 
entre sí los segundos, terceros y 
cuarto de cada grupo de cada uno 
de los dos que forman cada Sec
tor, para obtener una clasifica
ción ordinal de todo el Sector. 
Las Fases de Sector tienen lugar 
durante los días 1, 2, 3 y 4 de 
abril, y las cabeceras de Sector, 
es decir las ciudades en donde se 
celebran éstos, son las siguientes: 
Orense, Valladolid, Vizcaya, Na
varra, Valencia, Ciudad Real, Ali
cante y Cádiz. 

Refiriéndonos ahora ya, al sec
tor, en el que se verá emplazado 
nuestro campeón provincial, el 
equipo del Colegio de los Herma
nos Maristas, y que es el de Oren
se, asisten a él seis equipos, que 
se enfrentarán en dos grupos de 
tres conjuntos cada uno. Los 

equipos asistentes a él, son los s i 
guientes: campeón de Asturias, 
de Pontevedra, de Orense, de L a 
Coruña, de Lugo y subeampeón 
de Madrid. E l grupo B , en el que 
se hallan incluidos los Maristas 
lucenses, también lo comparten 
el campeón coruñés, que es el 
Tirso de Molina de E l Ferrol, y 
el Vallehermoso O J E de Madrid. 

E l horario de encuentros en loa 
que participa e l club lucense, es 
el siguiente: Día 2, a las 20,15: 
Maristas CLugo)-Tirso Molina 
(Ferrol). 

Día 3, a las 18,45: VaUehermo-
so O J E (Madrid-Maristas í L u 
go). 

E l horario del día 4, no se 
puede concretar ahora, ya que 
dependerá a la clasificación del 
grupo. 

Todos los encuentros se juga
rán en la cancha central del Pa 
bellón Municipal de los Deportes 
de Orense. 

E l equipo de los Maristas de 
Lugo, desplazará como delegado 
al hermano Primitivo, como en
trenador, a Otero, y los jugado
res que viajan, son: Lámela, Cas
tró-Gil, Alejo, Oscar, Martín, C u 
ba, Martul, Nieto, Pedrito, M i 
chel, Seijas, Ramiro, Tom, Coru-
jo, Villamarín y Sanjurjo. 

Dificilísimos rivales les han to
cado en suerte a nuestros repre
sentantes, ya que el Vallehermo
so O J E de Madrid, es un cua
dro muy potente, y son los f i l ia
les, n i más n i menos, que del V a 
llehermoso O J E qUe milita en D i 
visión dé Honor, con lo cual ya 
casi todo queda dicho. EÍ Tirso 
de Molina de E l Ferrol, siempre 
ha tenido buen balonmano, y 
también será un duro rival para 
los lucenses, aunque al menos en 
teoría no de La categoría de los 
madrileños. 

Deseamos suerte a los Maris-
tas, y esperamos de ellos nos re
presenten dignamente como siem
pre han hecho, y sigan contribu
yendo como ya han hecho en to
das las ocasiones que han teni
do, a que el nombre de Lugo sue
ne muy alto y fuerte dentro del 
balonmano juvenil nacional. 

O T E - P E R 
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ALIGERANDO LA PLANTILLA... 

Esteban, cedido a la Poníerradina; Parral, en libertad 
Hoy quedó Rivas de dar una respuesta a Martín Esperanza 

DEVESA, QBE ENTRENA CON E l BARAl lOBRE, SEGUIRA JUGANDO EN E l IUG0 
e„ S? ^f,0116^13 austeridad. E l C. D. Lugo ha visto ayer aligerada 
su plantilla. Nos informó el présidente. García Pena: 

—Esteban, nuestro portero, va cedido a la Ponferradina hasta 
fmal de temporada. Si hiciese falta podríamos recuperarlo en 
cualquier momento. 

Esteban, como saben, es de Ponferrada y vuelve a su ex-
equipo, que marcha destacado en cabeza de la Regional, por lo 
que ascenderá de nuevo a la Tercera División. Figura con 47 
puntos reales y 19 positivos. Su inmediato seguidor, el Cacabe-
lense, ya con 38 más 8. A lo que íbamos. Hay más: 

—Sí, Pedro se marcha a la mili. 
Se trata de Pedro, el lateral ribadense, que no ha tenido 

sitio en el equipo hasta el momento. 
—¿Y Parral? 
—Parral solicitó la baja, que le concedimos. La pidió al obser-

var que no entraba en los planes del entrenador. 
^ E f f í r i " 1 ^ " 1 0 8 días se rumoreó Carlos Devesa abandona-
ba el fútbol activo, al ser destinado como profesor de E.G.B al 
Colegio Nacional de Ares: 

—No es verdad —nos ha dicho el presidente—, Devesa me ha 
confesado que está ilusionado como antes, que está entrenando 
con el Barallobre y que. tan pronto cumpla la sanción está dis
puesto a jugar nuevamente. 

„ , „ HOY, RESPUESTA DE RIVAS 
Martm Esperanza sigue gestionando la cesión de Rivas ante el 

Deportivo de La Coruña: 
—Hoy me dará una respuesta. 
E l entrenador rojiblanco anuncia para las cinco de la tarde 

un partidillo entre los miembros de la plantilla. No hay ningún 
jugador lesionado. , y ^ h ^ n 

MUCHAS DIFICULTADES PARA EL BASCONIA 
L a mejor arma que tiene el C. D. Lugo para luchar contra la 

adversidad que le persigue y contra los negativos, es su propio 
esfuerzo. Pero hay que contar también con lo que hagan los de-

más equipos, pues según los resultados que se produzcan, bene
ficiarán directa o indirectamente al cuadro rojiblanco. 

No es fácil que el Lugo eluda la promoción, pero puede toda
vía librarse de ella. Que desciende automáticamente —matemáti
camente puede ocurrir—, es más difícil, porque aunque el Basco-
nia dista sólo dos puntos, tanto reales como positivos de nuestro 
equipo, al cuadro vasco le resta un calendario muy comprometido. 
Tanto que en su feudo, además del Laredo el domingo, recibirá 
todavía al Pontevedra, Baracaldo, Sestao y Langreo, equipos que 
forzasamente deben de puntuar. Fuera tiene el Lemos, Bilbao 
Atlético, Guecho, Torrelavega y Siero. 

Sin embargo al Lugo le restan en el "Angel Carro" el Arosa, 
Deportivo Gijón, Santurce, Laredo y Ferrol. No son fáciles, sobre 
todo Arosa, Gijón y Ferrol, pero fuera le quedan Torrelavega, 
Langreo, Siero, Turón y Lemos, confrontaciones que se prestan 
casi todas para puntuar, si sigue actuando fuera como lo viene 
haciendo. 

E L CALENDARIO DE OTROS EQUIPOS 
Y a que estamos metidos en el ajo, vamos a reseñarles el calen

dario que aguarda a los equipos que más o menos están en las 
mismas condiciones que el Lugo, amenazados por la promoción. 

Turón. En casa: Bilbao Atlético, Guecho, Torrelavega, Siero, 
Lugo y Guernica. Fuera: Baracaldo, Sestao, Langreo y Ferrol. 

Arosa. En su campo: Santurce, Lemos, Bilbao Atlético y Gue
cho. Lejos de él: Lugo, Deportivo Gijón, Laredo, Pontevedra, Ba
racaldo y Sestao. 

Langreo. E n casa: Guecho, Torrelavega, Lugo, Turón, Guernica 
y Leonesa. Fuera: Sestao, Siero, Ferrol y Basconia, 

Torrelavega. En su feudo: Sestao, Lugo, Siero, Ferrol, Basconia 
y Orense. Viajará a: Langreo, Turón, Guernica y Leonesa. 

Laredo. En casa: Leonesa, Arosa, Santurce y Pontevedra. Fue
ra: Basconia, Orense, Lugo, Gijón, Lemos y Bilbao Atlético. 

Gomo ven las dificultades son para todos similares, pero el 
Lugo no tiene desde luego el peor calendario. 

M A L O C A 

DEPORTE PARA TODOS 
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i Real Madrid y el Bayern de Munich empataron (1-1) 
en el encuentro de ida jugado en el Santiago Bernabeu 
Los goles fueron conseguidos por Roberto Martínez y Muller 

írrrvgyYrYrTrrxTXXTTT 
M A D R I D , 31.— (ALFIL) .—Oon 

empate a un gol, ambos marca
dos en l a primera parte del en
cuentro, ha terminado el partido 
de ida de las semifinales de l a 
nabeu entre el Real Madrid, cam-
Copa de Europa, jugado esta no
che en el estadio Santiago Ber-
peón de España, y el Bayern Mu
nich, actual campeón europeo. 
Arbitraje a cargo del austríaco 
Linemayer. y 

R E A L MADRID.— Miguel A n 
gel; Sol, Camacho, Del Bosque, 
Benito, Rubiñán, Amoncio, Ve-
lázquez, Santillana, Netzer y Ro
berto Martínez. 

A los 34 minutos se lesiona Ve-
lázquez y su puesto lo ocupa V i 
toria. A los 13 minutos de l a se
gunda parte, se lesiona Roberto 
Martínez en un choque con Maier 
y tras ser atendido en la banda, 
abandona el terreno de juego, sa
liendo a reemplazarle Guerini a 
los 19 minutas de esta fase. 

B A Y E R N MUNICH.— Maier; 
Hansen, Horsmann, Bohwazen-
beck, Beckenbauer, Roth, Rum-
menegge, Dumberger, M u l l e r , 
Hoennes y Kapellmann. 

A los ocho minutos de juego, 
un pase en profundidad de Net
zer a Roberto Martínez no pue
de cortarlo Beckenbauer y el ex
tremo izquierdo del Madrid, bate 
por bajo a Maier, con un tiro 
muy duro y muy cruzado, A los 
42 minutos un fallo de Del Bos
que y Benito, es aprovechado por 
Muller para batir con toda tran
quilidad a Miguel Angel, logran
do de esta manera el tanto del 
empate. 

Gran espectáculo el de esta no
che en el estadio Bernabeu, con 

FUTBOL-SALA: FINALIZO LA PRIMERA 
VUELTA BEL TROFEO "BOURIO 2CC0" 

Gallego, del Coruña, suspendido 
por dos partidos oficiales 

Por acumulación de amonestaciones sancionados por 
un partido un jugador del Lemos y otro del Arosa 

La campana 'Deportes para todos" ha recuperado para la actividad deportiva a los vete
ranos del C D . Lugo, los cuales han formado un equipo que está consiguiendo una des
tacada actuación en el campeonato de Fútbol Sala que se viene desarrollando en nues

tra ciudad. — (Foto BARREIRO) 
Con gran éxito sigue celebrán

dose la competición recreativa de 
fútbol en sala para veteranos, en 
disputa del trofeo «Bourio 2.000», 
obsequio de la firma deportiva de 
tal nombre. 

JORNADA T E R C E R A 
M primer encuentro disputado 

fue el Caja Ahorros L a Coruña 
y Lugo - San Lázaro, que se re
solvió favorablemente a los b&xi-
queros por un contundente cinco 
a cero. Pue Benito Rodríguez, en 
tm inspirado partido quien mate
rializó la victoria de su conjunto, 
anotándose las cinco dianas, ima 
de penalty. Aprecióse la baja de 
Coto, goleador por los del Puen
te, que se halla lesionado. Desta-
cable labor de l a línea de cober
tura por los vencedores así como 
el mentado artillero; por el San 
Lázaro positiva actuación del por
tero Cholo (a pesar de los goles) 
9 el voluntarioso Carlos Rojo. 

E n el choque C D . Lugo - Bou-

rio á.OOO los jugadores lucieron 
brazaletes negros, en señal de lu
to por el reciente fallecimiento 
de don José López Guitián, her
mano del señor Guitián, promo
tor de esta especialidad deporti
va; igualmente se guardó un mi
nuto de silencio. E l partido fue 
muy movido, particularmente por 
parte de los veteranos del equi
po colchonero, que lograron ac
ciones atacantes muy bien tren
zadas. Por seis goles a cero ven
ció el Lugo, siendo estos los go
leadores: Tomás (3), Iván (2) y 
Cervera (1). E n el capítulo de 
destacados citaremos a Rocha, 
especialmente por los derrotados; 
siendo Luis, Doro y Tomás los 
más efectivos por los ganadores. 

C L A S I F I C A C I O N 
A l f in de la primera vuelta la 

tabla posicional se encuentra así: 
J G E P F C P 

Bourio 2000 3 1 0 2 4 12 2 
San Lázaro 3 0 0 3 3 15 0 

G O L E A D O R E S 
E n primera posición, con ocho 

goles: Tomás (Lugo). Cinco go
les: Javier y Benito (Caja Aho
rros). Tres goles: Coto (San Lá
zaro). Dos goles: iván (Lugo). Un 
gol: Higinio, Rocha, Otero y G i l 
berto (Bourio 2.000); Simón, Chu
cho y Cervera (Lugo), 

B A L A G U E R O 

MADRID, 31. — ( A L U D , — E l 
Comité Nacional de Competición 
de la Federación Española de Fút
bol en su reunión correspondiente 
al día de la fecha, ha adoptado, 
entre otros, los siguientes acuer
dos: 
Primera División: 

Jugadores.— Suspensión por tres 
partidos, López Hita (Sevilla), por 
insultar al árbitro. Por dos parti
dos, Heredia Dionisio (At. de Ma
drid), por agresión a un contra
rio sin originar efectos dañosos 
ni lesivo^ y careciendo de ante
cedentes por actos de la misma 
naturaleza. Y por un partido, En-
ríquez Gómez (Salamanca), por em
plear medios violentos atentatorios 
a la integridad de un contrario y 
Rep (Valencia), por acumulación 
de amonestaciones. 
Segunda División: 

Jugadores.— Suspensión por dos 
partidos. Gallego Trapero (Coru
ña), por emplear medios violentos 
tos originarios de lesión grave a 
un contrario. Y por un partido, 
Martín López (San Andrés), por 
menospreciar al árbitro; y Gonzá
lez Expósito (Tenerife), L u n a ' A l 
mendros (Rayo Vallecano), y Mar
tín Santos (Castellón), por acumu
lación de amonestaciones. 

Clubs.— Imponer multa al Club 
Deportivo Málaga, por lanzarse 
almohadillas al terreno de juego; 
Real Club Deportivo, por igual mo
tivo, resultando alcanzado el árbi
tro; C. P, Calvo Sotelo, por arro
jarse almohadillas y objetos; De
portivo Alavés, por lanzarse al
mohadillas y acceder un espectador 
al terreno de juego; y C, R. Mur
cia, por arrojarse almohadillas al 

campo impidiendo la terminación 
del partido. 
Otros acuerdos: 

Dar por finalizado el encuentro 
C. R. Murcia - Barcelona Atlético, 
con el resultado técnico de 0-2, 
existente en el momento de la sus
pensión. 
Tercera División: 

Suspensión por diez partidos, 
Santiago Borrego (Zamora), por 
agresión al árbitro, por tres par
tidos, Martí Ribas (Masnou), por 
pronunciar expresiones gravemen
te atentatorias al decoro exigible 
a todo jugador; y Romero Vázquez 
(Manresa), por ofender a los es
pectadores. Por un partido. García 
López (Lemos), Amezaga Azcára-
te (Sestao), Fernández Gómez (To
rrelavega), Relio Pablo (Laredo), 
y Pato Cabanas (Arosa). 
Por acumulación de amonestacio

nes: 
Entrenadores.*— Suspensión por 

cuatro partidos, Iguarán Arandía 
(Lagun Onak), por ofender al ár
bitro. 

Delegados.— Suspensión por cin
co meses al delegado de campo 
del Zamora C. F . , señor Cardoso 
García, (cuatro, por insultar al 
árbitro y uno, por permitir la 
presencia en el vestuario arbitral 
de personas no identificadas). 

Clubs.— Imponer multa al R. Ma
llorca, por lanzarse almohadillas 
al terreno de juego; C. D. Laredo, 
D. Lagun Onak; C. D. San Fer-
nando; R. Jaén C. F . y C. D. E l -
dense, por arrojarse objetos al 
campo, resultando alcanzados com
ponentes del equipo arbitral; Ses
tao S. C , por acceder espectado
res al campo; y Zamora C. F . por 
agresión del público al trío arbi-

'Hoy también se micJ< el grado de desarrollo de un 
país por el consumo de sangre. Frente a los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, a los 14 c/c. de Fran* 
cía e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c / c por habí-
•«nte y año". 

tral y delegado federativo. 

EQUIPO D E l COLEGIO D E l PUENTE 

CJD. Lugo 
Caja Ahorros 

3 3 0 013 2 6 
3 2 0 110 1 4 

NUESTRA QUINIELA 
S E V I L L A — OVIEDO 1 
SANTANDER — HERCULES x 
AT. MADRID — B E T I S 1 
GRANADA — L A S PALMAS 1 x 
BARCELONA — R E A L SOCIEDAD 1 
AT. BILBAO — ESPAÑOL ^ 1 
SALAMANCA — VALENCIA 1 x 
E L C H E — R E A L MADRID 2 
GIJON — ZARAGOZA 1 x 
HUELVA — MALAGA X 
CASTELLON —MURCIA 1 
BARCELONA AT. — VALLADOLID x 
C E L T A — CORUÑA 1 x 2 
TARRAGONA — T ARRASA 1 x 2 

fr,P/ued^^,^:!^Ca?.tf._de, .C*l**U> * Puente de Lugo , 

actoaeión ha de ser todo le eonvineente q 

tor, que dará comienzo mañana en m»«*r¡, l i T T I ^ t 9. que inr«rvena''a en la fase de sec-

María Jesús 

un público enfervorizado, que co
menzó gritando "hela Madrid, 
hala Madrid, hala Madrid" y ter
minó un poco decepcionado, por 
el empate a uno logrado por el 
campeón español. 

Un partido, que se le puso fran
camente bien a l Madrid, porque 
a los ooho minutos había marca
do un gol. Y porque jugaba con 
velocidad y profundidad, acosan
do con mucho peligro la puerta 
de Maier, quien a los 4 minutos 
había realizado una gran parada 
a remate de cabeza de Santil la
na. 

Fueron, esos 15 minutos inicia
les, espléndidos del Madrid, en
tre el entusiasmo del púMico, que 
no dejaba de animar a sus juga
dores, mientras que flameaban 
infinidad de banderas blancas. 
Porque el juego del Madrid, era 
impresionante. Había fuerza y 
técnica. Se debía a l a ilusión que 
ponían todos los jugadores. Se 
adueñó entonces del centro del 
campo, merced a l buen juego de 
Velázquez y Netzer, pero de ma
nera especial de Del Bosque, que 
se desdoblaba muy bien y subía-
muchos balones. E l Bayern, por 
su parte, jugaba encogido, pero 
sin ponerse nervioso. Y cuando 
el Madrid, perdió ritmo, tras ha 
ber creado situaciones de gol a 
los 9, 10, 11 y 12 minutos, el B a 
yern, comenzó a adueñarse del 
centro del campo, donde situó a 
muchos hombres, ya que sólo j u 
gaba en punta Hoennes, mien
tras que Muller y Rummenigge, 
ayudaban a l terceto centrocam-
pista que componían Durnberger, 
Kapellmann y Roth, que comen
zaban a imponerse y mandar en 
el campo, donde ya había des
aparecido Netzer y Rubiñán, jun
to con Sol, eran meras figuras 
decorativas. 

E l Madrid, que había concedi
do el hándicap de las bajas de 
P i r r i y Breitner, al no poder a l i 
near a éstos, quedó todavía más 
disminuido, porque se lesionó Ve-
lázquez y esto fue clave, porque 
se acabó el conductor y el hom
bre que situaba a todos. 

A los 40, vendría una jugada 
clave. Un gran pase de Netzer, 
en profundidad a Roberto Mar
tínez, lo remató muy bien el 
oriundo, pei*o su disparo chocó 
en Maier, que había salido a cu
brir ángulos. Y en el contraata
que vendría el gol del Bayern, 
que hundió a l Madrid. Porque de 
ponerse en un dos a cero a l le
gar a l uno a uno, —que en reali
dad por l a validez doble del gol 
en campo contrario, era un uno 
a dos favorable a los munique-
ses—, iba un abismo. 

Y en la segunda parte, fue el 
Bayern el que se hizo dueño. J u 
gó siempre oon precauciones, por
que seguía sacrificando a Muller 
y Rummeningge, aunque ahora 

do a las lesiones de Velázquez y 
Roberto, pesaba en los jugado
res madridistas. Habían perdido 
hasta velocidad, que había sido 
su gran arma. Y cundía el des
concierto, incluso en la defensa, 
aunque Benito se mostrara muy 
seguro y Del Bosque se desdobla
ra bien hacia el ataque. Pero se 
jugaba sin rapidez y sin profun
didad, con pases demasiado ho
rizontales y sin que los defensas 
laterales, de manera especial Sol, 
tuvieran velocidad para poder 
romper l a cerrada muralla que 
había montado el once germano. 
E l equipo a lemán se conformaba 
con el empate, porque, aunque se 
lanzaba a l ataque, lo hacía más 
que nada para romper más a l 
Madrid, sin querer arriesgar de
masiado, para no dejar espacios, 
que le hubieran podido suponer 
l a derrota. 

Benito, Camadho, Del Bosque, 
Velázquez y la tenacidad de R o 
berto y Santillana fueron lo des
tacado en el Madrid, mientras 
que en la máquina bávara, el par
tido espléndido, todo un espec
táculo, de Beókehbauer, y l a l u -

S Y T T ^ i x x g g * g^re*. .^r 
cha y tenacidad de Roth y M u 
ller, Hanssen y el resto de sus 
compañeros. Y como Cosa lamen
table, los incidentes finales, nada 
deportivos, que obligaron a llevar 
a Muller en camilla a los vestua
rios. 

I N C I D E N T E S A L F I N A L 
D E L S E A L M A D R I D - B A 
Y E R N MUNICH 

A l final del encuentro Real Ma-
drid-Bayern Munich, un especta
dor excitado saltó al terreno de 
juego y s e precipitó violentamen
te sobre el delantero centro Mu
ller, a l que propinó un puñeta
zo que le dejó KLO., lanzándose 
seguidamente también sobre el 
árbitro. 

L a reacción de los jugadores 
del Bayern fue en extremo vio
lenta, sobre todo por parte de 
Maier. Tres espectadores, que 
también habían saltado al campo 
resultaron lesionados en la con
fusión, mientras la policía proce
día a l arresto del autor de l a 
agresión. 

E l jugadoír alemán Muller se 
recuperó del fuerte puñetazo en
cajado cuando se encontraba ya 
en los vestuarios. 

MIRADOR ROJIBLANCO 

...Pero lo que mandan son los goles 
Es una pena, pero las reglamentaciones y estructuras del fút

bol están regidas de tal forma que no gana el que más méritos 
naga, sino aquel que por circunstancias de esa esfera incierta 
sorprendente y muchas veces injusta. Ramada balón, consigue 
más goles. Porque al parecer fue el Club Deportivo Lugo, el oue 
hizo méritos más que suficientes como para llevarse los puntos 
en litigio en ese partido ante el Sestao, pero por paradojas del 
t i e n t o 6 preClsamente el de casa él que ganó el enfren-

Si la Liga fuese por la mitad, o faltasen más partidos de los 
que faltan, muchos aficionados se verían congratulados por el 
resultado conseguido por las huestes de Martín Esperanza va 
que se han metido dos goles y se le ha pegado un susto grande 
a un equipo que siempre fue de los más cualificados de la ca
tegoría. Pero teniendo en cuenta que faltan diez partidos para 
concluir la competición, y revisando la clasificación del Lugo nos 
podemos dar perfecta cuenta de que lo imprescindible ahora ^ n 
los puntos E l quedar bien o mal, el jugar mejor o peor, üene sS 
importancia para aquellos aficionados neutrales que ¿sfíutan 
degustando buen fútbol, pero en la práctica, ahoraqque los pun 
tos son vitales, a nuestro equipo eso no le sirve para nada Paía 
muestra ese botón sestaotarra: E l Lugo jugó, mafcó dos goles y 
convenció, pero no se Uevó los puntos. Es reamente deceneio 
nante que el balompié haga estas malas jugadas, pero unas ve 
ees uno sale favorecido y otras perjudicado; „o pudtendrSeg¿" 
del lZ6.8^"0116 la SÍtUaCÍÓn- Estamos l i s í e l o s por lo qu^ 
del Lugo se dijo, pero volvemos a reiteramos en que es d e s o l í 
dor que ello no sirva para gran cosa. 

Ahora viene el Arosa, ese equipo de Viesca que, si las co^ 
salen como se prevé, implantará en el «Angel C a r ^ ' V ^ cerro
jazo tal que m "Alibabá y sus cuarenta ladrones» abriSan con 
facilidad. Quizás los jugadores lucense sean más h á b i l e s T p u e d a n 
abrir brecha, pero las perspectivas nos dejan entr^ef a u f el 
muro de hombres va ser malo de pasar. C l a í r q u e ^ 
que ganar, aunque el Arosa tampoco necesita menL Y^veremos 

MOURIÑO CASTRO 
éstos se iban"ínás a r a taqüe ."Y ^ t o x g l X n i I I X i T T T W g y y y f y ^ ^ ^ , „ t 
sobre todo subía mucho Becken
bauer, para dar una exhibición 
de lo que debe de ser la función 
de ún libero, no sólo cortando i n 
finidad de avances, sino gestan
do todo el fútbol de ataque de 
los bávaros, que crearon mucho 
peligro en varias ocasiones, pero 
de manera especial a los 10 mi 
nutos, en que Sol salvó bajo los 
palos un remate a booajarro de 
Kapellmann. Para mayores ma
les del Madrid, se lesionó Roberto 
Martínez, el delantero más peli
groso e incisivo esta noche, y el 
Madrid, fue e menos, salvando 
Benito a los 20 y 34 minutos,, dos 
situaciones muy comprometidas 
para el marco de Miguel Angel. 
Pudo marcar el Madrid, a los 24 
minutos, en un centro chut de 
Sol, que pegó en el larguero, al 
estar Maier muy adelantado. Y al 
final, hubo dos remates desde 
media ^distancia de Vitoria, que 
tuvieron cierto peligro, pero que 
eran insuficientes, porque los ma
dridistas estaban a merced de l a 
máquina bávara, que controlaba 
la situación, ante un Madrid, to
talmente desmoralizado, sin fuer
za, sin afán y entregado, que se 
daba cuenta que era muy infe
rior, incluso hasta impotente, al 
campeón europeo. E l hándicap de 
no alinear a Pírri y Breitner, uni-

BALONMANO 

M A R I S T A S Y ESTUDIANTES I N E M , 

P R O T O i C I A l E S E S C O I A R E S E N C A D E T E S Y 

R E S P E C T I V A M E N T E , A I V E N C E R E N 

S A R R I A A I O S M E R C E D A R I O S 

CAMPEONES 

J í V E N I I E S , 

FOTBOl MODESTO 
E n este fin de semana se cele

brarán los siguientes partidos del 
campeonato de modestos: 

Sábado, a las cinco y media de 
la tarde, San Lázaro-Comercial. 

Domnigo, a les diez de la ma
ñana , Residencia-Sagrado Cora
zón. 

A las doce, I r i s -San Roque. 

Hoy comienza el 
Campeonato Provincial 

de Futbito 
Hoy comienza el Campeonato 

Provincial de Futbito, en su fase 
de Lugo capital, estando encua
drada Ja primera jornada de l a 
siguiente manera: 

Las Mercedes-Sindical. 
Sant Yago-Raoing Club. 
Europa O. J . E . - E l Puente. 
Estudiantes-Independiente. 
U . D. Ohanca-Boyss Scouts. 
Los dos primeros partidos se 

disputarán en el día de hoy, 
mienta-as que el resto están pro
gramados entre el dos y el siete 
de abril. 

Sólo nos queda esperar que es
te torneo esté a l a altura de otras 
ocasiones, y que se consigan tan
tos frutos como antaño . L o demás 
viene rodado. 

Se disputaron en Sarria, en su 
Pabellón Municipal, las finales 
provinciales de los Campeonatos 
Escolares de balonmano, en las 
categorías cadetes y juvenil, y que 
están organizadas por el Comité 
Provincial de Balonmano Escolar 
e Infantil, dependiente de la De
legación Provincial de la Juven
tud. Los partidos fueron los si
guientes: 

MERCEDARIOS (SARRIA)/ 
11; MARISTAS (LUGO), 15 
(CADETES) 

Este encuentro comenzó a dis
putarse a las cinco y media de 
la tarde, con gran cantidad de 
publico en las gradas y un terre
no de juego, o mejor una instala
ción en no muy buen estado, de
bido a que tenía gran cantidad 
de polvo, quizás debido a su cons
trucción en cemento, lo cual uni
do a una deficiente instalación 
(si es que la hay) acústica, hacía 
muy difícil el rendir a tope a los 
jugadores. E l partido en sí, ha 
sido muy malo, ya que los nervios 
hicieron acto de presencia en esta 
final y fallaron ambos equipos 
más de la cuenta. 

Dirigieron el partido correcta
mente los señores Carbia y Rico. 

MERCEDARIOS. — Amador" y 
Valdelomar; Estirado (6), García, 
Santos, Alvarez, González, López, 
Ubierna (3), José (2), Zamora y 
Luis. 

MARISTAS. — Candamio y Cas
tro-Gil; Rábade (1), Seijas, Martull 
(2), Mayor (1), Fente (1), Merino 
(1), Veloso (2), Mato (1) y Rami
ro (6). 

Los árbitros tal como señalaron 
en el acta, tuvieron que suspen
der el encuentro en varias fases 
del mismo. 

Sobresalieron por los locales, 
Ubierna, Amador y sobre todos 
Estirado, que fue con mucho su 
mejor hombre. Por los Maristas 
que actuaron muy mermados, de
bido a las lesiones de sus dos 
hombres claves, Seijas y Ramos, 
destacó en general su conjunto, 
aunque rindiendo muy por debajo 
de sus posibilidades. 

Con este triunfo, los Maristas, 
tienen opción a disputar la Fase 
de Sector de Campeones Provin
ciales, que precisamente este año 

se disputará en Lugo a finales del 
mes de abril. 

MERCEDARIOS (SARRIA), 
10; ESTUDIANTES INEM 
(LUGO), 13 (JUVENILES) 

Comenzó este encuentro a con-
tinuación del, anterior y en la 
misma cancha. Fue dirigido por 
los señores Permuy y Tuto. Este 
partido ha sido al contrario del 
anterior, muy bonito, entretenido 
y emocionante, aunque siempre 
mandaron en el marcador los pu
pilos de Antonio Viñas, los cuá
les, después de varios años sin 
conseguirlo, ahora han vuelto a 
proclamarse brillantísimos y me
recí dísimos campeones provinciales 
juveniles. Las alineaciones fueron 
las siguientes: 

MERCEDARIOS. — García y 
Gómez; Julián (1), Rafael (2) Ale
gre, Carreño (1), González, Queila 
Velasco, Raúl (5), Serrano (1) v 
Tendero. y 

ESTUDIANTES INEM. - Láme
la; Cacharrón, Gómez, Tom (4) 
Ricardo (1), Michel (2), Ovidio (3)' 
Pedrito (2) y Fouz (1). 

Excelente el juego realizado en 
ataque por el Estudiantes y aún 
más acertada la defensa que Viñas 
planteó y que anuló casi todo el 
ataque de sus rivales. E l equipo 
sarnano, que prepara Cedrón no 
estuvo hoy muy afortunado, pero 
aun asi, ha sido un dignísimo sub-
campeon provincial. 

E n virtud de este título juvenil 
también el Estudiantes p a s ^ á 
ahora a disputar la Fase de S e ¿ 
tor de Campeones Provinciales 
que al igual que ia de cade tes' 
también se disputará en Lugo 

Enhorabuena a vencedores v 
vencidos, Mercedarios, n S J 
Maristas, por tan brillante desem 
peno en favor de nuestro 

OTE - PER 
(?iOTV r ^ L L A ^ D E E A -
CION L U C E N S E D E B A 
LONMANO • 

Por medio de la presente RA 
todos los c S d í p e n ! 

dientes de esta Federación a una 

les d f i« V T 19'30 en lGS loca-
Pideración Provincial, 

S f0e l5\ Reina, 10.30 r o g ^ 

asTte ic ia^™ puntuali<^ ^ 
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NOMINAL 
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C O T I Z A C I O N E S DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

1 B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banasto « 
Exterior ......... 
Hispano .......... 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil .'. 
Popular 
Santander 
Vizcaya ~. 
Zaragozano ..... 
Guipuzcoano ... 
Banimbao ....... 
Urquijo 
I . de Cataluña 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste ........ 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas . . . . . . . . . . . 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña ... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U . Eléctrica ....... 

S1DER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica ........... 
Tubacex 
Ponferrada ............ 

AUTOMOVIL* 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 7 
2 x 9 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
E . e L Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber 
U . E . Río Tinto 
U . Resinera 
Nicas 

PAPELERASs 
P. Española ., 
P. de Leiza ., 
P. Reunidas ., 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso ........ 
Asland 
Valderrivas , 
Cementos Lemona . 
Auxiliar de la C. ... 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana ... 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
GraL Azucarera , 

INVERSION MOBILIARIA: 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
GraL de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
I . Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Bilbao 
Dragados M.M~~... 
NOTA: D. = dinero. P. == papel. 

Ex. = ex. dvdo. / ex. deho. 

586 
728 
499 
584 
448 
570 
620 
762 
527 
745 
556 

547 

740 
314 

470 

130 

Cotización 
del día 

108 
117,50 
122,50 
117 
128 
116,50 
138 
167,50 

140,50 
128 

148,75 
100 
87 

138 

145 
103 
140 

161 
134 
392 
96 

262 
267 

1.393 

147 
197 
274 

330 

102,50 

120 

585 

221 

241 

202 
213 
502 

295 
310 
185 

600 
140 
144 

145 
292 
270 
278 

460 

145 

p. 574 
p. 714 
p. 489 

580 
p. 440 
p. 553 
p. 610 

p. 720 
p. 525 

p. 527 

615 

p. 460 

129 

117,50 
123 
116,75 
127 
112 
136 
162 

137 
127 

147 
100 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

p. 135 

145 

385 
100 

267 

261 

302 ex/d. 285 
365 350 

325 

103,25 

121 

560 

220 

202 
213 

285 
310 
184 

590 
138 
141 

287 
249 

96,17 

340 
491 

95,01 

300 
485 

585 
727 
499 
560 
448 

528 
735 
535 

540 
376 

Cotización 
del día 

107 
121 
124 

116 
134 
165 

140 
129 

148 
104 
88 

232 
142 

15" 
133 
383 
97,50 

270 

192 
279 

287 
355 

124 

570 

231 

192 

294 

182 

145 

150 

261 

440 

205 
282 
140 

565 
712 
484 
555 
439 

p. 517 
p. 720 

525 

p. 535 
p. 375 

109 
120 
122 

113 
136 
164 

138 
130 

148 
p. 102 

88 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

228 

154 
133 
384 
100 

266 

188,50 
265 

283 
352 

123 

557 

228 

96,17 

340 
485 

284 

182 

143 

p. 143 

p. 260 

p. 425 

205 
278 

p. 135 

579 
724 
472 

448 
555 
620 

502 
703 
530 

615 

380 

2.000 

126 

104 

115.50 

135,50 
164 

138 
130 

149 
103 

130 

364 

95,01 

315 
459 

133 
390 
101 

269 
1.425 

97 

140 
190 
270 

290 
362 

80 

585 

220 

290 

180 

646 

140 

139 

Cotización 
del día 

560 
709 
469 

425 

610 

480 
680 
520 

600 

375 

1.925 

127 

115,50 

135 
163 

137 
128,50 

146 

132 

359 

386 
• 99 

266 
1.425 

100 

140 
186 
268 

350 

575 

220 

290 

182 

141 

130 

96,17 

335 
500 

130 

95,01 

300 
490 

D E P O R T E S 

S E R V I C I O T O T A L 

B A L O N C E S T O 

UNA VEZ MAS, REAL MADRID-VARESE EN LA FINAL DE LA COPA DE EUROPA 

D E C A M P E O N E S D E L I G A . - E L P A R T I D O S E D I S P U T A R A 

EN GINEBRA Y SERA TRANSMITIDO EN DIRECTO POR RTV. E . A 

PARTIR DE LAS NUEVE Y CUARTO DE ESTA NOCHE 

Mobilgirgi de Várese y Real Madrid serán los protagonistas de 
la X I X edición de la Copa de Europa de clubs campeones de Liga, 
a la que han llegado por propios merecimientos, luego de una 
campaña espléndida, si bien un tanto minimizada por la ausencia 
del representante soviético y por lá circunstancia de que el yugos
lavo se vio privado de varios de sus mejores nombres, requeridos 
por el servicio militar. Así, en el caso concreto de la hueste ma-
dridista sólo se encontró con una doble confrontación verdadera
mente difícil, que fue la correspondiente a la Forst de Cantú, en 
la que los "cerveceros" le pusieron duras las cosas al cuadro que 
dirige "Lolo" Sáinz que, sin embargo, supo sacarla a flote. 

E l partido de esta tarde, a partir de las nueve y cuarto, según 
los programas oficiales, será transmitido en directo por R T V E pa
ra los aficionados españoles, como uno más de los catorce países 
que están pendientes del encuentro que, según los cálculos realiza
dos, presenciarán un total de ciento cincuenta millones de personas, 
y puede decirse que no existe favorito. 

Sobre el papel; el desempeño madridista en las eliminatorias 
previas ha sido bastante superior al de la Mobilgirgi, que en los 
octavos de final se impuso al islandés Lpprotafelag, por incom-
parecencia, y luego, dentro del grupo " B " vencieron a la Forst 
(193-91), Maccabi (216-168), Fedérale (234-166), Transtol (325-182) y 
Sefra (192-162), con una sola derrota, precisamente ante el equipo 
de Cantú, mientras que la Mobilgirgi, exenta en los octavos de 
final, se impuso en el grupo " A " al Akademik (193-143), Villeurban-
ne (163-148), Racing (136-129), Turku (202-142) y Zadar (192-167), 
pero con un total de cuatro partidos perdidos er Sofía, Lyon, Mali
nas y Zadar, lo que parece indicar que el equipo transalpino pierde 
mucha de su fuerza lejos de la caldera hirviente que es el pabellón 
deportivo varesino. 

Pletórico de forma el Madrid,. con un "cinco base" integrado 
por Vicente Ramos o Carmelo Cabrera y cuatro jugadores de im
portación, dos nacionalizados —Clifford Luyk y Waine Brabender— 
y dos que conservan su pasaporte de origen —John Coughran y 
Walter Szerbiak—, a los que hay que unir a otros hombres de la 
calidad de Rullán, Cristóbal, Corbalán, Panlagua y Prada, y con 
un cuadro renovado en el Várese, que cuenta con las novedades 
del norteamericano Campion y el base lellini, ensamblados con el 
fenómeno de importación llamado Bob Morse, más los Meneghin, 
Rizzi, Zanatta, Carraña, Montesi, Ossola, Salvaneschi y Guaico, será 
también la lucha entre dos entrenadores, Sáinz, de quien Clifford 
Luyk ha dicho que "es el mejor entrenador del mundo" y Gamba, 
que el año pasado supo ganarle la partida en toda la línea al viejo 
zorro de Pedro Farrándiz. Un partido sensacional, en suma, que 
vale la pena seguir a través de la televisión. 

Y concluyamos el comentario con el cuadro de honor de la 
Copa de Europa, que se resume así: 

1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 

T.S.K.A. (URSS) 
Real Madrid 

Simmenthal (Italia) 
Real Madrid 

T.S.K.A. (URSS) 
Ignis Várese (Italia) 
R.S.K.A. Moscú (URSS) 
Ignis Várese (Italia) 

>» « M 
Real Madrid 
Ignis Várese (Italia) 

Spartak Brno (Checoslovaquia) 
T .S .KA. (URSS) 
Slavia Praga (Checoslovaquia) 
Simmenthal (Italia) 
Spartak Bino (Checoslovaquia) 
Real Madrid 
RS.K.A. Moscú (URSS) 
Ignis Várese (Italia) 
Jugoplastika Split (Yugoslavia) 
T.S.K.A. (URSS) 
Ignis Várese (Italia) 
Real Madrid 

LA BOLSA 
BARCELONA 

MADRID, 
Y BILBAO 

Año Campeón 

1958 A .S .K Riga (URSS) 
1959 
1960 " 
1961 THS.KA. Moscú (URSS) 
1962 Dynamc Tbilissi (URSS) 

Sumcampeón 

Akademik Sofía (Bulgaria) 

Dynamo Tbilissi (URSS) 
A.S.K. Riga (URSS) 
Real Madrid 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre c tres o .uatro meses, cons* 

ituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

M A D R I D , 31. — ( C I F R A ) . — 
E n la sesión de hoy miércoles, se 
siguió la misma línea de la ante
rior, generalizándose los descen
sos, en todos los sectores del mer
cado. Continuaron pues, los des
merecimientos q u e alcanzaron 
también al grupo eléctrico. E l ín
dice general de la sesión volvió a 
bajar en una proporción bastante 
fuerte. 

De un total de 112 clases de 
valores contratados en renta va-

' .ble, 19 suben, 58 bajan y 35 
no varían. 

Indice generai de la sesión: 
84,60 contra 85,96. 

— & — 

B A R C E L O N A , 31. — ( C I 
F R A ) . — Sesión en la que man
teniéndose la línea de días pasa
dos, el papel ha presionado, aun
que con menor fuerza, sobre una 
demanda que continúa retraída. 
E n conjunto la sesión ha sido ac
tiva y con un volumen de nego
ciación considerable. 

A l cierre predominaban las pos
turas vendedoras. 

E n total se han contratado 100 
clases de acciones de las que 11 

suben, 63 bajan y 26 no experi
mentan cambio. 

E l índice general ponderado, ce
de 1,30 enteros y se sitúa a 84,87. 

••. — -

B I L B A O , 31. — ( C I F R A ) . — 
A I igual que en estos días pasados, 
el desarrollo de la jornada bur
sátil bilbaína ha estado caracteri
zado por la indecisión compra
dora, comprobándose nuevas caí
das en bancos y debilidad en el 
curso de la contratación de eléc
tricas e industriales, ofreciendo 
mejor saldo el grupo de monopo
lio y dando sensación de irregu
laridad el siderúrgico. 

Ha terminado lá ampliación del 
Banco Bilbao, ofreciendo en este 
último día bajas de diecinueve 
duros en acciones y de treinta y 
cinco pesetas en derechos, permi
tiendo de esta forma suscribir 
nuevas acciones a quinientos vein
te enteros. 

E l cierre no ofrece variación 
alguna, respecto a las sesiones 
precedentes, prevaleciendo la 
oferta en todos los corros. 

Indice general, 83,35 — 0,89. 
De 75 valores que cotizan, su

ben 14, bajan 47 y repiten 14. 

Banco Exterior de España 
JUNTAS GENERALES 

ORDINARIA Y EXTRAORDINARIA 

E l Consejo de Administración de este Banco, en cumplimiento de 
lo dispuesto en los Estatutos sociales, ha acordado convocar JUNTA 
GENERAL ORDINARIA DE ACCIONISTAS para el día 19 del próximo 
mes de abril, a las doce de la mañana, y JUNTA GENERAL EXTRA
ORDINARIA, el mismo día, a las doce y media de la mañana, en prime
ra convocatoria, en el PALACIO NACIONAL DE CONGRESOS Y EXPO
SICIONES - AUDITORIO A, de esta capital. Avenida del Generalísimo 
núm. 29, y para el día 20 del mismo mes, a iguales horas y en el mismo 
local, para celebrarlas en segunda convocatoria, si a la primera no hu
biese concurrido el número de accionistas o de acciones legalmente ne
cesario, a fin de deliberar y resolver sobre los siguientes: 

ORDEN DEL DIA DE L A JUNTA ORDINARIA 

1. ° Examen y aprobación, en su caso, de la Memoria, Balance y cuen

tas del Ejercicio de 1975 y gestión social. 

2. ° Distribución de beneficios. 

3. ° Renovación parcial estatutaria del Consejo. 

4. ° Designación de accionistas censores de cuentas para el Ejercicio de 

1976. 

5. ° Lectura y aprobación, si procede, del acta correspondiente. 

ORDEN DEL DIA DE L A JUNTA EXTRAORDINARIA 
1. ° Autorización al Consejo de Administración para aumentar el capi

tal social, en una o varias veces, hasta la suma de 1.869.134.000 pe
setas y dentro del plazo de cinco años previsto en el artículo 96 
de la vigente Ley sobre Régimen Jurídico de las Sociedades Anó
nimas, y su modo de utilización, introduciendo las modificaciones 
precisas en el artículo 5.° de los Estatutos sociales, y dejando sin 
efecto la autorización otorgada en la Junta General de accionistas 
de 13 de enero de 1975, en la parte todavía no utilizada que ascien
de a 26.702.000 pesetas. 

2. ° Lectura y aprobación, si procede, del acta, correspondiente. 

Podrán asistir a las Juntas Generales los accionistas que según el 
Libro Registro de esta Sociedad, sean titulares de VEINTICINCO ACCIO
NES con cinco días de antelación a la fecha de celebración, y obtengan 
tarjeta de asistencia. No obstante, los accionistas que no sean titulares 
del número de acciones exigido podrán agruparse con otros que se en
cuentren en el mismo caso, hasta reunir las acciones necesarias, debien
do elegir uno de ellos para que ejercite en las Juntas el derecho de vo
to qué les corresponde. También podrán delegar en otro accionista con 
derecho de asistencia. 

Los accionistas podrán recoger en el domicilio de la Sociedad (Ca
rrera de San Jerónimo núm. 36 • Madrid - Departamento de Acciones), 
a partir de la publicación de la convocatoria de estas Juntas, y hasta 
cuarenta y ocho horas antes del día fijado para su celebración, la co
rrespondiente tarjeta de asistencia, en la que constará el nombre del 
accionista y el número de acciones de que sea titular. Bajo ningún con
cepto se expedirán tarjetas de asistencia a la entrada del local. 

Los accionistas deben entender que las mencionadas Juntas se cele
brarán precisamente en segunda convocatoria, de no ser advertidos por 
la prensa diaria que se celebrarán en primera. Por tanto, para evitarse 
molestias, deberán acudir al Palacio Nacional, de Congresos y Exposicio
nes, el martes día 20 de abril, a las doce en punto de la mañana. 

Madrid, 25 de marzo de 1976 
E L SECRETARIO GENERAL 
FERMIN ZELADA D E ANDRES MORENO 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANGO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di

visas convertibies admitidas a coti
zación en el Mercada Español. 

Dólar USA Billete grande (1) . 
Dólar USA Billete pequeño (2) 
Dólar canadiense 
Franco francés 
Libra esterlina (3) ......... 
Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés «.«.,*< 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés M.M 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses ............ 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C . F A . .. 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

65,57 
64,91 
66,48 
13,97 

126,13 
25,83 

159,92 , 
25,82 
7,33 

24,39 
14,83 
10,75 
11,79 
17,03 

358,52 
214,98 
21.69 

13,63 
28,06 

5,19 
14,81 

No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

6S,02 
68,02 
69,30 
14,49 

130,86 
26,79 

165,92 
26,79 
8,06 

25,31 
15,46 
11,21 
12,29 
17.75 

373,76 
224,11 
22.36 

14,19 
28,93 
5.35 

15,27 
No disponib 

(IX Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla
res USA 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes de l , 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland. 

(4) Cambios aplicables para bületes de denominaciones de basta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de SO.wo 
y 100.000 Liras. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S.A. ................ 
Marco alemán 
Franco francés ............. 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo .... 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador Vendedor 

66.835 
26,318 
14,313 

127,902 
7,923 

67,880 
26,303 

170,889 
162,368 

24,827 
15,163 
10,995 
12,108 
17^93 

365,578 
227,950 
22,299 

67,035 
26,449 
14,371 

128,553 
7,956 

68,151 
26,434 

171,84C 
163,659 
24,947 
15,243 
11,046 
12,166 
17,491 

368,688 
230,202 
22.403 
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A N X J N C 
Automóviles 

ACADEMIA AUTO G U I A . Apren-
diaaJ6 garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES V A L L E J O . Pída
me lo que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

^UTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y a l contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

4.11TOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122 - Teléfono 2Í-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 

. General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

COLDA vende furgonetas D K W . 
estado impecable. Land - llover. 
Varios. Muy buen sstado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matricula le
tra. Renault 4-F. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
E B R D con y sin basculante. Ma
trículas letra. Citroen M E H A R E 
seminuevo. Avenida Coruña, 164. 

AUTOMOVILES V I D A L vende 
Ebro cabina abatible. Carnet de 
2.6. Informes: C. / Telefónica. Te 
léfono 33-01-43. Meira. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 M LUGQ 

SPORT - AUTO, vende Seat 124-
Sport - 1800, maravilloso, muchos 
extras. ; 

6 P O R T - A U T O , Renault 12 y 12 
S L E , varios, como nuevos. 

S P O R T - AUTO, R . 4 Normal y 
Super, 3 y 4 velocidades, Renault 
Caravelle deportivo. 

S P O R T - AUTO, Seat 124 Normal, 
D y Lujo, toda prueba, 1500 fre
nos disco. 

S P O R T - A U T O , Seat 850 N y E , 
600 Nj D y E , totalmente revisa
dos. 

S P O R T - A U T O , Simca 1200, va
rios, ü l t imas matrículas, magní
ficos. 

S P O R T - AUTO, la mayor gama 
de Seat 127 N, 3 puertas lujo, 
todos precios y colores. 

SPORT-AUTO, Morris, M G , Monis, 
todos los modelos, a elegir. 

S P O R T - AUTO, Renault-8, todos 
los modelos y matrículas, R-8 T S . 

AUTOS Hermanos Vázquez, vende 
Simca 1.200, Mini, Seat 1.430, 
R 12-S varios, Seat 127 de lujo 
de 2 y 3 puertas, R-5 varios. To
dos últimas matrículas. Ronda 
Gral . Primo Rivera (frente Puer
ta Hospital). Teléfono 21-44-26. 
Lugo. 

T A L L E R E S Dekavol: Land Ro
ver usados, todos modelos, re
visados en nuestros talleres. 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

SPORT AUTO Renault 12 y 12 
S L E , varios, como nuevos, ma
tricula B de Lugo. 

SPORT AUTO R -5 varios, impe
cables. R-6 toda prueba. 

«PORT AUTO. Seat 1430 poten
ciados y familiar. FU-1600 dos 
litros. 

OCASION vendo 124-D y R-8 en 
Perfecto estado, a toda prueba, 
verlos en el Bar Acuario. Calle 
Campo Castillo. Señor Labrador. 

CASTAÑAL tiene el coche que us
ted desea. Visítenos. General 
Mola, 38. Telf. 21-57-00. 

TALLERES DOMÍNGUEZ: ven
cen: Seats 1.430, 124-D, 127 (2 y 
3 Puertas), 850-E y N, 600-E, Re-
Jamt-12-s, 8, 6 y 4-F. Simcas 
1-200 y i.ooo. Citroen 8. D.K.W. 
^ Land-Rover 1500. Camiones y 
furgones Avia (carnets l.B y 
¿;a)- Revisados, facilidades pago, 
telefono 33-01-53. Meira. 

Alquileres j B 

S<->ÍÜVE alquile bajos en calles 
Eo y Ruiz de Alda. 

^OYUVE alquila pisos en varias 
zonas. 

^ Q ^ I L o bajos de 90 a 180 metros 
^adrados en P. Santo Domln-
so, 12. Teléfono 21-14-47. 

^ ^ U I L O piso. Telf. 21-49-08. 

SE alquila piso, zona Parque, ca
lefacción. Informes: Dr. Castro 
11-bajo. 

A L Q U I L O bajo. Teléfono 22-39-75. 

SE A L Q U I L A piso amueblado. I n 
formes Cafetería Angentino. 

A L Q U I L O piso nuevo, muy solea
do, cuatro habitaciones, cuarto 
de baño. Tel . 21-85-25 (de 6 a 8 
tarde). 

A L Q U I L O piso amueblado. Telé
fono, 22-23-73. 

SE A L Q U I L A habitación, dos ca
mas. Tel . 21-72-78. 

(^^\\V.v."~ ''^'-^«^Jíi^. 
Fincas y Solares I * 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira. 21. entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

Bolsa de ia Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sos aja uncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

L A Y B E vende piso, calle San I s i 
dro Labrador, 130 metros cua
drados, amueblado, calefacción, 
trastero. Informes: Ruanueva, 13. 

L A Y B E vende piso calle Chanta
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ventanal aluminio, parquet y 
desván. 

S E V E N D E bajo, calle Alférez 
Provisional, de 150 metros cua
drados. Para informes: Teléfo
no 22-28-93. Lugo. 

S E V E N D E casa. Buen Jesús, 4. 
Libre inquilinos, perfecto estado, 
cuatro plantas, extraordinaria 
para Boutiques, o tipo negocio 
similar, informa: Mosteirín. Te 
léfono 22-29-08. 

S O Y U V E . Oficina Técnica Agríco
la, particiones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, just i -
oreoios. 

S O Y U V E . Vende amplios bajos co
merciales. Calles Pastor Díaz, 
General Mola. 

S O Y U V E . Administración de fincas 
rústicas, urbanas, comunidades, 
cooperativas. Nóreas, 15 - Telé-
fo 21.13-26. 

S O Y U V E . Vende excelente bajo. 
Muy céntrico, amplio. Propio en
tidad bancaria o similar 

VENDO piso ocasión. Plaza Santo 
Domingo. Teléfono, 21-79-87. 

NUÑEZ T O B R O N , vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo 1-1.°. 

S E VENDE piso. Buena zona. 4 
donnitorios - salón, 2 cuartos 
baño, calefacción, agua calien
te, parquet, garaje acogido. T e 
léfono, 21-20-65 (2 a 4 - 8 a 10). 

S O Y U V E . Vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones Lugo. 

L A Y B E , vende pisos acogidos. P la 
za garaje, calefacción, ascensor y 
trastero. Magnífica situación. 

L A Y B E , \'ende piso en Avenida 
Coruña, con plaza garaje, cale
facción, ascensor y trastero. Aco
gido. Precio: 1.300.000 pesetas. 

S O Y U V E . Vende finca parcelable 
en Bonxe, 200 metros frente ca
rretera. 

S O Y U V E . Vende chalets con terre
no, inmediaciones Lugo. 

VENDENSE piso 5 habitaciones. 
Calefacción individual, ascen
sor. Garaje. Informes: Teléfo
no 21-73-67. 

S O Y U V E . Pisos Pastor Díaz, solea
dos, ascensor, calefacción, garaje, 
excelente construcción. Buenos 
precios. 

" B I V A S " vende muchos pisos, 
nuevos, usados y en construc-
cjón, fincas, solares, parcelas en 
la playa, negocios, etc. Agenca 
Oficial de la Propiedad lamobi-
liaria. Campo Castillo 18-1.0-C. 
Teléfono 21-59-98. 

VENDQ o cambio por otro en L u 
go, piso en L a Coruña, sito en 
Eirís. Dirigirse Telf. 21-13-46 
(Lugo). 

L A Y B E , vende pisos a estrenar en 
P l a z a Alicante. Consúltenos. 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende granja, modernísi
ma instalación con 4.000 metros 
cuadrados, terreno en polígono 
autorizado por Ministerio V i 
vienda. Magnífica inversión. 

S O Y U V E . Vende bajos comerciales 
calles Orense. Avenida Coruña y 
Miño. 

L A Y B E , vende pisos próxima en
trega en calle Río Navia. 113 
ms2. Informes Ruanueva, Í3. 

L A Y B E vende bajo, 127 m.2 en 
calle Río Navia. Informes: R u a 
nueva, 13. 

URGE VENDER piso nuevo, 
amueblado, tamaño medio, bue
na situación. 1.700.000 pesetas. 
Teléfono 22-31-89. 

S O Y U V E . Vende pisos interior mu
rallas, exteriores, calefacción, 
próxima entrega. 

VENDO por no poder atenderlo, 
Cafetería " O Mesón", Feria del 
Monte, más de 600 metros cua
drados, propio para solares. I n 
formes mismo. 

L A Y B E , vende piso en calle Gar 
cía Abad, con ascensor, calefac
ción, garaje, acogido, informes 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende piso en esquina to
talmente exterior. Calefacción, 
garaje, ascensor y trastero. Pre
cio interesante. 

VENDO finca 1.100 metros cuadra
dos, en Otero de Rey. Teléfono 
21-25-34. 

VENDO CASA, calle Nóreas, 5. I n 
formes: Santo Domingo, 13-4.° 

S O Y U V E . ASesoramiento y promo
ción, inversiones inmobiliarias, 
Nóreas, 15 - 2.° - 21-13-26. 

L A Y B E vende magnífico piso: bue
na situación, plaza garaje, as
censor, agua caliente, calefac
ción central, doble ventanal, par
quet, etc. 

S O Y U V E . Vende parcelas urbani
zación próxima Lugo: Zonas co
munes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

VENDO pisos, totalmente termina
dos y en construcción, distintas 
situaciones y precios. Agencia 
Faro. Calvo Sotelo, 24. 

V E N D E S E piso, zona Colonia 
; Antonio Miño. Muy soleado, sie
te habitaciones. Amplios desva
nes y terrazas. Calefacción cen
tral. Ascensor. Uno o dos gara
jes. Informes: Telf. 21-73-67. 

L A Y B E , vende magnífico bajo, 84 
ms2. dentro de murallas. Infor
mes: Ruanueva, 18. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos, zo
nas: Residencia, Muños Grandes, 
General Mola, Ruiz de Alda, Car
los Azcárraga. Ortiz Muñoz y 
Sanjillao. 

NUÑEZ T O R R O N vende solar zo
na Residencia, precio 1.650.000. 

NUÑEZ T O R R O N vende piso 105 
m2 útiles. 4 dormitorios, salón, 
garaje, trastero, calefacción, 
portero automático. Próxima en
trega, zona residencial. 

NUÑEZ TORRON vende chalet 
a estrenar en Sanjenjo (playa 
Areas). 

NUÑEZ TORRON vende finca 
7.000 m2. Zona Nádela. Magnífi
cas vistas. 

NUÑEZ T O R R O N vende finca 160 
m2. Avenida Coruña sita en Ote
ro de Rey. 

NUÑEZ T O R R O N traspasa local 
22 m2. sito Plaza de España 
500.000 pesetas. 

NUÑEZ T O R R O N vende local 700 
m2 céntrico, libre, estudiaríamos 
condiciones de pago. 7.000.000. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
Montero Ríos, calefacción, gara
je, ascensor. Facilidades 15 años, 
acogidos. 

NUÑEZ TORRON vende piso 4 
habitaciones, cocina, baño, ser
vicio, despensa, trastero,' todo 
exterior 1.400.000. 

NUÑEZ T O R R O N vende piso Río 
Ulla, calefacción individual, 4 
dormitorios, salón, trastero, por
tero automático. Precio intere
sante. 

Traspasos J É | 

S E T R A S P A S A acreditada freidu
ría-chocolatería "Apolo X I I n 
formes en la misma. 

S O Y U V E • traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

T R A S P A S A S E local. I n f o r m e s 
Mercería Recátelo, 20. 

L O C A L E S comerciales, céntricos. 
Calle Armañá. Informes: Calle 
Vivero, 5-1.° (derecha). 

S E T R A S P A S A tienda ultramari
nos. Renta muy baja. Informes: 
Hermanos Carro, 19-bajo. 

U L T R A M A R I N O S moderno, bien 
situado, poca renta. Teléfono 
21-55-36. 

S E T R A S P A S A l o c a l comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. I n 
formes: Teléfono 21-81-09. 

Demandas 

S E N E C E S I T A chica fija. Servicio 
doméstico. Teléfono 22-28-60. 

S E N E C E S I T A chica, para Restau
rante Campos. 

S E N E C E S I T A chica fija. Campo 
Castillo, 1-3.°. 

P O R P A L A B R A 
A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

S E N E C E S I T A chica fija. Con i n 
formes. Buen sueldo. Teléfono 
21-36-59. 

S A S T R E S , damos americanas cor
tadas montar en casa. Informes 
calle Santiago, n.0 5-entresuelo. 

S E N E C E S I T A señorita auxiliar 
administrativo con experiencia. 
Condiciones económicas a conve
nir. Absoluta reserva a coloca
das. Dirigirse por escrito envian
do historial a Sagón Publicidad, 
Avda, Coruña, 103-entlo. Lugo. 
Rfa . "Señor i ta" . 

S A S T R E R I A necesita aprendiza. 
Informes teléfono 21-17-92. 

N E C E S I T A S E chica f i ja o asis
tenta todo el día, Telf, 21-75-58, 

N E C E S I T A S E empleada de hogar. 
Informes: Catasol, 25-4,° I z 
quierda. (Frente número 72 de 
San Roque). Entrevistas a par
tir 7 tarde. 

S E N E C E S I T A chica para sastre
ría. Informes Sastrería Roibás. 
Teléfono, 22-38-05. 

S E N E C E S I T A N mecánicos, solda
dores y torneros .Informes: Bas
culantes Galicia. Avda. Coruña, 
190 o base en Corgo (Lugo). Te
léfono 21-16-60. 

S E N E C E S I T A asistenta de'9,30 a 
1,30 o todo el día. Razón: Mu
ñoz Grandes, 36-3.". 

REPARTIDOR-repart idora, p a r a 
t intorería contrataría para re
parto mensual,. Intíiispensable 
furgoneta Citroen o Renault. I n 
formes: General Telia, 4. 

R E S T A U R A N T E Verruga, necesi
ta cocinera o ayudanta. 

GANE dinero con direcciones ma
no o máquina para Cruzada Ver
de Internacional, Balmes, 246, 
Barcelona-6. 

MATRIMONIO, joven, sin hijos 
necesita chica fija. Buen suel
do. Calle General Mola, 18-3.° 
Teléfono 21-71-65. 

N E C E S I T A S E muchacha sobre 30 
años, responsable, sepa bien co
cinar, muy informada, para ca
sa poca familia. Lavavajillas, l a 
vadora, etc. Teléfonos, 21-26-30 v 
21-22-66. 

S E N E C E S I T A señora para cocina. 
Restaurante " L a Ba r r a " . 

S E N E C E S I T A chica fija o asis
tenta todo el día. Con informes. 
Calle Portugal, 34-3,°. 

S E N E C E S I T A chica fija, con ex
periencia e informes, 7.000 pese
tas y seguros. Matrimonio con 
una niña. San Marcos, 3-5.° (iz
quierda) . 

S E N E C E S I T A chico de 14/16 
años. Informan en la Farmacia 
López Laoueva. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

S E H A C E N trabajos a domicilio. 
Instalaciones eléctricas - Fonta
nería. Reparaciones. Teléfono, 
21-68-68. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel.21-26-79. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica 
Rof Codina (Montirón), Telé
fono 22-09-40, 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE 
V-C \ R R O - J , Dormitorios juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio Inglés 42.500. Come
dores. 

OCASION, vendo secadores de pe
luquería, buen estado. Informes: 
Teléfono 21-28-36. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

he sabido que la n iña podría 
vivir sólo un año sin ser 
operada he dispuesto que sea 
intervenida por quien me 
operó a mí, 

Santiago se declaró culpa
ble de estar en posesión de 
la, droga, pero el juez apla
zó dictar sentencia a fin de 
que pueda estar junto a su 
mujer y a su hija. Y l a aeu-

ación parece que será re
tirada. 

L a n iña que tiene un agu
jero entre dos válvulas de su 
corazón será reconocida pron
to en el hospital de Houston, 

• E L JAMON, CODICIA
DO 

Dos robos denunciados a l a 
policía tuvieron una misma 
"v íc t ima" : el jamón. 

Un denunciante fue Loren
zo Barco Macías, quien ma
nifestó que le habían sido ro
bados 30 jamones de Un es
tablecimiento situado en la 
calle madrileña de Juan Ca 
rrero, número 16. Los jamo
nes están valorados en 40,000 
pesetas. 

E l otro denunciante fue J u 
lio Armada González, a 
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Enseñanza 

C . L L , - Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

ALUMNAS selectivo buscan profe
sor Matemáticas. I n f o r m e s 
21-18-05. 

Ofertas 

SEÑORITA, se ofrece para cuidar 
enfermo o niños, a domicilio. I n 
teresados presentarse en la ca
lle Crucero de Albeiros, n.0 62. 

^^\\\V,V.xxx 

Huéspedes j É 

S E A D M I T E N empleados, jubila-
:dos, pensión completa. Precios 
; muy económicos. San Roque, 46. 

S E A D M I T E huésped solo dormir 
Teléfono, 21-70-62. 

Maq. Agrícola 

S E VENDE tractor «Internacio
n a l " 60 H.P., garantizado. Infor
mes: Garaje San Cristóbal - San 
Roque. 

• L Televisión J M 

R E P A R A C I O N E S televisión. Telé
fono 21-54-56. (Horas laborables). 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal 31 
Teléfono 21-55-97. 

30.000 mensuales en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón. 3. Oviedo. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde, Agui-
rre, 2 -Teléfono 21-29-23. 

quien robaron también jamo
nes de un bar de la calle 
Santa Frisca, valorados en 
35.000 pesetas. 

E l procedimiento para la 
ejecución de ambos robos fue 
el mismo: violentar la puer
ta de entrada, 

* CAROLINA KENNEDY 

Carolina Kennedy, hija del 
asesinado presidente de E s 
tados Unidos, no será fotó-
grafa, por ahora. 

L a decidida intervención 
de su madre, jackie Onna-
sis, parece que ha consegui
do el cambio de parecer de 
Carolina, que estaba dispues
ta a abandonar los estudios 
de arte que cursa en Lon
dres para dedicarse de lleno 
a la fotografía profesional. 

Según transcendió en l a 
capital inglesa, por parte de 
amigos de Carolina, el prin
cipal objetivo de la visita 
que Jacqueline Onnasis rea
lizó a Londres fue el de con
vencer a su hija que desis
tiera de sus propósitos de 
abandonar sus estudios y de
dicarse a la cámara, así có
mo vigilar el género de v i 
da que la joven Carolina 
lleva en Londres. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 250 Ptas. 
TRIMESTRE 750 Ptas. 
SEMESTRE 1.500 Ptas. 
Aíi0 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios Incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

s í c u m p l i m o s 
... todos los meses 

Sorteo celebrado el 31 de marzo de 1976 

Títulos amortizados por su 
valor nominal: 

J Z H — J V V — Ñ G K — D U S 

O G I — I Z Ñ — E Y N — N M I 

Capitales pagados hasta la fecha 
pesetas 633.730.000 
Así contribuimos a aumentar el 
patrimonio de nuestros clientes. 

C A H I S F A 
Oficinas centrales: Lauria, 18 • Caspe, 42 
Tel. 2588405 (20 líneas) - telex 54663 
Barcelona 10 
Dirección adjunta; Plaza de ta Lealtad, 2 
Te!. 222 75 90 - Teiex 27224 
Madrid 14 
Lugo 
García Abad, 1. Apto. A - Tel. 21 46 25 
Tel. 21 46 25 

í* * S GmptUUaíifKla¿uufrm.S,í 

t r 

A N G L O 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

Lea HOJA D E I M S 

HOY, JUEVES, DIA 1 DE ABRIL DE 1976 

Luna nueva, creciente el día 7. El Sol sale a las 7,59 y se pone 
a las 20,39 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O I A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensado) 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 212256 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
6. Civil de Tráfico 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

^ 223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago 
P. de la Milagrosa 
Fonte dos Ranchos 
Barrio del Puente 
Fervedoira 
Plaza de El Ferrol 
P. de Sto Domingo 
Explanada Estación 
Plaza de Avilés ... 
Casas Sindicales .... 

221080 P. Comandante Manso 221006 
218827 P. de A. Fernández . 214504 
218825 Tolda 222660 
215046 SERVICIO NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.) 212540 
218880 Ambul. García" Permanente 
214536 Teléfonos 211016 y 211415 
220014 AMBULANCIAS FERNANDEZ 
220022 Teléfonos 212256 y 218966 
218828 Ambulancia C. Roía 212299 

T R H N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte 'Otr. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C. y lite.) 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamcra-Astorg*. (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEKTA DE BILLETES DE AVI0I ¥ TRE1 • 
" V I A J E S MIRANDA 

Juan Montes, 3 
Afencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Teléfono* 2115 42 - 21 27 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diarlo a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diarlo a las 13,30 y 17,10 horas DC.9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a ¡as 09,15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS/TENERIFE Iberia DC9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia DC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARtyLACIAS D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de l a noche 
permanecerán abiertas las de: 
Doña Angeles Pardo González, 
Avda. Coruña, 183; doña Mer
cedes Ramos Vivero, Ruanueva, 
110; don Eutimio López Lacue-
va, San Pedro, 23. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de; 

Doña Angeles Pardo Gonzá

lez y doña Mercedes Ramos V i 
vero. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 1 a l 7 de abril, 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida Rodrigue? 
Mourelo. 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
De Logroño, para José R a 

món Novo, Plaza de Lugo, uno. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Venancio, Hugo, Celso, obs.; Víctor y Estefanía, Quínela-
no e Ireneo, mrs.; Gerencio y Basílides, cfrs.; Macario y Valerio, 

abades 

RETIRO ESPIRITUAL PARA MUJERES 
Se celebrará mañana, primer viernes de mes, a las cinco de 

la tarde, en la capilla del Instituto Secular A.J.M., Avenida de La 
Coruña, 10-1.°. 

Con el fin de dar facilidades a las señoras que no puedan 
asistir ese día, se repetirá dicho retiro el próximo domingo, día 
4, a las once de la mañana, en la Residencia de Hijas de María 
Inmaculada, Plaza de Santo Domingo. 

"Si usted NO ES INDIFERENTE Al HECHO DRAMATICO 
de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san-
gre precisa para transfundir. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S S 
"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
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DROGUERIA CENTRAL 
P E R F U M E R I A * 
SALON DE BELLEZA < 

C O S M E T I C A 
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R e i n a , 10 

GERARDO FERNANDEZ \ 
GARCIA Y SU PINTURA ¡ 

I N F O R M A L 

SON T M PlUGROSOS LOS BOXEADORES 
FUERA B E L CUADRILÁTERO? 

Próximamente en el Salón 
Regio del Circulo' de las A r
tes expondrá Gerardo Fernán
dez García, un pintor Incensé 
que cuelga por vez primera. 

—¿Cómo no lo hizo antes"! 
—Por una razón muy sen

cilla: no me lo permitió mi 
situación. Tuve que dedicar
me a trabajar en otras cosas. 
Primero vivir, y después pin
tar. 

—Pero hace ya tiempo que 
se inició, ¿ n o ? 

-—En L a Coruña, a i mismo 
tiempo que Lago Rivera. Tu
vimos un estudio propio en 
Juana de Vega. 

—¿A utodidacta-
—iVo, fui alumno de Ma

riano Izquierdo Vives, de Ra
món Torrado, que por cierto 
es un gran dibujante. No obs
tante puedo decirte que fui 
algo así como un niño prodi
gio. A los diez años recibía 
leccÍQues de don Román Na
varro, aunque me acuerdo más 
del helado que hacían sus her
manas que de las propias lec
ciones. Por cierto que don Ro
mán Navarro había permuta
do su plaza de profesor de Es
cuelas de Artes y Oficios con 
Juan Ruíz, el padre de Pablo 
Picasso. 

—¿Qué estilo cultiva? 
—No me encasillo. Claró 

que es una cosa que tampoco 
debo decirla yo. Por lo pron
to lo que ahora presento es di
bujo en línea, iluminado con 
agua tinta en color. No sé si 
gustará o no, pero lo que Hi
ce me satisface, aparte que yo 
creo que lo primero que hay 
que ser es sincero con uno 
mismo. 

— Y la sinceridad no abun
da demasiado hoy en el mun
do pictórico... 

—No, por supuesto. Todo 
está descubierto, es más fá
cil pintar que en cualquier 
otra época, pues hay más me
dios, y se ha despertado en ge
neral el afán de adquirir pin
tura. Cuando yo me inicié pre
tender vivir de la pintura era 
condenarse a pasar mil cala
midades. 

—¿Temas? 
—Pues mira, desde el abs

tracto puro, unas líneas, has
ta algo que puede titularse co
mo neofiguración, bodegones, 
flores, paisajes «sui generis», 
etcétera. 

—Es decir, temas un tanto 
informales... 

—Sí, porque se salen de to
da convención. Son si quieres 
un poco geométricos en su 
concepción, pero al fin y al 
cabo las formas clásicas de 
perspectivas están basadas en 
conocimientos muy amplios 
de la geometría. 

—¿Reminiscencias de Picas
so? 

—Puede ser que si, pues es
tudié en la misma aula en que 
Picasso se inició, en la Escuela 
de Artes y Oficios de L a Cb-
ruña. Y al no renovar mate
rial puede que haya estado 
sentado en el mismo banco 
que él, por lo que pudo habér
seme contagiado algo. No ca
be duda de que Picasso me 
gusta, lo mismo que me gus
ta toda tendencia de pintura 
moderna. 

—Una pintura moderna que 
dicen está siendo superada pa
ra volver a lo clásico, a lo fi
gurativo, a lo realista... 

—Bueno, piensa que la pin
tura china, por ejemplo, ya 
tiene mucho de abastracción o 
sintetización de ideas. Por otra 
parte la pintura románica o 
gótica, es una pintura sinteti
zada. Estaban en las mismás 
condiciones que nosotros para 
ver la figura y copiarla con 
exactitud anatómica. Sin em
bargo se idealizó. 

— Y a , pero el abstracto ac
tual, ¿no desembocó un tan
to en camelo? 

—S/, tanto en cuanto hubo 
mucha gente que la aceptó sin 
sentirlo, porque era ~.ntura 
muy vendible en ese momen
to. No cabe duda de que He-

5 ne que pasar tiempo y como 
en todas las épocas, unos que
darán, su obra será valorada, 
y otros habrán pasado sin pe
na ni gloria. 

L O P E Z C A S T R O 

i "Rocky* Graziano 
f "Sonnf listón, 
tuvieron p e 
pasar por la 
justicia antes 
k l i s iar al 
campeonato 

Par Manuel Agustín Díax 

La apertura de un nuevo jui
cio para «Huracán» Cárter, por 
parte de! Tribunal Supremo de 
Nueva York, ha traído de . nue
vo a ia actualidad la agresividad 
de los boxeadores fuera del ring, 
o de aquellos púgiles que antes de 
llegar al campeonato tuvieron que 
pasar antes por la amargura y so
ledad de la cárcel. 

Rubín «Huracán» Cárter, fue 
condenado a cadena perpetua, 
acusado de triple asesinato en 
1967. Cárter no ha cesado en 
proclamar desde entonces —lue
go de pasar nueve años entre re
jas— su inocencia. 

Cárter estaba considerado en 
aquella época, como uno de los 
mejores boxeadores del peso me
dio, incluso en el mismo año de 
ser encerrado en prisión, era el 
aspirante al título mundial de los 
medios, pero la acusación y el 
posterior encarcelamiento, priva
ron a Cárter de proclamarse cam
peón del mundo. 

* L I S T O N G R A Z I A N O , 
E T C . 

Grandes campeones de boxeo 
como «Sonny» Listón y Graziano, 
tuvieron que pasar por lá amar
gura de la cárcel, tal vez ello íes 
empujara a entrar en el gimna
sio y dedicarse al boxeo, posible
mente el único medio que tenían 
para vengarse de la sociedad que 
les había juzgado f metido en 
prisión. Listón, el «Oso Feo» tal 
y como le llamaba Clay, nunca 
fue un boxeador de gran técnica, 
pero la agresividad y unos pode
rosos puños le hicieron derrotar 
a Floyd Patterson «mandíbula de 
cristal» por inferioridad ©1 25 de 

; septiembre de 1962, en Las Ve-

D I N E R O 

Sonny Listón, ex-campeón mundial de boxeo, con el reverendo Aiosyus Stevens, quién dirigió at 
pugilista hacia los cuadriláteros, con el fin de enea uzar sus tendencias agresivas. (Foto E F E • F I E L ) 

gas, proclamándose campeón 
mundial de los grandes pesos. En 
la revancha volvió a derrotarlo de 
nuevo por k.o. en el primer 
round. Listón puso su título en 
juego frente a un Clay casi des
conocido para la afición mundial 
en febrero del 65, perdiendo en el 
sexto asalto. E l encontrarse en el 
camino con Cassius Clay supuco 
para Listón el inicio de su ocaso, 
porque tres meses después vol
vió a caer derrotado en el primer 
round. A partir de ese momento 
no se puede hablar de grandes ha
zañas por parte de Listón. 
, Los norteamericanos nunca su
pieron perdonar a Listón el haber 
estado en la cárcel. Su pasado de
lictivo le hizo anti-popular ante 
toda la afición norteamericana. 
Charles «Sonny» Listón, fue el 
duodécimo hijo de una familia 
humilde, desde pequeño se dedi
có a la recolección del algodón. 
Y a los 14 años medía 1,80 de es
tatura y pesaba 80 kilos, la corpu
lencia que tenía a tan temprana 
edad y las necesidades pasadas 
le hicieron delinquir en numero
sas ocasiones. De ahí que a 'os 
15 años fue condenado a 5 años 
en la prisión de Jefferson City. E l 
largo tiempo pasado entre rejas y 
el encontrarse con un reverendo 
amante del boxeo, hicieron reca
pacitar a Listón, decidiendo dedi
carse ál boxeo. Luego de conquis
tar el campeonato y ponerlo en 
juego dos veces, la buena estrella 
de Listón se fue apagando alar
mantemente, dedicándose a la be-

MANIOBRAS DE LA O.T. A. N. 

.... 

Unos diecisiete mil hombres, treinta y cinco buques y doce es
cuadrillas aéreas, pertenecientes a Holanda, Alemania, Estados 
Unidos y Canadá, participan en la "Safe Pass", las maniobras 
navales organizadas por la O.T.A.N. en el Atlántico Norte. En la 
presente fotografía aparece el portaaviones inglés "Ark Royal", 
dirigiéndose hacia el lugar de los ejercicios técnicos. - (FOTOFIEL) 

bida, siendo detenido varias veces 
por conducir en estado de em
briaguez. E l 5 de enero de 1971, 
fue encontrado muerto en su 
apartamento por su esposa. Se
gún dijo la policía llevaba más de 
una semana sin vida. 

Otro ex-delincuente que se hi
zo célebre gracias al boxeo, fue . 
«Rocky» Graziano, que de gans-
ter pasó a ser campeón mundial 
de los medios. Graziano pasó bas
tante tiempo encerrado y parece 
que fue eso mismo lo que le hizo 
dedicarse al boxeo plenamente. 
De ahí que en 1947 se procla
mase campeón del mundo, al de
rrotar a Tony Zale en Chicago. 
Graziano volvería a perder la co
rona frente al mismo Zale va
rios meses más tarde en Newark 
por k.o. en ^1 tercer round. Lue
go volvería a intentar el asalto al 
trono de los medios en 1952, fren
te al gran Ray «Sugar» Robin-
son, que le derrotó en el tercer 
asalto. Graziano, tal vez el más 
famoso de los boxeadores que han 
pasado por la justicia, escribió un 
libro titulado «Marcado por el 
odio», que luego más tarde sería 
llevado ai cine magistral-mente in
terpretado por Paul Newrtian. E n 
«Marcado por el odio» Graziano 
explica todo lo que tuvo que pa
sar, nacido y criado en un barrio 
bajo, se tuvo que enfrentar contra 
todo tipo de cosas. Desde que na
ció se vio envuelto en un am
biente lleno de maldad y necesi
dad, y no tuvo más remedio que 
robar para sobrevivir. E l correc
cional y la cárcel le hicieron me-

; ditar muy profundamente sobre 
l el camino a seguir y tomó la de-
; terminación de dedicarse al bo-
> xeo, ahí por lo menos podía te-
• ner un sitio en la sociedad. Y así 

fue. «Marcado por el odio» es 
claro exponente de la vida de 
muchos boxeadores, que acuden 
al gimnasio en busca de dinero y 
gloria. De ahí el que la gran ma
yoría, por no decir todos, se ha-
yan criado en un ambiente más 

* bien bajo, en barrios periféricos 
y que en su infancia hayan pasa- S 
do más bien necesidades. L a lista S 
sería interminable, desde ' A l | 
Johnson, primer campeón negro J 
del boxeo hasta Cassius Clay, hay < 
miles de boxeadores que se han < 
dedicado al noble arte de las once t 
cuerdas, por necesidad. E l mismo | 
Carlos Monzón, ha explicado en t 
más de una ocasión que no desea J 
por nada del mundo que sus hi- J 
jos pasen las necesidades que él 
tuvo que sufrir de pequeño. De * 
ahí el que cuando sube a un ring i 
se transforme, sólo piense en des- Jí 
truir a su adversario, se coñvier- * 
te en un asesino, desea matarlo... J 
todo ello por lo que tuvo que pa- «* 
sfir en su infancia y juventud, J 

hambre, necesidad... y el boxeo 
les permite resarcirse de todo ello. 

• «HURACAN» C A R T E R , 
E L U L T I M O D E L A 
L I S T A 

Rubin «Huracán» Cárter, es el 
último de esta larga lista. E n 1967 
es acusado de triple asesinato, 
junto a un joven atleta, John Ar-
tis. A l parecer, según datos. Cár
ter y Artis, asesinaron a tres hom
bres en un bar de Trenton (Nue
va Jersey). Sometidos a varios in
terrogatorios. Cárter y Artis, se 
declararon inocentes de todo car
go, pero a pesar de ello, fueron 
condenados a cadena perpetua, 
librándose milagrosamamente de 
la silla eléctrica. Ahora nueve ^ 
años más tarde, el Tribunal Su- £ 
premo de Nueva York, ha creído # 
oportuno el hacer un nuevo jui- % 
ció para comprobar la veracidad | . 
de ambos deportistas, ¿nueve $ 
años encerrados pára nada? Na-
die lo sabe. L o cierto es que Car- j 
ter y Artis, han negado siempre ^ 
su culpabilidad. 

5 

Ayer charlé con el párroco de San Francisco Javier, que 
vino a verme acompañado de un contratista. Habíamos hablado 
de la conveniencia de concretar más con respecto a las obras 
en la casa incendiada de Montirón. El sacerdote me traía 
una relación completa de los donativos que por sus manos pa
saron, y el constructor un presupuesto de obras de recons
trucción. 

Los donativos diversos hacen un total de 197.384 pesetas, 
que aunque no basten para lo que se pretende, tampoco me 
parecen pocas. La vez anterior se habían hecho públicas T46.000, 
entre las cuales iban las treinta y una mil y pico reunidas en 
E L PROGRESO. Y ahora hay que sumar 50.550 más, entre las 
que cuentan las casi 40.000 reunidas desde esta sección. 

Quedamos pues en que existen doscientas mil pesetas me
nos dos mil y pico. Mejor dicho, menos mil y pico, porque la 
señora a quien me dirigía hace un par de días, de Estrada de 
Cervantes, me había dado mil pesetas, y las tengo como base 
de una nueva cuenta. 

Ahora, vayamos con el constructor. Una reconstrucción 
óptima, con castaño, aluminio y la monda, costaría 424.000 
pesetas. Si le quitamos la monda y algo más y gastamos en 
cuarto de baño y cocina treinta mil pesetas en vez de no
venta mil -existe la oferta de este material por parte de co
merciantes del género-, podríamos dejarlo todo en trescien
tas mil pesetas. Es decir, que con veinte mil duros más de lo 
que hay, habrá sesenta mil duros para obras y la posibilidad 
de reconstruir la vivienda rmiy decorosamente 

Como los muebles ya están asegurados a cuenta del PPO, 
y parece que la ropa también ~no quedaron sábanas ni nada 
en el incendio-, queda claro que para coronarlo todo como los 
ángeles, sólo falta reunir veinte mil duros más. El que quiera 
el día de mañana darse el gustazo de echar una ojeada a la 
casa flamante, con familia dentro, y poder decir según va ca
minando que a hacer esto ayudé yo, que no se distraiga y pase 
por taquilla. Tanto da la taquilla de alguno de los muchos 
bares donde se recauda, como la de nues+ra redacción Lo 
de mas es rascarse, que en este caso no es mala educación, 
y lo de menos es donde. 

OTRAS COSAS 
Hablemos de otras cosas. No creo que es caso se haya 

dado en muchos países. Se crea un impuesto municipal, y 
después de meditarlo mucho, y ante las quejas de los ciuda
danos, se decide cobrarlo a plazos. ¿No es curioso? Yo diría 
que se puede, o no se puede. Si se entiende que se puede, se 
cobra. Y si se entiende que no se puede, se guarda el impuesto 
para las medras. 

= o o-O-oo — 
Otra: Sánchez Covisa ha denunciado a Fraga, Areilza y 

Garrigues como supuestos autores de ofensas at Movimiento 
Nacional porque la ley de Asociaciones excluye a los grupos 
políticos que defienden el totalitarismo. Inconvenientes de ol
vidar que tas cestas se hacen con mimbres, y no con troncos. 
Incluso yo diría que si durante tanto tiempo fuimos política
mente lo que fuimos, al amigo Sánchez no íe faltan puntos de 
razón. ¿Pero por qué denunciar a tres ministros solos, y no a 
todo el Gobierno? ¿O es que unos descansan mientras tres 
trabajan? 

— o o-O-oo = 
Y lo de Sindicatos. Según el ministro, .o bueno será un 

sindicato libre de trabajadores y otro de empresarios. Y según 
Noel Zapico, "ei movimiento obrero rechaza la ingerencia de 
elementos extraños". 

Por ejemplo, rechaza a los patronos, que como elementos 
sindicales son bastante extraños. Lo cual da la razón al minis
tro. Pero yo me pregunto: Y a los que veníamos asustando a 
la gente por decir eso mismo desde pequeñitos, ¿no se nos 
va a dar ningún premio? Porque ahora, lo dice cualquiera. 
Hasta el ministro. Pero hace unos años . . . 

BOCELO 

Veinticuatro días sepultados en una mina 
i 

1 i 
i I 

11 

I 

i 
I 

Nilo Chatte, a la izquierda de ia foto, y Jerónimo Acot, a la derecha, aparecen en esta 
fotografía en el momento de relatar, delante del presidente de las "Minas Lepante" de ia 
localidad filipina Placer, Carlos Palanca, su sobrecogedora odisea de veinticuatro días, seput-
fados en el fondo de la galería de una de dichas minas, a causa de un hundimiento. La 
escena tiene lugar el el hospital en donde lo dos obreros están sometidos a un tratamiento 
de recuperación, a causa deí cual llevan puestas gafas oscuras. El señor Palanca, como buen 
patrón, no se desdeña de compartir la angustia de sus obreros. - (Foto Cifra Gráfica-UPI) 

+ MENORES D E EDAD 
E X P L O T A D O S 

Más de un millón de meno
res de edad son explotados 
en establecimientos comercia
les y talleres de todo Méjico, 
denunció el secretario gene
ral de la Federación de Or
ganizaciones Obreras Juve
niles de Méjico, Ignacio 2ú-
ñiga. 

Asimismo indicó que sólo 
en la capital del país, la 
cifra sobrepasaba los 250.000. 

E n muchos de los casos los 
menores trabajan por las ne
cesidades económicas que se k 
presentan en sus hogares, pe- ^ 
ro en su gran mayoría se ha ^ 
comprobado que los niños o 
Jóvenes son los únicos que 
llevan algún dinero a sus ca
sas, señaló Zúñiga. 

M U L T A O A R R E S T O 
POR A L I M E N T A R P A 
LOMAS 

Las autoridades civiles de ¡ 
Basilea han declarado la 1 
guerra contra las "palomas e 
impondrán multas —la me
nor de, 100 francos suizos 
(2.600 pesetas)— a aquellas 
personas que sean sorpren
didas eJimentando a palo
mas y, si la infracción se re
pitiese varias veces, los "de- ' 
lincuentes" podrían ser de
tenidos. 

"Hay que tomar alguna 
medida porque las palomas 
no sólo ensucian. También 
son la causa de muchos ac
cidentes de tráfico en el cen
tro cuando ios conductores 
quieren evitar atrepellarlas" 
ha declarado la policía.. 

+ UN T I G R E POR LAS 
C A L L E S D E G U A Y A 
Q U I L 

Un tigre de grandes pro
porciones circuló muy ufa
no por algunas calles de 
Guayaquil, p r o v o • a n d o el 
consiguiente pánico entre 
los sorprendidos viandantes. 

T a l es l a noticia publica
da en los matutinos de Qui
to cuyas autoridades sani
tarias consiguieron captu
rar al tigre, luego de que és
te matara de un zarpazo a 
un perro. 

E l ciudadano Leopoldo Ló
pez reclamó el tigre alegan-

i do que es de su propiedad an
te las autoridades de la Je
fatura de Sanidad manifes
tando que se trata de un ani
mal "inofensivo" 

* L U C H A CONTRA L A 
P R O S T I T U C I O N 

M A D R I D A L D I A 

Agentes de policía de San 
Francisco han detenido a 
cuatro prostitutas, pese a las 
precauciones que adoptan 
ellas, antes de admitir a un 
presunto cliente para ase
gurarse de que no pertenece a H 
la Brigada contra el Vicio. 

Los tenientes K e n Foss y 
B i l l Schffler fingieron que 
eran turistas alemanes y 
mientras uno hablaba alto 
en alemán, el otro le contes
taba con " j a " de cuando en 
cuando. Esto hizo que las 
cuatro mujeres se acercaran 
a ellos sin desconfianza y 
cuando trataban de registrar
les para saber si llevaban ar 
ma o la placa de policía, fue- w 
ron detenidas. 

INDEMNIZACION DE 
UN M I L L O N D E DO
L A R E S POR A C C I 
D E N T E D E AUTOMO
V I L 

PARA LA PRIMAVERA 
su conferencia en luáo 

MADRID, 31.- (Crónica de JOSE DE CORA, especial para E L 
PROGRESO). 

A Madrid ha llegado la primavera con características veranie
gas. Los meteorólogos tienen ya muy avanzadas sus teorías sobre 
la repercusión de los cambios climáticos en ei comportamiento so
cial y político de tos ciudadanos. Para Ansón, desde su "Gaceta 
Ilustrada", la primavera se presenta de un tono rojizo, igual que 
para el "Corte Inglés", aunque hay que reconocer que ambos rojos 
son bastante opuestos. Luis Apostúa, antes de abandonar ia santa 
casa de " Y a " e instalarse en la real casa de 'ABC", se preocupa 
también por la moda. "Después de haber presenciado la elección 
del señor Martin Sanz como consejero del Reino, -escribe-, es 
notorio que la casa sindical ha elegido el "modelo bunker" para 
esta primavera". Las previsiones siguen siendo rojas para el sá-
bajo y azules para el domingo. Entre los 600 firmantes de la ma
nifestación pro-amnistía se encuentran Buero Valtejo, Camilo José 
Ceta, Lain Entratgo, Mingóte, Saura, Olea, Bardem, Sara Montiel, 
Aurora Bautista, Laly Soldevilia, María Luisa San José, Alberto 
Inlesta, Rafael Arias-Salgado, les miembros de la piafa-junta que 

permanecen detenidos. Camuñas, Tamames, González Seara, Ro
drigo Vázquez-Prada, Alfonso Sobrado Palomares, Miguel Angel 
Aguilar, Peces Barba y Aguilar Navarro. 

Por su parte, la Confederación Nacional de Combatientes ha 
sembrado ayer de octavillas las calles de Madrid. Las octavi
llas, multicolores, se diriben bien a las españolas, bien a los 
madrileños y dicen: "Por la tranquilidad de vuestro hogar, por la 
felicidad de vuestros hijos, por el trabajo de vuestro esposo, ne 
toleres que los asesinatos de los marxistes queden impunes y 
rompan ia paz de Franco. Acuda con sus hijos, el día 4 a las once, 
a la Puerta de. Alcalá. " |Viva el Rey! ¡Viva España! ¡Arriba Es
paña!". Otras, dirigidas a los hombres, dicen: "Defiende la paz 
de tu hogar y de nuestra patria contra la tiranía roja y les im
béciles compañeros de viaje. Contra el terror rejo en ia Univer
sidad, contra la "democracia" de la dictadura marxista, contra los 
curas rojos". 

L A S FLORES DE OSORIO 
El ministre de la Presidencia, Alfonso Oserie, trata también 

del rojo y dice: "La mayoría de nuestro pueble ne quiere clave

les rojos, revelucionaries, pero no nos engañemos, tampoco desea 
las amapolas adormecidas. No, no hay que disfrazar las amapolas 
de claveles, pero tampoco dejar que en primavera florezcan sólo 
los clavetes rojos". Y uno se pregunta: "¿Está hablando el minis
tro de la Presidencia o un catedrático de Botánica?". 

ALGUNOS NOMBRES 
«El líder del Partido Socialista Popular Enrique Tierno Gal-

vén, ha sufrido desprendimiento de retina, por le que deberá 
suspender per unos días sus actividades públicas, entre las que 
se encontraban sendas intervenciones en Oviedo y Lugo. 

-Guido Castillo hablará hoy de Cela, Martín Santos y Juan Be-
net como pilares de la novelística española actual. Benet ha sal
tado al cementarlo popular últimamente por juzgar en "Cuader
nos para el Diálogo" que la existencia de personas como Solzhe-
nitsyn justifican ia presencia de campos de concentración. 

-Rafael Onieva Ariza ha suprimido el premio novela "Villa de 
Madrid", dotado con un millón de pesetas. En su primera edición, 
el "Villa de Madrid" había constituido todo un modele de amañe 
literario. 

Un ex-electricista de 33 
años, que perdió el uso de 
sus brazos y de sus piernas en 
un accidente de automóvil, 
recibió la suma de un mi
llón de dólares, tras mante
ner uña larga serie de con
sultas extrajudiciales a tra
vés de sus representantes. 

E l juez del tribunal supre
mo de Brooklyn, Charles Ru 
bín aprobó el acuerdo ofre
cido a Herbert Chauman, por * 
la firma "Yankee Service J¡ 
Fleet", de Nueva York. 

Chamoman, según los ^ar- £ 
tes médicos que figuran en M 
poder del tribunal sufrió, el ? 
27 de marzo de 1969, una tre
menda torsión de la columna 
vertebral, que le hizo perder 
el movimiento de sus bra
zos y piernas. 

Esta indemnización es la 
mayor de los concedías por 
un accidente de automóvil. 

+• UN JUEZ COMPREN
SIVO 

Antonio Santiago fue de
tenido cuando transportaba 
en un coche 545 kilos de ma
rihuana. Declaró, en Tucson 
(Arizona) al ser encarcela
do, que había intentado pa
sar la droga de contrabando 
a fin de poder pagar una 
operación de corazón que ne
cesitaba su hija, de 18 meses 
de edad. 

E l juez del tribunal que 
4 lo juzaó. Jack G . Marks. que 

M] precisamente fue operado a*5 
la misma dolencia cardiaca 
hace cinco años, se ha ofre
cido a costear la operación 
de la niña asi como lós gas
tos de desplazamiento «e 
ésta v su madre desde la ciu
dad mencana de Guadalajara 
a los Estados Unidos. Y se 
ha miesto en contacto con e 
ciruiano de Houston que & 
operó a él. 

" Y o soy, un ser humano 
antes que un juez —ha ma
nifestado mr. Marks. Cuanoo 
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